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Declaraciones del señor Espada 

p erspicacia y rortaleza 
L a s d e c l a r a c i o n e s de l m i n i s t r o de F o 

mento , p u b l i c a d a s en La Época, s e r á n 
le ídas con gozo y a p l a u d i d a s p o r l a ca
si t o t a l i d a d de los espa í io les . . 
: Comienza el s e ñ o r E s p a d a , y y a ello 
es m e r i t o r i o , p o r p l a n t e a r n o u n p ro 
b l e m a de po l í t i ca par t id is ta- , s ino uri 
p r o b l e m a n a c i o n a l y vivo y p a l p i t a n t e : 
el de l coste de l a s s u b s i s t e n c i a s . 
• No r e c a t a el m i n i s t r o l a s i t u a c i ó n p re 
sen te : p r o d u c t o r e s , i n d u s t r i a l e s . y co
m e r c i a n t e s , a u n l a d o ; el c o n s u m i d o r , 
a o t r o ; y el Gob ie rno e n t r e los dos b a n 
dos, su f r i endo l a p r e s i ó n de unoa y o t ro s 
con t end ien t e s . 
" E l s eño r E s p a d a expono s u o p i n i ó n 

d u s t r i a s n o M y e a p e n s a d o q u e la b a j a 
l l e g a r í a , p r & p a r á n d c í e a d a c u a d a i n e n t s 
p a r a s o p o r t a r l a . L a s r e se rva i n i a t e roa -
t i c a s , los fondos de p rev i s ión , l a coní ja is -
t « de m e r c a d o s e x t r a n j e r o s , l a m e i o -
r a del U Í Í U A J P , todo e'^o l ia deb ido aco
m e t e r s e eñ, los a ñ o s de l a s v a c a s a o r d a a 
p s í a h a c e r f ren te a estos o t ro s de l a s 
v a c a s f lacas» . 

«Grao, a d e m a 3 , q u e se e x a g e r a el toj'ití 

EL PLEBISCITO H® TSmA 
-- r i - I I I ' "^ 

LA ACTITUDJDE SUIZA 
L a S e c r e t a r l í i d e l a L i g a p í o t e s í a r á 

PAE.IS , 8 . — H a c a u s a d o iwmda mrpm 
s a e n los míeaiibros d e l Oona&jo d e la. So-
« l e J a d de NaoTOnes y e n l a SeombaH-i ge
n e r a l d a é s t a , i a d w i s i ó n to-mada. po i 
S u w a de o p o n e r s e a l p a s o p o r su terrri-
toMo d e la* tropa,» e n v i a d a s p o r l a S o -
ciedaid ide N a c i o n e s a V i l n a 

Ct ímoquiera q u » «i Oon'K-jo da l a So^ 
f i s d a J 4 e N a c i o n e s n o s e tmnité, h a s t a 
e l d í a 31 ésr e s t e r í e s , e s la. Seeretar&s, ge?» 
B&ra.! l a q u e as. c ree f o r m u l a r á la e-orre*» 
p o t d i e n t © prtj tes ta 

E x t r a ñ a mucho quíí S i»¿a l i ava SKIOO' 

LAS REPARACIONES 
ii'ilhr-'iiiTfflirai uTr, iinwn imnr n i i i j • •niiu'WnruJ'iii ii »ii i • n 

AI emania HSistira. a 13. 
de Londres 

Confe rencia 

- • • -

Presentará proposiciones sobre el desarir^ y las 
reparaciones y espera qoe serán discutidas 

-««-

BB SEVILLA 

Doscioráos cinco pres' 
sindicalistas 

Mn ptoRfe en Is Cárcel 

„ ^ _ . , * , i i , V t a d o es-a a c t i t u d , fiándosa « n in^ormacio 
n e g r o a i p i n t a r e l c n a d r o a c t u a l . ^ .-n- ^e» ¡cí jompletes y sin mtm consu l t a r , 
d r á l a b a j a de \o% prec io^ , con ello SP ia- paavv in£onnaraei d e b i d a m e n t e , con finif-
fjrará que la mano df obra áitmimiya' ^ 3 s e s t á n «nt^i^ t lo ' í de l a ocga,mzsci6n 
de coste, q u e l a compeí.»neia i n d u s t i i a J ' ^W plei>'=cito e n L i t u a n i a 
ag^KMce y e s t i m u l e el ing> n lo de los (U-> ^ : r ^ ^ T ^ ^ t ' * f l ^ f -T ^..^^nZ , •', , „ ° i «arf do a t o r r au lá r e s a nega t iva , v ea. qué 
re.ctoreS de lan Empre^ 'ao, quo se peiíe^.- „<v^á L a s a í a é s t a . 

L.1 BLUMC^ 1>L LO><0BF.S ! 

(que es la de todo el Gabinete), con una i clonen loa métodoí? d? cultivo en los ^,^'s^\r\r^'^^ 
c l a r i d a d y u n a v a l e n t í a . . . m u y loab les 
y d e s u s a d a s e n u n p a í s , d o n d e los po
líticos, m i e n t r a s e j e rcen el P o d e r , sobre 
todo, sue len arhpar ,arae d e . l a s m e d i a s 
t in tas , de los tóp icos y da l a s g e n e r a l i 
dades , q u e n o d i c e n n a d a , y p o r lo m i s 
m o a n a d a c o m p r o m e t a n . El m i n i s t r o 
de í ' o m e n t o , en la. l u c h a entablada , , re
conoce q u e l a j u s t i c i a e s t á de p a l i o del | p r á c t i c a , le a p o y o r o m c s 
c o n s u m i d o r , y j u n t o a i c o n s u m i d o r s a l m o . Néd.a. c o n t r i h i n r i a a 
coloca él. Gesto. . . c a s i he ro ico , p o r q u e , | a í m n V . r f ac to re s do da^u iden , üctu. i l rnfTI 
si es v e r d a d q u e los c o n s u m i d o r e s ex-1 te e n acc ión , \ M provfiut- tpie s u r c a n 1 
ceden en n ú m e r o a los pi 'Oductores, in- |0 t rof3 , como UM i pob í i i i d .u;jSi.<ítpn 
d u s t r i a l e s y c o m e r c i a n t e s , n o se h a n or- c í a s inapirsí.dj, en l a s d e . ' l . ' i . r i o r r " litd ¡ 
g a n i z a d o a ú n . E n cami:)io, SU3 « n t a g o - U e ñ o r E s p a d a Si el GaJS'nete Uii-^o 
n i s t a s e s t á n o r g a n i z a d o s y t i enen r e p r e 
s en t ac iones y v a l e d o r e s va l iosos , y po r 
mil concep tos y m o d o s p u e d e n in f lu i r 
c e r c a de l P o d e r púb l ico . 

c a m p o s y l a maq ixm. í ru i ©n lo*< fiibri-
c a s , y l a r i q u e z a e s p a ñ o l a BST a l g o sa
l ido , q u s d e p e n d > df sí m N m o , di^ <ia3 
cond ic iones . VI 

No.? íe l lc i tamo- , de que ei señoi j u m i s -
t r o de F o m e n t o í i a y a í o t i a o l a d o s u s y a 
í a m o a a a d e c l a r a c i o n e s . P a r a c u a n t o sv . -
n i f ique h a c e r l a s f í e c t i v a j , l l e v a r l a s a ^a 

Col! en tu ' í i a s -
hí pu7 a o c n l . 

en 

imi ^¥1 

aaríilo, f or 
T-

lugar da bacor~pollt!ra (1< ]ioaidj 
cacicato y de iuteiesp= ptiihculaií'<< 
tepuestos al lueu coim'm (polífica, 
cuyo desarrollo no', e^conírarí 

La más elocuente alabanza que de las i frente, como IrieduHible? er"nil,í L-\ e'; • 

.ÍÜ,' 

t ' -

decIara,ciones del scfior E s p a d a .se puft-' p r e n d i e s e con e n e ' ",ÍÍI 
de h a c e r es e s p i g a r a l g u n o s de s u s con
ceptos. 

A f i n n a el m i n i s t r o de F o m e n t o q u e la 
baja de precios es un pnómsno general, 
y q u e <mo debe ser contrarrestado pof 
medidas de gobiernan. 

A ñ a d e quo el Gab ine t e D a t o e n t i e n d e 
«ser ía t a n i n s e n s a t o como in ju s to , m a n 
tener l a c a r e s t í a , y lo q u e d e s e a es i r 

Inf lax ib) ; : , cons tanc ia e.s i , j^ l í l .ca d- «ub- ' 
s.iaíenclas, qi.i8 lo es c lo p a r 'oaa^ s i j 
en p u n t o a t r a n s p o r t e s a de'ipn<;j. n a - j 
va l , a I n s t r u c c i ó n pub l r.. >. c ^ d a u n o í 
de los a a i m t o s y l a m o i d^ Ls t í ob - rna - j 
ción de l p a í s , lo^ rain Am-, l o d c y <•; 
p r e s i d e n t e de l r o n s e i o r tT í j i . P i J i a r - ! 
t i t u d a d o p t a d a po^' e ' se 
e l ' p ro l i l t ema de l a baia 
lis so luc ión di ' p fob lem i 

n o i o t i o » 

üí Uíjpadtt en 
ci jmeuoniQ 

7«ií/f?, íi n a 
L'imo tadosj 

a 11<¡(» --^nítuius inuiídt-* 

a m i n o r a n d o é s t a » ; p o r q u e «cuaruio -aa 
conjunto do c i r c u n s t a n c i a s , reflejo de la 11"^'^*^. «» tnasa 
s i tuac ión m u n d i a b i j empigíLan a , tm,ei<! ^''^STíaroos a 
u n decenso de p rec ios , n o p o d í a .itrave-h'^*'**^-
sarse el Gabi i ie te p a r a c o n t r a r i a r l o . ! ^ ®^ »*̂ R caso , poco mip^iiaiíj a l Go-
«Eso, dice el m i n i s t r o , n i lo h a r e m o s ' ^*®''"o tftaer o uo m a v o r ' j f>n Ic-^ C.ilmii-
noso t ros n i h a b r í a Gob ie rno quo lo ki-^ ^^•''> c o n t a r con J,-> h e n n d a i c i j , o c o n la' 
cíese».. . «no p u e d e h a c e r s e , p r o v a l i é n - p i ' ^ d u c t i b l e h o s t i l i d s d de este t 
dose do l a s a r m a s y r e s o r t e s del po.rA^allá p a r l a m e ' i í a f i o j j,^f a 
der» . . . « u n a conso l idac ión de ios p r ec io s ! K s p i í l a ser„' m i n t I P I I 1 d cuniaii-t, 
de g u e r r a . » i Minis te r io ' qu» s;oh¡crii,> pa i . i r ^ p a ' a , 

R a z o n a n d o c u a n a b s u r d a s ea l a o p o - p ' ^ " ° ^ o 9e habL> d> d i f i m ' » ^ «•=! jUihi-
Eición a l a b a j a de los p rec ios , el s e ñ o r p ^ - ' - <5« c r i s i s L i s^ilncidn i wo f' Gr> 
E s p a d a se e x p r e s a a s i m i s m o , s i n a m - p " ° ' ^ o y p a r a ?1 paf's, <•--

.1 ú t r c 
f s upo . \ 
Ir 

b a g e s : A los p r o d u c t o r e s , comerc ian toa , 
e tcé te ra , les r e c u e r d a q u e t a m b i é n son 
c o n s u m i d o r e s , q u e «cas i todos somos 
p r o d u c t o r e s y c o n s u m i d o r e s a l a v e z ; pro
d u c t o r e s de u n a m e r c a n c í a o u n s e r v i c i o ; 
c o n s u m i d o r e s de los r e s t a n t e s » , y d e d u c e : 
«es ev iden te que a u n c u a n d o a u n a g r i c u l 
t o r o u n i n d u s t r i a r l e p e r j u d i q u e l a ba
j a en lo que p r o d u c e , le, favorece en to
do lo d e m á s . Malo s e r í a p a r a el t r i gue 
ro que sólo b a j a s e el p rec io del t r i g o ; 
pe ro s i lo abao-ataai los h i e r r o s , y los 
:abonos, y los ves t idos , y los a l i n i en tos , 
fy l a s v i v i e n d a s , en r e a l i d a d no h.abrá 
p e r d i d o n a d a , p o r q u e l a m o n e d a , que 
a d q u i e r e a c a m b i o da s u s t:rigos, t i e n e , 
u n m a y o r p o d e r l ibe ra to r io .» i 

. O t r a v e r d a d , y é s t a m r t a n t o ama i -ga , ] 
dice e l s eño r m i n i s t r o a los p r o d u c t o r e s , i 
I ndus t r i a l e s y c o m e r c i a n t e s : <(E:n r i g o r , i 
todo lo quo a h o r a e-stá en l i t ig io n o as • 
el p rec io del p o r v e n i r , n i ol de los p r o - ! 
ductos a h o r a fabricp„do3, s ino l a li^a'i -
dac ión de ex is tenc ias .» 

E l c o n s u m i d o r s s r e s i s t e a t a n i n m o 
t i v a d a s pretensione.s r e s t r i n g i e n d o «sus 
d e m a n d a s y ei d e t a l l i s t a l a s s u y a s y el 
a l m a c e n i s t a s u s peculios, y el f a b r i c a n 
te o el a g r i c u l t o r so e u c u e n t r a con s u s 
a l m a c e n e s a b a r r o t a d o s de g é n e r o s p ro 
duc idos a a l tos precios)).- An te l a cr i 
sis, eí p r o d u c t o r no s a b e s ino acu 
di r a l Gobie rno , p id i éndo le q u e ele
ve e! A r a n c e l . Mas , el s e ñ a r E s p a d a le 
r e sponde que su pe t ic ión es i r r a c i o n a l 
í" pe l i g ro s í s ima , c o n t r a p r o d u c e n t e . 

«Se r e a l i z a r o n ( d u r a n t e l a g u e r r a y lo 
que v a de p o s t g u e r r a ) ganancÍ8i5 creci
d a s , ae l ' épa r t i e ron d iv ideudon g r a n d e s , 
y el E s t a d o , p resenc ió aquél lo s in q u e a 
¡él l l egase n a d a , d á n d o s e el caso de que 
•íi esa prCiSpevidad ecor .ómica co r r e spon
diese u n a m a l a s i t u a c i ó a í i n a n c l e r » . E.] 
l i r e supues ío se g r a v ó con c e n t e n a r o s de 
mil lones , p e r d i é n d o s e M n ive lac ión , q u e 
e r a el anh iuo á e todos .» 

fi'-.cil, o.rreciéndo'^i\ ! \ u a 

el P o d e r n o e<i ne^o^aru) nn i f ' j o 
b a s t a u n a bu,ena v o l u n t a d . 

1 í'O ( 

i •da p a t ^ n ! 
(píTrl,- desí'_. 

r i E A G r A Y 

iUEVO PARlfoO 

' tlí retsiéa 
I tiu Os 

Cm^pcj ioolal (La L^ik d^ U" 
I Mujeies CatóÍKSs de Alama 
I --"^ 

Cróisísa ñG soeÍcc'.-a, por <Li 
!^u8:i) Fpria . 

1 Df-p'jrt^, pvjt K 

M á D R I D . - El Consejo tí'» iai'>!'*tios 
opr-' j el }-r<iye<:.io J s irt-ria? navales, 

''<._ue h^b'" i de ser '?oríieiiao «1 r»r lamen-
j j .—9? estudiaran la atlqumoión de raa- j¡ 

! tenni fgirovia lO d > ti.u-eión, •" la fóimu- >\ 
' Li jj-opiiista 1^1 loa reinolarliíio'í ^ ía- '^, 
¡ b'ic"-nta3 «le a^iudr — El miiusitro <!« ¡; 

O-aua T, T ' l a c i a p r tp i i >. un proyaoto de | 
h-!, sil P1 inm «ic c.8S!£o"JV'P los criine- | 
S3c% Vil 'íilif'»", <5plio4'-!f̂ c»=eles sMicin 
»-w TPcwle-, (}íá|. 5).—Por «1 m i w -

, f&uu (û  r ' u c a i o ge ha ofilenado a li s 
pobMnaL-pa eivile-í qtip etr iUrt el cnío 

i'lid le-, «' akics } i>'-¿» i^ae la l a sa ár¡ 
f iu ti j;n lo^fi t- i la tíix P1 IIÍ>UO ilf' 

p!"» tPás. 2). 
I «tOT 

I P R Í J r i H C Í A S . - E u Sevilla, h^iv a a i gil-
ücaa, ' -as pu ' '">? —Los tr pu]fti,-'f>:s Je la 
"T i ' I r a l a^o^a ÍMdeaca t-u Vt'lagf.ii-íft 
iiiprun. en pm&grmñción ," *^aTiti»50 ¿e 
Gjripo^ts 'fi ()iá§. —I,rt> (lo'i lauertoa 
a cf .eci 'cnw» de! idtimo ateatado de 

' f^^ii'-Jij.n fíen I J jHe,^ de « u Coaji-
t lojo d» , I K ' J - "-;n d i t^c ' . , , ^•m s.n-
* )",- d<>- n aieníAtío ir«8tra4o contra? el 

'" í M̂  Oüt ja íS'vitandci'í - -
]>.brAiüCP.s do Burgos en asamblea 
p'-^raísdo qtio i» fanpga áe trigo íea 

_"<i'u.aj, f>a 2T trset'5<í, que '•e proluba 1» 
irapaai ' - 'On T qita t« «"itoiíco la «spar-
ía-^iun—El ' Csnañ» IV N fojá fomrr t ido 
t> tianspOita d» §-aerra-—"^e restablece 
•>1 spi-^icio Of'rAo c-.itra BilLio y Bsyn-
aa '-Vn i,apor gnat:o. i£.cl6HÍiado, 
»3 h I 1 Jo » piquts pu ' 1 Cabo de 

íp¿ 
—'O)»' 

E X T ^ S ! « H J Í O . ~ ^ «fícrelra..Pdo de la ¡j 
Tiga de Naelone^ p"ota9taTá eonti-a la | 
yi^iH d fif} Sni/p - - M"xaan'm ac-^ptii ¡a |i 
in.vitr>cr<''n para H Caj-¡lecvici% d*» Lo i - ' 
dre —1 0-3 católico, If' P-sioinia? q ..'-
r»T "A'ñar n i p i - í ído (plg . 1).—f,c ¡la 
•-ivfcn' lo P1 te-''u{c>mí*i''o en Im' V"-
'ad-n tJiiií''oN —V\ rcsmnar n juglí'- en 
"i 'di ' -1 ba lincho rjisQi-. q^¡a io« ajjgj. 
d i í no c d í e n t í t á n i i restai j .aaün üe Itn 

ALEMANIA. ACEPTA 
lWR»iiiX, ti—^F4 tíoljiffno ali'xnin eutre-

<•/) fi'ft mBfnut al encargada da N e ^ c i o s de 
Franoir un mcmortodinti . qu» Aisa 

D» resi i-fl' <1e ]"s .H.ií«>e^ la? crfebii-
h-, t).,li8 al ercbajadw Y ei roinHiro de Ne-
gociers "R'rtrfiíjiarosi, SÍMUI' Siaiojí^, <*i Ga-
bi^mo detndn aoep** ií« u^ ' -nacó* uu-- SÜ Is 
h% hecho y msBdi-'',\ a LZUQTÍ^ lépcc^en-
tmí-ap suyos oaLfioaá.'', ^ upone-ada qiie k s 
negoejajione^ s s hjrá-i c r t tns ive í ,> las pro» 
pOTieíoneí! que ol Q>.biemo a h m á n se j..-ser-
v s d« p'-o-cjats' a U Cjuteiiíacia > 

B W r F E \ 

utur 

DISCÜRSO DH LOÍTSHEÜR 

i^Franíia reclama, de 100 a 
llO.OOa nullonís.» 

'1 % 1.1 > lUij ( ) l^ uspfusion, H Ltju-
.la CL Kegí w-i liberada'», con-

SEV l ü A , 8 —I na fuecfis ríe I n s t m t 
oontin-aüffcin boy t raba jando em. los 
rent)^ pxacasw íiac'ácalistag. E l jues uw-
oJs t r i to da l Sa.lvattar stwplió l as d-ecl.._-£c o 

, 1 r^' f *'*^ ^ ^"^ saje-tcs, Bao apel l idado Rar^.cc 

Kíotz ataca en la Cámara francesa los acuerdos de la Conferencia jAns», y otro apod̂ Aio tDandy .̂ El xmaíz» 

n s m é r i t a sob i e ei frRstrw?» a ten tado coi -
tvjL el ®x f obsáruadoy de es ta provincia doa 
L H S T u i . B e ti.i«fac> sstfistatfo t e deduce q j J 
t r s s iüdiTüdaes a* hab lan eon'proroietiuo a 
iLicer í te r ja r r i la r el t r e a que conduela z 
aqm^l seííó'', sA ¡ logír el c*Bvoy a d e t e r m i 
nado tag. 'u. B " t&d&s las «iihgenfiias praf" 
t icadas hay h a in terveauto el fiscal. 

H,»n i"S «Soda en U cáreel Jeteé Delga
do Molíncí, del«%ado del Siadiicato úaico, 
y yranseisw} Benav i l , «u to re í de los aiió-
nimoa amsixaííívdoiSB qu« r«Mbía un conce
sionario d e vVias, po r n e r a n e a paga r los 
j o r a s l í » oorr^po ' í i íeatffs . a los d ías de la 
ü l t una hiielj^a. 

B a In callo d» Li Tena 3a Policía de tuvo 
al eo'noeiflo .sindiealteta Pf l ix Saatos , que 
«oíanaEj df s iye t t* a a n obrero eorchotapo-
ns'ro jKir csee' ' lo (^qastot. 

i«í iáexi6BQéi it.1 h a <tetfsido hoy a oti cb 
cXs indi í'id'Ktr"', iSia£íjpJ.icíKk>e e n las explo
sionen habid&sr fdt tmsanenle en e l vocmo 
p » A l o áti A l e a U d* OnaSaíra. 

E l núinaro d» presios surd ic í l i s tas s» ele
va a 20», <fe Im «a*i9S 106 ¡¡a e n c u e n t r a n 
a -dispOBictón df l gobwtiaáor , v el rí>sfco a, 
U da lov Jusga,Vá «le i-'st ceción. 

—Esta Hiiiffiíiía» t ía ip i .wo «j prcbcalo «"i 
la uart«l vuw p s r ^ * tte 'a Benemérita coij 
»1 propíjsiiic) d? iraí1*da al cuartel del Et. 

«MI SaEMBAOIOSES Bl DESARME» 

M Ü J N ' I C H , 8.—El piesJdeuto del Conseju 
do inimetro<í bsTfTo, » RU legre-^o da Beriiu, 
ha declftiado a sus c3ls<5S« que en la re-'rait'n , 

1 - / - d :vl. K w f 
-SiUv?—'til f—»- li.t (jicijuaenuo la cifia 

ilt'' I T J O U O mdioiir's, cojno sa ha d^tho. 
Lft citr t reclaí'iasla poi accotro^s xsn'i d s 

IDO a l l ' i ÜOO inlluncs da ms-tcoa ora. E n 
esíti total h^ ppna.j'^ ^ figuraa po-̂  42 000 
milli .ií«. i j . iv..jiicírtd de los dañoa leoia-
raaJu^ po> 1.=, au , I - «.. de 2(X) a 310 000 
millones; la part*» d i Eiaaeía n^ d^ \m i'l 
por luü 

uJlaij que ejctgn que Ale-
mam i fubrl4ue.)> 

Alí^n^diua ¡^Xitc tRtK^amufi i.t ualf ieuis d» 

Ha^ qi 2 p if-j. {lua Alexnaan «sspgjrtra ut.< 
¿U 3 i.íO'JJ 

c-ekbr.^da por les miní^ttííi d* lo». Estadca . i r ' t ' ^ t ^ V" ' ' ' ' ' ^ " ' ? ' ' ^ ? ' * '^* ' -^ "^'^ ' " 
a ' emi t i r í ba mantpiudo qii» Alenann . no j 

han 

predíi aosptai HÍ el arreglo Bobrc- las lepara-
ciorit*! ni lit nota aobre el d e s a m i « ' a e las j 
guardias oívieaa. 

TJOÍ partidor qus {otuian la ooídífcióa gti. 
I bmnamtti tal b«iD deoidiclo del 'berar sobre la 

j FÍÍiiPvión 
' Lp í ^ . m a del Cobierao hivíno en la u u ^ -

¡1 ptéBáa di' 011" íEÍcfmifci l ó t publ cada poi el 
1 '"Beriraer Tagealattj», qpa js© disouia v ie so 
¡I lucioa» en pnniftr lug»'- la ci egtión â - la , 
I i reparaj'ioíiía y ove la cuestión di-l d e ^ c t i a 
ii I «lí lo eTr..puí"* 3 disijrti'op puauáo en h C'in-
'' I torrar ía dt* Londres fe haya log-a-do Uecer 

I 1 t ti a'\Jj»ido awica tif ta piimpr» de aya^. 
' l i ( «e<í*'jnfa. 

j , INCIDENTE Y EXCUSAS 
I .ML^^iCH, 8—Como ue hxn amiiK ¥lo. d 

i I Piciulo pakxiado a la piieríe del considado 
ii, (.« lYsflxci.t en ,>íttniah. ha « d o golpeado toa 

' la rcmnijlcj T h» qusdado cisaíigurado 
L l hw:ho otniTió en la nothc» d. ^ ilcnungo 

í"l }an»«. 
AoT-^K 1% pi*oíftSi4 di-1 cán«ipi •fi9-Q''d«, Pii 

' í i}re.<!ei!aííKit« del C ^ k e r n o ha'i'ífo «e íi i, J i -
rioido « l a maaana si < oasuledo de 1 ran-
r ^ , donde h a preneatado a M Dord, tt i-
lu^tTO de Fraaai?. (»ii "Muhieb. l '^ e-'-ms*-!. 
dt-' Gal ine-'c b ívaro 

0 1 U 4 . R A PKANCfíSA 

*Tt. J l̂ aebttt- d« les aiíat'uí *»» ©si-
j g'i que -Ui-aiaino- jabnqne pa ia t-U. todo lo 
• q«e necesita y exporta el ritstj 

L » i2ia sobra lf,s esportaojonsa aVmai.a5 
]& pag^i j po ' diTi-<:i3 eTtranjer., . qi^e t t a -
drón poi I. paírapiTuda imsi «ene de impweí-
' o i gc-Ht-'-íie^ r n \ j 3 ¿nsios pftg^li pl con-
T' luyan*-© alarDín, lo o^us i¿u»ÍBrá t a a,J„ 
iont B íiia carga-! y la-- aues^jü' 

E u cuanto "":> l i m^Viliz»cióa" d« u- t . luoí . j * * t * * J ^ swdiodis tss Jo .^ Cergucra, Frau-
31. Lovcx.,ur uo .X . , íaxupocu 91.8 s»a opor: ' ; ^ ^ ' ' "* ' ' ^* ^ ^ ^ * ^ '*^^'^'*^ 
"•uiiix lanza'- PI HIÍ¡, ,8,ÍÍJ lo-, l i tu t .^ d» KU^Í. ' ^* pruasra da loq «sitados se. ieM«tío, «js-

caJidBüzaaio y n^4ná<3»* por el fcueio El «=1».. 
la Bepe 
irrel i.oc 

t i ^ \ fri.d.i5=, pera duftds qus Li" 'a terra ha''•'**''^^^^^^*'-'^'-' > • .̂.4nd<a»« por el fcuel 
P'-craatnlj abumea a m p h a m m t e U\ meic^dií ' S»*d3 »ee»cíit. 4, «¡ae lo conduc ía 
oL.ft"flo mait-ié- la 8tkue''ión * ' o t a , Y t i teriar.» qued'i m la o 

^1 L"TjLheHr 
heaioj -violado < 

lo jc luve <-<5e nos dn,* ( .B« 
.1 Ti^it.i.d&, peio el Tra t ido 

habca pTev;<3to pía so_ pcdrisa ha<,er la-? íe-
üiic.-^ries 411= su ijai ii raii s >l;ra ai tofjl Ja 
la deiid^ 

M <dTio va^o q i a bx.i{ía sobre rsí-f asua-
to. harrias uis t i t i ' 'do va t<«to prer.jw. %a. 1Q 
oue lifsp-'íía » la deuda intpi-ai.adj, se ba 
reM3ud.vio IA con-s í»í!3a'>i<5n v 1» 'ssputísta d« 
Llovrt G->orge-<3<i iaror^y-i 'P.a íjn-% p a b b í a -
pM-i Pr, - [ ' a <-! neuerc") ü n r a d o •#= im sooa. 
«;iiu^.aiiío i£íh55. Tecleo la aymluiój..^ 

Sa levaats la. ««31011 a las ssf»fe de la í í rdc . 
"dfüana loii i lnnarí ePdebiY"> 

i T C i t M 

Dí&ÜüHSO DE KLOTZ 
i 'ARlíí . ft.—.PrnpiífTa ln sea'ón a 

ASUNCIÓN, S—IMS cloTOonii 
activan la formE.-ii'a o t j partid i 
dor, mu ¡tio lie ando si'<! «̂ «í-n 

H J . í> 1L." ,0%.— Tía di!- fd eonr^reio 

>flss !'••-
si"<! csíuer.'Os pxr» 01.r> 

loa candidatos SU_SP<I oLtenga'i Mn-.oTm 
votos en ¡as piíivun.!- clc-rioEf i 

So proponen c ^nibat. ¡1 hy del P n oi 

p" tv> er iugh'9 —-Lc-̂  gi^ngcs p 'ppu 'an 
o t a ofsnsiya {pág. 2 ) . 

l o l 

Quiosco de EL DEBATE; 
•«Sffi!*!iíift«!i»Kf̂ íí»Si<i«?« ^ ^ ^ » ^ ^ ^ 5 j f 5 g ; ^ 5 a <g,í^«l t**J( l l j^>¡yí,„ ' ' í ^ Jwsí,íitiaíHfw&"* ..¿re™3 

a obstrucción socialista al 
el precio del pan 

CARTAS DE ITALIA 

a al aume 

cUíir'o y o<;nt¿iúd el drfiuto s- hri- lo 
auiip^do^ le la. Coaíermicia de VaTi^ 

HE^peremo'í a que todas 
ía.? iwtencín^ ii,teií},itf'<n<: 

j liayan firiaadon 

1 Jtíoi.. (?sr H\íai«itio de naíifUida) <±l 
' acuerdo de Pjwh no «•' iHas qjie iin piato-

r>o1o .-«nejo al T ra lad i du \ •='r:&lle-!, n~.i) le-
' duce lo» riece'-h ¿! t^e lüpi-Vi-^ \ nu de la '^t-
j n.i*fiso ?1 Parlam^riio hi.;,. 1 quú Uay^* «íido 

' firniídj pul las potenr i i s iji';-e-e adas. Pl j 
' ' ii<,uc-n¡c> á\ París e í un «i n ^ u h r i t a c j i j u l o i 
ijj q ' f íp ha..» 'ilicot r por ¡/s deu l&i^-s ante'? 
li dd S'i í í r cndo po. los a u^adores E s una 
!j I «car'-'-) obu?ed9>. .̂  Prevé el acaerd > saneio-

B' inda Si, \ no k^ humeas notdtJttdo p ' " -
que t-fefmos que las s,tn"iODe3 «on un asun-
ÍD Jntproliadi-i, y í?l aoti-ilparl-^s hnbier "• -
aifAiílo 'íUi- a ••eptébínna', k* 'h-,i d3i6i de 
eila^ p ir 1 ají > da loff aiej-npnes 

Klh-- 1-1 «i-ouerdo ratdii,.t le, lei.^ d» la 
Biuiii ^ ¡ t bd Si A'eraí-aia hq^ida aa deuda 
aafu ipadaEnjnle s i lo pag.-'ra 70 OtXi indloa " 
¿9 ir*i\ot 010 V el í3 pot 1W qy C^TI&^-
ponflt» a Francia •seria d<í 4ü.0Ui 11 ¡ 

ii&Uüns « s i e m o . Lae puperes que Uevab&n 
las &aEaidrs s las pifwm g-ubornaa^oá, -,l 
««ifreíars» da lo aw.» otnrrí» proworieroa ii. 
g¡aa slboioto, «dnáiulo** *, 1» protestsa. Tacj 
biett iut*iYmi«eoi ea ¿gi» Icss prescK del ,ji-
t ío. qiueasB tiisroit *1 rancho y el gao , p^r-
JEo-nsEdu « a sOííOTeto de tal ¿aagnitad, am, 
fcmia t;írlo d sKiíot«r d« un plan'-e. 

I x » s T i i d » t « , «-̂ -tKlftdo* do Id guaruí 
!";t«rjoi, i'»d\i3^is-a » los revolh^os, COCÍ 

.isaasl? * los cB^ís-uüasf r?«5Ís,Vi. J^nrioBO vi 
I etí S«gin!Í» f>l «td*f). 

, IuíBtdíatt»i»#2í« 1» Bén«meiiía pudo cum-
ply^íJita" I» arden qn®'r*etbieia de sus su 

I periors? 

i l.'-« ««te W^í*> s* dío cuenta, cJ preáide-atr 
jd» ia Audí«afiía, si gobernador cn-il y, poi 
j «1 diiWtor ¿« 1» amjá, fil üiYec*<.L de f̂ ! 

•i qii» i idió q'-ie auiaentase el per 
«AB&UJRDO, C a i m N A I . fi ILÓGICO» 

XA. l ; rN, 8 - n c^ pie«.id«n.te del Catí«»e-;^^°^^- ~ 
30 itabuíio. X n n , roamff^fd al conespoiisall ®^^^ subalfcMm» ña la edreel, pues es 
f'p lium> del diaijo b»»rb-a3=í V.PTÍmer Taae-\'*^ ?* '* ^* poUswión w n o l 
í ' ' í ( iiij .3 i'b^i^rl?, crunmal e ilógico «1 E l gsbariawior ha coníeasuciadb con r l 
eipiv*-ii a nTw cios o KM^S generaaiones d r ouroa»! de !B Bftaíanérita, con objeto di-

inipceatos imT.03AIe>! d f j s i lop tw medidas p f ta etit<ír la lepe-^iciou 
' ÍM suesseos saáios js . pact^ 

CARTAS DE VIENA 

EL BOLCHEVISMO, SEPULTURA 
DE LA MUMANfDAD 

-sa-
U * i>^iu-^i¿jk» u.^áiiL>'<. ití Vi-na lefiroda-

tíjii Lv̂ y ^.t i v&-iT.<t pan-feorgí sssnSR-'innalI-íi. 
mj, q IB tc^ s I s Arzobispos v Ohisp-n ds 
Auí*! . atabt. 1. d i chr^g: a sus issh£rt,<Sfc*í, 
la t i ..i íiix'»ujii'- Je i_aatener iiiiichu- ad-
? rí<=4a» s<( .jTjy • c-snífí da caTítrid» yura-
mert-. rohgioaa, incAiya p i l r a í IÍ poilt efs y 
_ i .a cs di_l ij.„<í paipitiiita m t - r s í . 

La<i n&roa Jp rovulujun sf>t'st—asi t*fla-
pie/á u r a i ' o --A - ^ í í ' . . 

, i k> cu t'\l„tií ^.Ai 
'la mareo--, o 60.W0 do írsanos ou, lo 01 e 1 ., ^^^ s,f>-T.dtítoa 
r<-pieseflí« solsu-neníe a los ú 000 tadloneg ps . • ^¿^^ ^^^ ^ ^^ ncmbre 
ijftdos por A3Sotios ca 1871 Si s s entrj. ea ¡ 

«ites loyefi i w . MiVi,sl*i»le», > orno lo son tam-
kÍM les d«r««ii!H d» I>i«« y d© la Iglesia 
s o V s *1 iai>iiaiaa«aio, ya que, según la vor 
iníaiiljle Jal P»|wi, «I matízmoaio civil, si 
11 > í̂» ¡.(enmgs&sds «el ishgioso, es un con 
fUbirtiic; ijeoKH»ic«» V «seerabíe. 

£ í i ti paira to BÍJÍU*»»» d© la earta pasto
ral fíi dusitióii ii» Obispos ausUiaooí, orí-
Ucan ift «©aáutfea d» ¡j» q i » , aprovechando 
se del uia% avíi*id, solo pifaban en aniónto 

wosa.- uu puaden t-t-guir i nar n q u e z M ; 1» d» aqwtóía fabncaates quo 
dtíl ' lei. 3t >an coriTs-f-, ssEp'oíatt ¿«ícafsáatiiea** fe su^ ©rtiplpadi:» if 

odus peaigioslg.- (•jbreíft» en finjas rs^as ««camben los mño.. 

smenastu. de^truii •K.do 

-«a---——»— 

H&ce y a m m h ( H di).« q u e M an>,vij " u . 
ses iones l a C a n i a r i l í a h a n n de t L r u t a -
dos , s i n q u e L d \ o > o o . a s i s t i do , on es te 
n u e v o pe r íodo , m a s q u e a di (us ioue : , 
cstórilBíS, s u s c i i a u a s inn t i p iupt i lo de los 
sociali istas e n h a c e r o b - i i u c t on al p ro 
yec to de ley poi t,l cuu! e p r o p o n e ol 
Gobie rno e l e v a r el p rec io d^l p a n . Ál 

m a r g e n de d i d m üh.dtruccJoa se h a des
a r r o l l a d o t a m b i é n e n es tos d í a s u n de
b a t e s o b r e poí í t ic» i n t e r l o i . De cstu iñá 

o c u p a r é e n o t ra crcíi icií , m i a e d i n * a s 

separadj:ii:aeníc, d i^dn^nd > (,sta <ÍJ p ro 
y e c t a d o a u m e n t o del p i e c i o del p a n 

Y a a n i m c i é , a l a n a h y í i r el r e s u l t u d o 
d e l Congresi.-) ^/xüali^t i de I i o r i u , ¡p:>. 
socialisía-s y comuiu-ií.19 se u m n a n ,1 
p e s a r de Li r ec i en t e u s u S u m , p a r a opo 

n a r s e a l raencior adu j u o . 

1 J i ' 

tu de l G /- I 
b i e m o . Con s c g u D . ' a d n o ha> u n s du I 
d i p u t a d o , en c u t u q i n e r o de l a s dos f r a c 

«¿ÍÍ3 cp:ie ftfeora, c u a n d o l lega aqu í la j c iones ; en q u e se h a d n i d i d o ol anti<;uo ' 
i<aja, de spués tío o t r a s p a r t e s , y e n m a - j ® ™ ^ ^ p a r l a m e n t a r i o ' -ocial is ta , quo n o ¡ 

nos- proporció-f; i m i c h a s -veces, p u e d e e¡ ^^^^ c o n v e n c i d o de U n e c e s i d a d del ou-
Estar ló sa l i r l e á l e n c u e n t r o y e levar i m a j ' - ^ ' ^ " ^ ' ^ "̂ ^̂  cues t ión . E l déficit del p u s n -
r n u r a l l a a x a n c a l a x i a ? ¿ P e r o es que otro» 1 P '̂̂ -'̂ ^o i t a l i a n o so el<*\a .t m a s d>' i.eee 

•¡•/aises no tomarían titfíibiíii medidas d« | "̂ '̂ -í millones; m e d i a n t e l a e l evac ión de 
represalias perjudicando a nuestros pro-1 prec io del }Mn—í^racio q u e a c t u a l m e n t e 
ductos de exportación'!» 

iNo se ocu l t a a l s eñor Es^jada q u e en 
•J.J, l u c h a e n t r e p i 'oduc tores y consumí- ' 
dores h a b r á v í c t i m a s . «No h a y l u c h a 
Que no p r o d u z c a s u s vfc t i iuas , y l a .le 
a h o r a no j iodía ser u n a excepción.» ; mj:i.a 
adv ie r te a los p r o d u c t o r e s q u e n o e s t á n 
exentos de cu lpa , j:)or Jo q u e a l r e l a t i vo ro.al 

e í 5 t á m u y , p o x d e b a ] o de lo iefl,};jad, 
p e s a n d o l a d i ÍP íeuc ia sü])re eí c a i K í p u . 
blico—se í d i v i a n a aq^Jtl dí 'hcit en m i s 
de seis mil vi dio,)e^ lo q u e s e n a u n 
g r a n p a s o h a c i a l.i n ive l ac ión a d e m a s , 
se d a r í a a l e .xtraujero u n a p i u c b a l eha -
c ien te de Ifi s m e d ui con c u p Jiahf< pif-
cura, s u reccn '^ t i tu tu n h n lO ' l e r^ o» 

que se Jes a v e c i n a se r e ñ e r e : p a r q u e d.a a f i r m a r í a nue^^ io c r e í d o v •̂ e t a^ov-ce 
poco les s i rv ie ron los dSaa d.- p rospec i - i r í a p o d e r o s a m ^ n í e U P iu i r ro de m u ' - t i 
dad, y «el E s t a d o cspaAol n o p u s - ' c a m b i o , que h ' l h ; , .de un u u e l n l u i -
ds ser ei i-&sponsable üe, que a l g u n a s in - ' n i a n t e . 

-K'Miíe d e f-shis .oniKjcJucMHií.,, iv id ic 
p u e d e p o n e r en d u d a q u e l a s c l a se s ^ J O 
l e t a r i a s e ' tvU e n c o n d i c i o n e s de p a g í u el 
p a n a l g o m á s c a r o , cn . indo vn^, s a l a -
riü= h n n s u b i d o h a s t a superat> l a it, 
m a n e r a u í o n de u n p ro fe so r de Un ive í 
sidt .d, v c u a n d o vem<>.=. q u e g a ñ í a n 
r . 'pA'o m c o c a í no i n d i s p e n s a b l e , 
•vniv. 

N i n g ú n Iroinbie pol í t icü—aui exc i a i r 
n ios «socialistas—puede desconocer , po i 
c o n s i g u i e n t e , l a o p o r t u n i d a d v i a nece-
siditrt d a u m e n t a r el p rec io f i r t ic io ds l 
I an P o r o a los socialLsía.s v a i o j co 
n m o i c t a s le& v iene h i e n a p i o v e c h a r l a 
oc'is-Ca l i a r a h a c e r ve r q u e defkmden ios 
. o l e r M,-, de l a (la=-e o b i e r n , \ n o ¡Jer-
doud i i med io de estm-hai l a ap ro l iuc ion 
del p r o v e c t o m i - u s í e n a l . S a c a n d o p a i í i 
dn d"! d t ' fextuo 'y l e g l a r a e n t o de la Ca-
l o a i a , hAU o rgnni j :ado l a o b s t r u c i a m 
t o n la q u e se p i e rdo \m t i e m p o p i ec io -
"0, que p o d i í a d e a t m a i . p a í ecund . i la-

, bu r l eg i s l a t iva 

El Gob ie rno lineo fierilí» a la o l i s lmc-
f ioa , (. u (1 Qrrne p r o p ó s i t o d e n o c e d e r 
en s n i n t en to . Los g r u p o s h h e r a l e s v el 
p o p u l a r le a p o y a n r e s u e l t í i m e n t e ; , es 
n r o b e b l e que , a n t e la de r idu l ) . v o l u n t a d 
de 1.1 ma-sor ía , los obs t rac f ion i s i f t s f>c% 

b a u u poi «er venc idos . De e.sto pa . \ -
cen e s t a i convenc idos li\^ m i s m o s .«ocif 
l ibios, que a c a s o n o t i r d a r á n en desistid 
d^ su opc^KÍói i s i s í em ü c a \ ^ 'o18nía 
r e í ' - o l i e n d o el f ü n c l u u ü r r l e n t o n o m il 
dci P a T l a m e o l o 

P. MikTTCl ftENTJLI 
iy>pvtcio n (li)ee'oi '' 

l - i r (I I t i l > 
H o m s 2 í e b i e i o í^^l ' 

*tl detidla de l".s cuentan no queda nada para j ,^^1^,,^ ^^^^^ m^nstnio-rí. 
i \ a a i i a . No podefflCM votar orden», tlel d ' s 
hasra oua c ies t ros PQUÍVOCOS hív-^au l i 

rafeados Lonlob 
'i Ingiaterrc 

& » • ) , 

qua 
íij--ip&d"«. 

D A e m o s n los 
j 14 000 mi l lones 

A u n a observaci ión d e E n a n J c -mtes t a 
que -síjando min i s t ro de Ha-oiapd - k pm 

I pv«o Cbamt>erk.iín l a a-nulacion iprír^^^-a 
lie l i ' d e u d a s d e ttUí^Ta e n i r e loe a l ia-

' do-í ; p e r o difitult<ade-'í sm'gidj.s iac'e)^)ll 
a b m J o n a r í-l p ro r " i ; t » 

A'iíeífros' crcídtfui y rtwc-
I íi'pí deudaí. 

«lTo>-—coatiaiíp ei e . m m i s t r o d«i íL" 
cmxiúíl—'ia 'MMpta l a i educción do nu"» 
t f04 c t M i t o s s m u n a c o n t r a p . s r t ' d a <l^ 
üucsbras d e u d a s N o hub-o pa ra l e lo e n t r e 
jxmeiloi r o Juce iua v lo qoe üebinios bvei.-' 
va le r p¿ira n u e s t r a s d í u d a - j » 

Piwiij íTcbíera si^o ii''c-e'"U'io ouc ioéi t 
Ivi a l iada- j as-.stlxsfu !.>• la ü o r d e i c n c i a . 
pfi \) la, mut rneuc í» Hel -(,eucaTii*'n'', 
m^^YQ pa r r . Is Cvinis ion d r repaMttfou s, 
qufv atin oo hpLía l l e g a d o al a c u e r d o lo 
lia impedido E l t r iunfo d r la Con^ í r eu . 
cíe» m ha)> r l l egado a e<ití ¡lewerc'i 

Klo'. TA cu liarlo r'i i n i u f l r v t p t u b ' -
m o f e b d a i l t í , d ' ixi^o d e nna'itr<i d ' a J - i 
y l i m o v d i z w i un de" nnes t i j c r éd i to 

«¿í .cTit ' la Cámara co^,-
fianza en el Golaeiiio^n 

bimuíl (^uuüíe Jüs» han ba-stado p j i a ile
ga l ft u n a solución, que: n o pud^isxeis l o 
g r a r en un st\o S e e s t á eu Tí^<joeu"rf*iones 
p a r a c i e r to s p r o b l e m a ' ' D igo ío q u e h a f 
hecho j ^ lo q u e ha\ q a e hacer , v se m e 
p i d e n man «xplicac o n t s La, cuu^t ión ^s 
IT ieue la. C á m a r a - ron í i an / ' cu el G o 
bierno ' 

Khf Tengo <>oiiil.a¡í» en \ ^( t íos, pero 
no qu ie io qu< la C á m a r a en-j iene su li= 

con f-' 1H..I I 
Irt 

rr.O' • Icn jefes del pueWi, i e^ado-s poi los i por talt-. J » rviatí , 1» de equellcs rampe-
__i A o c a d o s 101 la- smot quk -iecdaíL l-»s pxoánctos do SUÜ oatu-

gantp ¡ poa a, praií.iOs %'«« "̂ áJo pueden pagai lo 
' nuÉivus i¡8í%, jo-í aiap»Tadoro«i y otioá pai<i 

s}1i»i d« 1» sooiedsKi, pero nO' oí hombre qi f 
vrre borrfcdanuBiíK de su trfbajo; condenw 
tíanhisa l i í^onduet» d» »q«ellcs mdividuo 
del E^4icifj q>í« d«i8d« liace muchos luesi 
nenotí ^^nié¡i¿eM d#l ívnú para aterroriz. 

' h-S rt't» 

•íuejí, co^iompeí 
iv ylo > cQtt S.US pivinesa. 

n-'i^% ..rt-ra ¡lu tlaaes iocialcs, son 
LJí? 1 u íi m a t o 9»i ei egaisiao, 1^ foditia 7 
al ¡•̂ '•-'fiii «-©B'-ua ka apoQfran ti^nríui'wia. 
mSiT^a uf loí co'-.,/>,-ie^ 

cTt'io ío <7i«e ncij e - el rimnáo, h íaneu-
liScíivid lí hi Cifre, ^ tir 
lU lo<i 1} •!, j la ^iioc-bm de I, vnla, nj (s 
(\f, Pí'iie, niji vj dfl ,íi <ndo>—Klqeron em-
tZAi SQf-, MoiSe-i , i l apó"tol San Juan—y 
Licsutrj , vuestros u b ^po», es lo le--orfa-
mvi en e^f<n d-ía" pilij^ru^as ].ara q«f ee»-
f.iw eóiao dcbtí.3 UUIÍ,' \ t ' jndá debéis bns-

ttf •^ue>-t''» «Hlvsíi'irt 
La I. -^ada ( a n a p^st-aral sa ^ti,8i\'« hií^g" 

í - t i f . lusí cuita, 'j.mí¡5íais4 qu» »,e ashi-
L.. j (U Ir-A r ne- v las ODl*í que ÍJS i ' -
P'-ogoitou w'i Ij-. íe,.,'-TG'5; toa t r» las dan^s» 
n b n i-, ?• 1 -- m -ígs TppugnREtea iinpoitfi 
caq a 4 f--íianjr'u , con.ra ln „i3afia unnuii . 
UI iii.i3 cree -> en U j tt asncx del ar^e / d<-
i i l i te ía iu/a- íoiu^., i.v' imtvc í projcjotnR 
L'i- 5 T ri* iU-in,!;.. i V . ur.ti^ ei pioyei to 
de k-t que a la ni j j i en omla le concede 
f, Jpie. IK. di df-.tr A ñ u ..o cls au -^i^p-

^K^ia i-m^eaa con el a ^ t i j j 
df la p'.carijaman Lî í> Obia 
ir >fi 'na a tcJos los eat h 

~i - 1 » que a i 
la ta reí, '•u t i 
po,. lUstil^J W 
•C.J da Id, LCiii d t r a ida j-rotesraT ent i^i 
t^Oíea'ü coniza los citados cramanea y les 

lav'ita a luchar tca^znaente i..>n<-ia i ,' wo-
laJoiai 7 pj'ofanr.doifa de la pufe/a y <, H-
í Jan 

Bf j t t t a í rente A 'WS Jebe -es lahij í^^es de 
'j3 Otitohujs. io Oti^p.<i lug'iiavc-i r « i '' 
-.np % ,̂ up b u , , ci j "ülu tju Ci v..,irp,' As, 
' f'-ciu ,rio pepe' 011 t- ia r<5i.¿iü2 ^t^usi. 
iJaia 

'odo 
-4 el c!.5*iani 
lo uasx.d'í es 

10 pn j , \ 
f I ff* ijr tíd'.' 

ecrr.cifi i,fTicu \ s los qu^ i»o pintaan oomo rilos o para cpi-o 
piarle Jagídmeuía les bienes ajenos, y di 
£«1 los Ta-i¡Jasados P í e M o s . <S»d hombro. 
T resprtsd la propiedad y la opinión ne 
T»!«5toos »sme,»iíí««!,; luchíxl w qnettíi., per" 
hívedlo (.^B arjumaitoíi y no s 'Vulaíaios, 
nc oh)d¿ís que «ntr« ' M artos do leii-^i 
b°T <>* clasiJifat Igíí huelgas lu-iu&'ié^s h 
í.'j ngí-<;tTg« d w , qn? ^Jn ¡jianfLs d w c 
oi.a.íii'aan al pue i io s ' t i tnp o ji o'i Tt 
íanspcKci qxip los Raa>iíint'"í d» tn'c3 hrelgs 
•oblan wa crmneiicií» tontrn los nc-^s, for 
í ia la '.'ar.» media, l o a ' T 'ox sb-ei-c® y co-a 
t í a eHog lísMmca».» 

Kl p^na ío 9guiíJDt? f u!i ll-^msM'onlo 
ítidcs loa lictnbre» honríKlo- x de b"eaa "-
per» qae «e» a | rvpen crn PI ,-U d° ijOTed 
qu» frl boi d-"-Tí«>lno R» aJus-íl,^ da la c"co 
ca A.F'Ti'í f bohhsvwmi . pue, f.i no t 
d c j t i v t a pi.r->) <;«:"•• -ía hfpvliuu] de í 
Hamanidi^d^, ¡ que ys> uLom es . ge„óa ij^ 
iJ«lMbi.3s do îu ban{..d«J d n, ¡yor cnp-in-

S o b ' j la inL]>crt,íiis.>ia d s ¡a T>i ^nsa Laío 
t a IfiííinDí t a U mea, lOu.Tla r j , ía ])a=ito'j 
í-tiO? verdaderos «^^tóheos ttnneu, ¿13 -óH " 
obli-'atioiies, smo p) aAhr , do ,ipo<-ar con ^-
das '-vs íu í rTJ ' , r-'Oi 1 \ ' n i rip'ni..nt^, 
! i Prt-is jt eatobt». p . - ^ > n '.i Pvensí -«iic 

id» ' a PflLj^ión i ¿xJ < <,u .n luio C-Q U M-" 
1 pi J u £• » 

..üad^n, que j 'l'.Tminaa k a Cluuioí s-stuafo»- m cc 
, . , , , "̂  fmfcvUta pasfoMl to» i ua ed-í i t í U ? di . ' i a a 

l i W o Acer-a de . . o a I , - f f . . .̂  , . f^ ¿^ 3^^ ^.s.ai0eioa« cb^cia. - CDÍI 
.d«c(?^^„ -ac iual famo r a A„ toa-Uicen | ^ ^ ^ ^ ^ , ¡̂ „̂  c «¿U^c,-.. l>asa-4-4«» d i -

^ ^ - ^ - , . , , , ,'-"^"^ " / € ' f e í«> 6-? í-sono p - tncu la r . coi^v Ips p:,xr.-f.-*-.ea 1», 
hei iAd, V Qua s- lo hace g^a e l d w q u e prp*end>-q 1 - ¿>\.rmL^z oc la Tule-.,. , p u c í ' 
i^eciba de l G o b i e r n o t o d a s id= e t p l i f . - , ÜO O O m^ que cdu^ii a los n u js pur.^ 
cvones n e c e s a r i a s _ ^ le . i ( u»na s ^u en do-fíanu. Jtoiio'' •"-! E^-

Hcfala por ú l t imo de l a s i túa^-on fi 1 
n»ncie-ra de Fran '^ 'a y t e r m m a diciendo 
que es preci<^n q u e el c o n í i ; L u y e n t e al"» 
'uáii 'w-% t-ip carga d i corno e i f ronce-,, v ' 
oaf cl G o b i e r n o precl-se a lgunos c - r t i emos i 
de los acue rdos . * 

1 a a o A íS lea df. 
-ín cit da

ta pv-í^¿Jtwea -,.no qu 
he «n i -a i para que rr,us, ti-d'» 
dedo- d ^ n , , üji i t . n o ¿3 Dictó. 

P E M f» te h a î ^ ni^csSi o mdi p^siic 
quo h-^ Icye" --O'JK» iy ciapuai^yo , 

•a—en H i t-ponsdbdidad qua '̂ _ 
i ).e¿áí? b ' aud . in lo hn* ftima« d" 

i 8 I<& gt'i fcvj 1-jstripcos • c S v i 
f*." 

en 1; 
i 

s r-%"J?ia gap -ñ vi^'ír 

s j tJ iJ j íií-ii*;! » i i "f̂ iii-s a > Cumplid 
loSKi) j , t e todcs >-r3 ^í-triíl-iiuIeaÍQjs > 

l i s ta iisria pí-^jj-" « ^ i e>*.ido c o ' j ' n ' 
d'sir.'»! t a '^liraa 

df-.tr


Mercó le s 8 fie lebreri» fle ISSl (2) E^^DfelBATE^ WMmw.r~Am -xr^-mm. vmw-

EXTRANJERO 

LOS YANQUIS EN¥ÍAXÍ ¥AOñS 
; B E E L I N , 8—Los periódicos dioeu quo 
.llegó esta mafiana a Brcmoii im vapor condu
ciendo T'IO vacas regaladas a Alemania por 

'las norteamericanos. 

^rgentisa 

LA AGITACIÓN 

DECLARACIÓN ALIADA CONTRA 
LOS HABSBURGOS 

. a s - • •• 

Disminuye el comercio exterior inglés 

Los griegos preparan una ofensiva en Turquía 

GOLLIKS NO HA MUERTO 
DUBLIN, 8.— Las autoridailes han des-

i-psntido la notiráa d e la m u e r t e del Jefe 
del .Estado Mayor dol ejúrsit^o i r l a n d a , 
mis{,er CoUins, qu,o h a c i rcu lado insisten-
tiemente estos días. 

LOS Í.LEMÍÜ'!r:S G O J S P P . Í - N A S T I -

LLBFiOS 
LONDRES, S.—To'c.r<rrJían d!e Estocol-

mo ai «Mornimg Pcsl»: 
«So Biauncia quo ei financiero alemán 

R-uffi Stinr,.cB acaba de compra r l a m i t a d 
da las aacior'.es ^ic uno de los mayores as
tillero:-, áo. construcciones m a r í t i m a s d!el 
Sur do Suieic'ia. 

So croo quo es te astillesrc ES u t i l i za rá en 
adelante p a r a cons t ru i r na\ríos mercan tes 
alemanes. 

E L COMERCIO EXTERIOR. L I B R E 
ÑAUEN, 8.—^El Gohierno sueco h a anu

lado t odas las res t r icc iones giuihemsmen-
talies sobre 'el comercio interna«iOnal, que
dando l i b r e l a expor tac ión e importación, 
es ta í i l t íma en pirincinio solamente . 

DOS JEFES ROJOS 
E N mGLAT7>íREA 

tt 

Agresión a la Guardia civil en Fciguerá 
(Asíurías),-Aíentado frastrado con

tra el párroco de Oníón '{Satí-
tander) 

— ! 8 — 

Asturias 
SGEESÍON a IbR GUaSDIfi CITÍIli. 

• HEKIDO 

-CH 

a Daja seguirá 
£. ' ' 

DOS BOMBAS 
' BUENOS A I K E S , 8.—Duxaato el coso 

,dí» anoche en la Avenida de Mayo, con 
motivo de las fiestas de Carnaval, en ün 
corto intei-v'alo de tiempo esiallaron en un 
«watorclolo del café de Colón dos explosi
vos, hiriendo al español'sexagenario Celesti
no Fernández y al argonüno Alfredo Croooo. 
' L a Policía, sospechando do ellos, los de-
'tuvo, encontrando en poder de Orocoo un re
vólver cargado y en el bolsillo varios pro-

iyocfciles de respuosto. Croooo es cuñado del 
•diputado socialista Andreia. 
1 Veinticinco minutos degpu'és estaUó otro 
.exploaivo en el cafó la Cosechera, también 
' e n la Avenida; ^e Mayo, no causando nin-
iguna victima, pero s< destrozos, 
i Se supone qiiís estos atentados son obra 
ido los elementos obreros no federados. 

lél^ea 
LOS BIENES ALEMANES 

/ B E B Í i l N , 8—El Gobierno belga notificó 
•'el día 6 de los corrientes al¡ Gobierno pJe-
iiaáo que renunciaba el derecho a confiíoar 
'IOS bienes Memanes en el caso de que Ale
mania faltase, no inteñoionalmento a' cum-

iplimiento de sus compromisos. 
' E^a renuncia del Gobierno belga se cx-
! tóende también a los éréditós en banca, los 
(buques alemane.s 6n agu?s belgas y a las 
¡jneroonoías ftlemanaa conáuoidas por buques 
; bdgaa 6 mandadas a Bélgiqa para su venta. 

E n los ceiQfcrc« interesados se dice que esa 
i renúaoia belga es más amplia que la del Go-
'•feíarjio británico. 

'qma 
LOS GRIEGOS PREPARAN OTRA 

OFENSIVA ' 
ROlíA, 8.—^TelegiaííK-n da Constantii^p-

p l a a l a Agencia S té í a r^ que a conseieiíen-
ci,a d e las not ic ias que s& reciben Se ife-
raj'rna, dland.o cuiSinta de qu-e fuerzas del 
oiércitío giifego, en nfimoro de 70.00,0 hom
bres, se "hallan dispi-estas F^ra fempirender 
UTva nu'É^va ofensiva en Aria Menor, lo® t u r 
cos hacen grandles prep>arativo.g p a r a hafrer 
f r a n t e al e jérc i to heleno. 

Estadios unidos 
E L REOLUTAMIENTO, SUSPENDIDO 
'• WASHINGTON, 8 . — E l ministro de la 
iGue*ra ha ordenado ijUQdéíi suspendidas in-
: mediatameoate las (¿eraolojieis de recluta-
í miento para el ejército de tierra.' 
; 'Esa orden obedece a ta resolución toma-
I da estos días pcxr é. Congreso, 
i Se (jalcula que serán necesarios unos nue-
¡ m e niesee par§i reducir el ^éroi to a los 

175.000 hombres que iia acordado el Con-
'. greso. 

TAMBIÉN E L SENADO 
' iWASHINGTON, 8,—Siguiendo el ejem-
pío dei la Cámflía de representantes, el Se-
nado ha aprobado «n votación doble y por 
unanimidad, meaos un voto, la resolución 

; on la que so pide la ifeáucoión del ejército 
a 17S.000 hombrea, resolución a la cual 
Mr. iWilson había dpw^fa) BU yeto. 

NO SE HEOOOIABA FAZ SEPARADA 
, L O N D R E S , 8.—Comunioaai de Wáshing-
ton que cl departamento de Estado ha dea-
•mentido la noticia publicada por ciertc« pe
riódicos, en la que î e a s ^ u r a b a que ol se-
ñor Dressát, éomisarip americano en Bor-
lín estaba autorizado para negociar Tma paz 
s o p a b a coxL Ajiejitiatiili;. 

,a. 

UN CONGRESO 

LA PARTICIPACIÓN EN 
LOS BENEFiCÍOS 

Xfi DEXJESa&OION PARA LONDRES 
' Á * Í E N A S , a — j a GübitePíio gritego h a co-

tntínfcado "a. lt»s óo lne rnos aliadios q « e aoep-
.ta l a invitaeifin de i r a í a Confexencia de 
LoncSres, e n -la que se rá repipeseintado por 
el presldiSüte del Consejo, sefior Kalog'ero-
ipoaioBi a quien actanp'añarAn e l alto comi-
•sario die Gr)e<:s,a é n Esmiirna, señor S t regia-
dles; lei sefior Karom-ilas, min i s t ro que fué 
0a íloin'a, y var ios pe r i t o s técrJcos . 

E l eeSxtr Stregiiades y e l sefiotr Karomilas 
pe r t enecen ambos al piart-ido venizel is ta . 

LA DECLARACIÓN MINISTERIAL 
ATENAS, 8.—El Gobierno pres id ido por 

e l señor Kalog'eropoulos s e presen tó ayer 
tairde a n t e l a Cámara . 

E l nuevo p res iden te deJ Gobierno heleno 
anuBició qu© el p rog rama d e es te Gobier
no eira análogo al del mimísterio Rhallys, 
añadiendjo ©1 geííor Kalogieropoulcs que el 
repfcieseiitaría a Grecia en la p róx ima Con
ferencia de londireis, afirrnando que se ha
l laba de completo acuordb con el c r i t e r io 
sostienido por el señor St 'ratos, e s decir , 
que el ' l ímite t e r r i t o r i a l seña;la'dc s, Gre
cia por el Tra tado de Sevres rop res s r . t aba ! 
el m í n i m o ' d e lo que se debo o Grecia, en 
compansación de los sacrificios que hizo 
durant-e la g'uerra. 

Todos los jefes dle par t ido , así como el 
vianizelista señor Damg-life, han declarado 
que p re s t a r án .su apoyo al nuevo Gobierno. 

P A R Í S , 9.—^El « P e t i t ParisáSen» dice quie 
acaba dle t e r m i n a r el Gongneso mix to de 
pa t ronos y asalariados, en el que se ha 
es tudiado l a pa r t i c ipac ión en los benefi-
ciois, p a r lo cual se va a v,er piar fin c'n 
l a F r anc i a nueva cómo se genera l iza es ta 
g r a n re forma social. 

E l Congreso—^d^ce—tanteó ex tensamen te 
l a form,a de sahex s i se pi'onuinciairía ©n fa
vor die l a par t ic ipac ión obl igator ia o pró-
visioinalmento, y desechó la obWgación piara 
las Empresas i'ndiviíkialcs, can l a esperan
za d e que •su l i be r t ad i lcvara u n a extensión 
r áp ida a l a partiei'p-acáón; p e r o emi t ió e l 
voto en t e d a s las Empresas oonoediidas por 
el Estadio, los D e p a r t a m e n t o s y les Muni-
ciipiios, y h a s t a co.i todas las SociienJades 
anónimas, e n que la ley inscirih©, que l a 
obligaqión de la par t ic ipac 'Cn se haga en 
forma de acioi.ones de trababa, o sea en for
ma de p a r t e s banefioT arias p^ara ©1 t rabajo . 

a i ». - . .. 

OVIEDO, 8.—En el pueblo de la Feigue-
ra, una pareja de guardias munioipalM m-
t6¿to cachear, a dos individuos sospechosos, 
llaaiados Laureano Torres y J u a n J=^é « w -
cia. Estos opi.;si6ron resistencia a qiie ^s isa 
registrara, y los guardias se vieroS obliga-
dc¿ a d isnar í r los revolverá, Laureano y 
Juan José 'sal ieron huyendo, pero una pare-
ja do la Guardia civil que oyó las detonac o-
nes acudió, persiguiendo a loa fugitivos, que 
de vez en cuando se volvían para atrojar pie
dras contra lo^ perseguidores L a truai-dia 
e iv i í en vista de esta actitud, disparó íos^tu-
siles hiriendo gravemente á Juan José U « Í -
cia, ' logrando detener al otro, ingresando am 
bos en la cárcel. 

LOS aüTORES DE m BTERTaDO. OETE-
HIDOS 

G U O N , 8.—El J u z g a d o h a l o g r a d o 
descubr i r t o d a ía.^ t r ama , á&l a t e n t a d o 
c o n t r a el pat íoaio idon Bantoiago líedio>. 

U n o di© los d e t e n i d o s , l l a m a d o Alejan
dro P r a d o i confesó e l hed ió , y dij'O qü'O 
e l Oomitó d e hue lga , que pnes id ía ©i s m . 
dficalista J o s é M a r í a Mar tmeE, a c o r d ó 
neajllzar e l a-tentado-, e n v i s t a d s q u e e,i 
sefior Be l lo s© n e g a b a a c e r r a r e l teUer. 

geanié ronise lo^s áéí Oomi tó e n . la bi= 
b l í o t e e a d e r C e n t r o obresro, e n l a t? , rde 
d e hecho, d o n d e l es fueron e q i r e g a d a s 
p i s t o W Staí- y •grande& nla^aja®.' 

A l a s sois de l a torda s o dirtgi&ron t o 
dos a.! pa&óo d é AÍva.rgonzález, con ob* 
Joto d e e s p e j a r a l señor Béli© y a su hi-
jó, q u e h a b í a n d e p a s a r ^ptMÍ a.quei lugar , 
con ¿ireooi'ón a m. ddtnicil io. , , , 

•ÓcuMi -ohse .de t r á s de l o s á rbo les , y a l 
n e g a r aquello'S señópes, s© avalaaizó sobre 
d h i jo d e l stefior Bé&o e l smdiealist ia 
Gelestlno Preod'©, a s e s t á n d o l e i m a pufia-
ladia ein„©l. cuello, a l m i s m o t i iempo que 
d i r o a r a b a n sus ipiístolas Aleianidro Irra
dio J o s é M a r í a M a r t í n e z y Modeisto AJoa-
záltífe, l o g r a n d o qu© « n a bala, hinteise 
t a m b i é n <Sa vn mus lo a i ssefior Bel io . 

iQom'stfdb:, el •atentaido, huyeron , ampa-
raidos en l a obsouridaJd. 

•Da Josi 'ocho q u e tomaron, •pajct© '©U' 1 '̂ 
a g r e s i ó n só lo f a l t a ciaipituxár a J o s é Msí 
ría! Martínitíz y a M a s u e l Alvaréz,, presT-
d e n t e y Reoretar io , , respeicfcivamjeniJe,, ^ ael 
S ind ica to ineb,alúrgic,o, siieindo e s t e .^últi
m o isecretaffia ta .mbién die l a COíifedem» 
cíón Regional ' d e l T r a b a j o . 

_ K ) N D B E S , 8.—El mspector de Abaste-
oimientos señor Mac Kourdy, haj declarado 
hoy^ en una interviú que, a juicio suyo, es 
m,uy probable que la baja que se viene ad-
viitiendo en los precios de los alimentos 
continuará por espacio de mucho tiempo. 

La disminución en los precios—dijo—no| 
es debida a oausaB do orden exclusivamen
te local, como, por ejemplo, la platera en 
los «stocks», sino a una baja mundial que 
tiene su origen en los campos del hemisferio 
septentrional, que es donde se produce la 
par te más importante del trigo que se con
sume en el inundo. 

E n 1 de noviembre de 1920 el precio de 
los alimentos era de un tipo correspondien
te al 191 por 100 por encima del pretío 
medio del antegue.rra, y en 1 do enero de 
este año, ese tipo había bajado ya al 17S 
por 100. 

Opino—dijo al terminar el señor Kourdy 
que en el mee do enero próximo pasado se 
ha producido una baja del 10 por 100 y 
todo parece indicar que en los meses suce
sivos se producirá otra reducción en loa pre-
oíos. 

COBUSA 

Peregrinación inglesa 
a Compostela 

La forman los trlpnlaníes de la escua
dra británica fondeada en 

Viliagarcia 
SANTIAGO, 8.—-Ha estado en ésta una 

peregrinación formada por los tripulantes de 
la escuadra inglesa surta en el puerto de 
ViUagaxoia. Los peregrinos traían la bande
ra inglesa y entonaban cánticos religiosos, 
aooiápañados por dos. bandas de música en
viadas por el AyuAtamiento. _ 

Fuer-Dn reoibidos par Comisiones c¡v:.es 
militares y eclesiásticas y un representante 
del Cardenal. El pueblo les aclamó a s.u paso 
por las calles, dándose vivas, a .España y a 
Inglaterra. •̂  ,. 

La peregrinación visitó la Catedral, ai-
oiendo una misa el capellán del regimiento 
de Zaragoza y pronunciando un sermón el 
capellán de la escuadra. 

Contemplaron el botafumeiro y abrazaron 
la imagen del Apóstol. 

A última hora fueron a visitar al Carde
nal-Arzobispo, marohandq a las tres de la 

' t a r d e . 

DE PROVINCIAS 

i. 

LAS SUBSISTBNOTAS 

Trigo a 65 "reales, 

El "España IV", transporte de guerra 
- • • 

Se restablece el servicio aéreo entre Bilbao y Bayona 

Un vapor griego, incendiado, se va a pique 

LOS A L Í A L O S CONTRA LOS 
H8.BSBÍJRG0S 

• BEELIN, 8.—Kl comÍ£ar;i> inglótí en Bu-
dapiest ha comunicado oficialmente al Go
bierno de Telcki que la "Entente uo con
sen t i r á la rcstaaración de los Habsburfjos; 
peiro, fuera de esto, los húngaros puedan 
hacer ¡a pol í t ica que te convenga, ¡nclusc 
la instan ración de i a teocracia. 

Después do es ta declaración, la si tuación 
d̂ e Tc)ek¡ se haco muy dífícii. 

Inglaterra 
^ S M I N U X B E L fS&M:KECií? EX'TERIOií 

LONDRES, ?. — Las eKtad'fetioas del 
l^oaard of Trad.e sobre el coniior'ciio exte
r io r , ' pub l i cadas es ta t a rde , ragi&t'T.n un 
descenso a larmante . 

Las ijTiiporíaciones se ha.n elevudo a 
117.050.783 libras es ter l inas , lo que impli
ca una disminiución de más de 66 millones 
de libras- 'esterlinas con relc-tióa al mes 
dte enero de 1920. 

El to ta l d'ei las exp'Ortacicnos es p r r a el 
mies de lenero de es te año de 92.75G.094. que 
Bignifica una disminución do 13.12-i.815 li
bras es te r l inas con relación al mes corres
pondiente del íiño úl t imo. 

Ü N A E T I O T I L O 
> I • 

FRANCIA Y TÁNeER 
' ' N o p o d e m o s s e r e x c i i d á o s d e l e s 

t r e c h o d e G i b r a í t a r " 
—a— 

P A R Í S , 8. — «L'iriíormartiio'n» pub l ica 
un. a r t í cu lo t i t u l ado cf ' ra i ' c ia esa Tánger» , 
p id iendo qU'ts e i Gob ie rno f rancés r e sue l 
v a 'dicha cuostión, porqu^s F r a n c i a n o 
p u e d e ser excluíd-a del es t reel io d e Gi-
bra-ltar, v e r d a d e r o c a u a i e n t r e dos m a -
res. _ 

"Niega que F r a n c i a a b r i g u e idea.s de 
imiporialismo <;r>:cnial; per-o dice qu© 
F r a a c i a debe ijoner un pun to de esca la 
e n UR sitio d o n d e 'se c r u z a n t o d a s tes 
vía-s. maríü'.nias del mundo . 

E s p a ñ a o I .nglatefra t i e n e n alK domi
nio . Se r í a una p a r a d o j a quei F r a n c i a fue
se l a ú n i c a po t cüc i a mcdáterra-nea q u e 
q u e d a s e excluída-

E n t a n t o q u e d o resue l to el a sun to con 
conversac iones e n L o n d r e s y M a d r i d , 
F r a n c i a ssgue e n T á g e r en el « s t a tu q u o 
a n t e bcilum», siii m e d i o s para , o b l i g a r a 
s u s vec inos del Korí.-» y .gi M e d i o d í a a 
a d m i t i r l a en Tánge r en l a fo rma prev is -
tia po r los T r a t a d o s -

P e r o se piant^ea acíualmentei u n a , c u e s 
t ión , l a de l a r eanudao ión del p royec to 
d e p u e r t o de Tánger . 

E l Su l t án tiene- de recho a esooger el 
coBcesionari'O, y, p o r lo tiauíto, puede, 
d'e.~jde a h o r a raisímo, d^^'^ignaFlo, y ©se de_ 
r^echo sólo noccsitr ' . p a r a q u e d a r co^nsa-
graido el que I?. resid€inc4a genera l d e B a r 
hn.t se a d h i e r a a l as fórmulas financieras 
rju<=. •le ha.n s!do somet-id-'is. 

H e c h o c l pue r to , qucd-iTá resuelto lo 
facneia l de] p r o b l e m a , y t a n prointo co= 
mo empiece la, o b r s ŝ c t-ornarán más fá= 
•o'les l a s coTi.vorsacion^cs allend-a, l a Man
cha y ellc-nd^c cl P i í i nco , t e n i é n d o s e adíe-
más , e u •ou-PTi.ta qiif •cl Gob ie rno de F r s j i -
c i a se pí-c-tará- a. h a c s r l a s concesiones 
Im^ptiestas rso;- el r e s p e t o debido a los in-
tn;T::''^s cx t i ' nñ i s . 

Tn-n.ijor si^aue sufi'!endo _la h ipo t eca ©s-
rraté.cíca Ciuo Tnglate.?ra impuso «en 1904 
como p r e r í o de los acue rdos quei emton-
cop. so ¿IrRiarOTi. 

T á n g e r no t i e n e fortífir^aciones ; desde 
•Cl -nurito cío TV=tíi fi^nnómico .íes p u e i t a 
aKiort í pai-n t o a o s ; ársdsiel p u n t o de 
v i s ta pol í t ico, t o d n s r.llf son iguales , y 
<;] Mur.if.ivjin rst.'i fo rmado p o r i^epreseto-
t i r i tps quĉ - ]os »!ip:Or, l as r e s p e c t i v a s co= 
IcTiIas; 'pero ĉ -i la c u m b r e de l edifi^oio 
ondcr, vn pn.bpil'ón, cl del Sul tán , spibe^ 
r a n o do T.ín,ír3r. 

DESPUÉS .BE. ON MENTaDO.—LAS ¥IGTI-
MBS SON LOS -JEFES .DE ON COMITÉ, 

': . EQJO 

FAÍEíCEIjOlfA,- 8.—'S© comocen más 
d e t a l l e s del a t e n t a d o c o m e t i d o anoch^e 
©n l a caltei d e l a MJO'Utaáia. > , 

E l m-uerto a riw>iisecuetticiia do l a ag rc r 
s ión, l l ü t í a ^ o A l b e r t o Coll P í a , era- .uiao 
de los prinoigalea individuos del Comité -ro 
jo de San Andrés, Eabiendo tenido relación 
en b- mayoría de los atentados cometidos en 
aquella, bttxriada. , ' • .-

E l berM'O g r a v e se l laimaba B a u t i s t a 
P a l a u Dn-rán, p'nesidtente' de l gnxiK) ío jó 
do acción, de -Sao . Andrés,^ que ca,ipi.tai5«a= 
h a c u a n d o se , t r a*aba d e cometer a,'bentaí' 
•dos, y a l c u a l s© -supon© a u t o r , pon*, i'n-
ducoíón do muchcí atentados contra patro
nos, sabiéndose, además, que era el que pa
gaba a los que componían los grupos de.aí!-
aión. 
, E'ste! ind iv iduo b a fal lecido ©sitia m a ñ a 

n a 'COí e l H o s p i t a l Clínlioo, ai iconseojien-
eia; d© 'las ,he r idas g r a v e s que, rec ibió . . 

A estos individuos _hace tiempo que les 
perseguía la. Poli^ín, oonio sutniestos, autores 
de la m'Verte de Francisco Vfllsna,, ex pre
sidente del Sindicato único del ramo del 
agua, que h\6 muerto en la calle de la Mon
taña el 19 de enero último. 

Ambos individuos estuvieron detenidos con 
otros má-3 en iiaarzo ae 1919, a disposioiÓD 
del n;eneral de la cuarta Kona. 

BARCELONA 

DETENCIÓN IMPORTANTE 
BAEOELONA, 8.—Los a ^ n t s s de Policía 

en la estación de Francia "han detenido a 
una mujer joveft, vestida coa gran elegan
cia, que les infundió sospechaB. 

La. fuerc« haUad^ unas sierras pequeñas 
y otros instrumentos. 

Sometida a un interrogatorio, confesó que 
era conocida^, de un framcés que cumple con
dena en el penai de Figueras, el cual, se
gún parece, en unión de otros reclusos in
tentaba fugarse. 

L e otros documentos ocupados a la de
tenida parece deducirse que además, de la 
escapatoria, t-eriía el proyecto de dar un gol. 
pe da mano contra uno de los más cono
cidos estableeiihientos de Figueras. 

9s !si m 

Esta tarde, cuando era conducido a la De
legación de Policial, en virtud de una de-' 
nuncia fownulada por el industrial don Ra
món Golomer, Alfredo Poyo, de ve in toaños , 
(Je oficio mecámco, acidado de haber robada 
al danunoiante 1.500 p o e t a s , el detenido 
intentó hijtir a l llegar a la oaUe de Booafort 
por lo cual loa guardias hicieron varibs dis
paros, que consiguieron . amedrentar al fu
gitivo, que, fué nuevamente detenido. . 

Se prodvvjo gíon alariaa,, s i .bien los dis
paros no. hirieíOn a h a d i e . , , ; 

; •LAS;TARIFAS ' D E LA^ TRANSMEDI-
: y V '• TÉERAKEÁ. . / , ; 

BAKCELONA, 8.-~Ea la Alcaldía se ha 
recibido un ' telegrama del alcalde do Santa 
Cruz de Tenerife pidiendo el apoyo d e l Ayuñ 
tamisnto de Barcelona) para que lo ayude 
en BUS gestiones,-a fia de que no sufran 
aumento las tarifas ^e las oomtinicaoiones 
marít imas entes sntíeÚas islas y la peDÍnsula 
que preténáe implantar la Coiapafiía Trans-
meáitérráneá. . , 

El alcalde de Barcelona, señor Martínez 
Domingo, ha te l t^af iádo al ministro" de Fo
mento apoyando las peticiones del de Te
nerife como lo hizo, atendiendo igual re-
querimient'o del de Palma de Mallorca. 

VIZCAYA 

Una rea! orden de Fornenío tiendo 
a que ia baja repercuta en e' . 

precio del pap 

La asociación de agricultores pl4e cl 
resíabieclmiento de ios derechos 

arancelarios 
—B— 

Por el ministerio de Fomento se ha dirigi
do una real orden circular a los gobernado-
rea de provirtoias,, en la cual se dice lo si. 
guietxta: ? 

«La baja que ofrecen los trigos en los mer. 
cados reguladores debe influir directamente 
en el precio Jel p a n ; pero siendo, cuanto.con 
este asunto se relaciona, una cuestión muni
cipal, con arreglo al apartado 3.° de la real 
orden de 7,. de septiembre úl t 'mo, que deter
mina que compete a los Ayuntamientos lo 
que se refiere a la__oa.lidad, tipos, venta y 
precio del pan, con "Sujeción a las normas 
establecidas en la circular de la Comisariai 
general de Subsistencias de 28 de agosto pasa 
do, y como también han experimentado des
censo otras substancias alimenticias de pri
mera necesidad, 

S. M. el Bey (q. D. g.) se ha servido dis-' 
poner excite usía el celo de los alcaldes ée 
esa provincia para que, en vista de la baja 
de los trigos en los m.ereadós reguladores, sa 
Uegue con la mayor rapidez a la pronta re
ducción en el precio del pan, para que la ba
ja del citado cereal sea aprovechada por el 
consumidor. Asimismo ha dipuesto su ma
jestad que por la Jun ta de Subsistencias de 
su digna presidencia e© estudien los medios 
de hacer llegar al consumidor los beneficie)? 
de la baja obtenida en los puntos de produc
ción de las demás substancias alime.nticia3 
consideradas como de primera necesidad.» 

PETICIÓN D B - L 0 3 AGRICULTORES 

_ B _ 

LOS SíNDÍCaLíSTüíS DETENIDOS 

C Ó R D O B A , _ 8—-LííS detenciones 'de .sig
nificados sin-d!icalista-s, pra,ctioada.s ayer , 
íue-ro-n en v i r t u d d e ó r d e o e s d© las a u t o 
r i d a d e s d e Sevilla, p u e s p a r e c e que d i 
chos i.ndividuos, ©s^tán. ooiiaplicados e-n los 
úitiknosi a ten tadois c o m e t i d o s e n aque l l a 
c ap i t a l . 

E'ntr© l o s de'benido's '.figura un maqui» 
n i s t a d© l a Coiapañíia de l Medio'día. 

A l e n t e r a r s e 'SUs compañero.»,, 'v is i taron 
a l gobe 'mador , p a r a in t e resa r l e su l ibe r 
t a d : p e r o é s t e se excusó manifesiíiando 
qa& l a detenciíóri no h a b í a s ido e n v i r t u d 
dei o r d e n suya . 

D^SPrJES BK LA GUERRA 

Pershm.íT no auiere declarar 
PARÍS, 8.—Según la «Chicago Tribune», 

el general Porshin.s',. e s t imando que los b r i -
l ian tes hechos d'o avmrc llevados a cabo 
por el ejército americano co,nstituy(eM una 
ju.stificación sobradamente suficientie., se ha 
negado a <?;oclarar ant.e la Comisión par la -
iTieirLr'.-ia f'"í )j'.-.--;'rf''i'í.io;ór acerca de la 
di^rccc-ión tío la nasada sraorirs-

ATENTADO GONTRS ON PilKEÓCO 

S A N T A N D E E , 8 .—En d \ c e r c a n o pue= 
b l o d© O n t ó n .sei h a descub ie r to u n bár= 
b a r o a t e n t a d o , qu© ial s e r conoc ido h a 
p roduc ido g r a n cndignac ión eci t o d o 
aque l vec inda r io . 

Al a b r i r u n a v e n t a n a d e s u domicil io 
el ,señ.or c u r a p á r r o c o ieiicooa,tró u n ob je to 
sospecho'so, apreismrándos© 'a da.r c u e n t a 
de l ha l l azgo a í a Beaieini6ri.tia/, l a que 
comprobó que^s© t r a t a b a d e u n c a r t u c h o 
c a r g a d o d e d i n a m i t a , qu© al h a b e r ex
p l o t a d o hub'fes© heteho oñicois todk. l a 
oaisa rec to ra l . 

E l . ' a r t e f a c t o tetniai u n a m e c h a de 37 
oentimeitros', e n c e n d i d a ; p e r o qu© p o r 
húmeda , _no había, l l egado a pren^deír e n 
l a m a t e r i a , explos iva . 

L a _G.uard.ia! civil, desp-ués d e a l g u n a s 
péisquiisas, de' tuvo a L o r e n z o "Villegas, 
S a l v a d o r 'Oanitese® y 'I>ioi»sio Iné s , los 
•euTaifls B© dec lanaron a u t o r e s •clei a t e n t a 
do, matnifestandb qu© h a b í a n robaJdo l a 
d i n a m i t a e n l a s mlfnas Urqu i jo , d o n d e 
t r a b a j a n ; pe ro negándose , e n abso lu to , 
a con fe sa r ©1 móvi l .del aíJenta-do. 

T o d o s i n g r e s a r o n eíi l a cárce l , a d i spo-
srción de l J u z g a d o d e injstrucción. 

OBEEBO SGSEDIDO EN PORTOGaLETÉ 

B I L B A O , 8.—Ein P o r t u g a J e t e h a siido 
a g r e d i d o p o r un g r u p o d e desconocidos 
e l o b r e r o F é l i x Afcalde, q u e traibajó du
r a n t e I B ú l t i m a hue lga e n el transa^tláa» 
t ico «Mar ía Cr i s t ina» . 

P o r c o n s i d e r a r l e uno d© lots a u t o r e s d©l 
-hía,ph,o-., ha, s ido deteinsdo Q á s t a r ..Alvñirei-z. 

CÁDIZ 

ROBO FRUSTRADO 
BILBAO, 8 ^Esta madrugada al regre

sar a su domicilio, de la calle dé Iturribide, 
don Luis d s la Torre acompañado de su es
posa y de un amigo, abrieron el estableci
miento de bebidas de que son dueños para 
recoger una cajita de caudales que contenía 
6.000 pesetas y algunas alhájaá'. 

La esposa al abrir el cajón donde guardaba 
la cajita, .vio que ésta había desaparecido. 

El señor Torres fué a avisar a la Policía 
y su esposa de,9cubrió a un hombre que sal
tó por ía tapia, desapareciendo. 

Poco después el señor Torres lamentando 
el. robo de que era vihfcima halló la caja de
trás del mostrador. La arrojó en s.ú~huida el 
autor del robo. 

" E L «ESPAÑA NUMERO CUATRO», 
TRANSPORTE DE GUERRA 

BILBAO, 8.—En la Comandancia de Ma
rina se han recibido órdenes de la Superio
ridad para .qije se arme como t ransporte ,de 
gueri'a el EspafUa, número 4 uno de los seis 
barcos aletóanes incautados por el Gobierno 
de España. E l nuevo traiísporte de guerra 
será mandado por ^el capitán de fragata don 
Sal'ii'ador Garín y Cars^vaca, el cual llegó ano
che en el tren rápido do Madrid. 
' T a m b i é n llegaron durante, el día de ayer 
varias clases y 17 marineros do la dotación, 
entre ellos los radiotelegrafistas. E n el tren 
Corteo de hoy han llegado 82 hombree . de 
que Be compondrá la dota/sión. 

El cornaadante de Marina será la autori
dad encargada' da dar al señor Garín pose
sión del mando del buque. 

El España número 4 eo haÜa actualmente 
en la dársena de Á.sp6. 

Se ha reanudado el servicio de hidroavio
nes entre Bayona y Bilbao suspendido a 
cansa do la caída de un aparato en que pe
recieron dos mecánicos franceses. 

Continúa agudizándose en Vizcaya lá cri
sis de trabajo. E n la fábrica Delta han sido 
despedidos numerosos obreros. También han 
sido de^spedidos del ferrocarril de Triano va
rias brigadas de obreros eventuales. 

ZARAGOZA 

INCENDIO DE UN YAPOR GRIEGO 

CÁDIZ, 9.—A treinta millas del cabo de 
Gata se ha declarado un violentísimo in
cendio a bordo del vapor griego «Jotaspi». 

Acudió en su auxilio ei buque italiano 
«Dantes Alieibery». el cual ..logró salvar a 
la tripulación del barco incendiado. 

OOBÜHA 

L a Asociación de Agricultores de España 
y la Cámara Oficial Agrícola de Madrid han 
enviado una instancia al presidente del Con
sejo de ministros solicitando el restableci
miento de los derechos arsjacelarios. 

Comienza diciendo que la agricultura na
cional ha padecido numerosos atropellos o' 
injusticias, y que más. tarde, al oorfceder el' 
Gobierno el derecho ai mercado libre, aque
llos errores no han desaparecido por cém-, 
pleío, pues la medida establecida de atender 
RK' jibSjsteofcnien'bo nacional de trigo, ¿le-
diante compras en el extranjero, ge ha he
cho acreedora a la más enérgica protesta 
de los agricultores, por la forma ea que ss 
ha verificado esta función, que, realizada 
con mesura, no podría motivar oposición al
guna... , 

Hace historia, a continuación, de cómo 
se fueron reduciendo, % partir del comienzo 
d e la guerra, los derechos arancelarios para 
los cereales, con 1» cual so boneñoió a al, 
gunas casas extranjeras. , . 

No obstante.—añade ^ documento-—, el 
consumidor no ha percibido las ventajas de 
tanto sacrificio como el Estado se impuso o 
impuso a los agricultores, ya que es notó-
.ria, la falta d© equitativa' relación entre los 
precios de harinas, trigo v pan. 

Aún rasa' oa más. tanta desigualdad al apre
ciar que, entretanto no ha Segado a cuajar 
ninguno de los honrad^jj^ intentos de esta
blecer el Crédito Agrícola, apenas esas 
gíandes industrias han experimentado con
trariedades eoonóminas, se ordene al Banoó 
do Espa.ña que fabrique más biUotes y los 
ponga a. dispoaicióu. de aquéljas y s^el comer.; 
oio para sus giros y oontragiros, con el aval' 
del Estildo. 

Termina ¡a instancia de la Asociafción de 
Agricultores pidiendo, por estas razones, el 
restablecimiento de los derechos arancela
rios de_ loa cereales, si no se quiero .lanzar 
a la ruina a millones de gentes que en la co-. 
aecha de cereales cifran sus únicos medica. 
de vida. 

Solicitan asimismo que se suspendan las 
compras de trigo y que el stock de trigo ex-
tranjero sóTo sirva para regulsu: al mercada 
y nunca para pompetir con el nacional; 

LÁ CORBETA «NAÜTILUS», .~¥IAJE D E 

INSTRUCCIÓN I 

F E R R O L , 8.—En breve emíprenderá un 
v ia j e ' de instruBción la corbeta Nautilus, 
a cuyo bordo van los aprendices marineros 
que cursan los estudios de primer año. 

Desde aquí se 8'rigirán a Canai'ias y Puer 
fo Bico, y al regreso -visitarán los puertos 
del Norte de España. 

ACTO HEROICO 

F E B R O L , 8.—Jugando con otros .niños en 
el desembarcadero de' muelle, se Jayó al 
mar Argimiro Parga, de ochó años. 

Juan Gangoso, que presenció el accidente, 
se arrojó vestido al agua', con interioión de 
salvarlo; pero ambos hubieran perecido aho
gados a no ser por una cuerda que les fué 
lanzada desde tieri^a. 

El heroico proceder de Gangoso será re
compensado. 

CONSEJO D E GUERRA 

F E R R O L , 8.^-Bn la Capitaníai general se. 
ha celebrado un Coiaejo de guerra para juz
gar a los paisanos -Ángel Fernández y José 
Pérez, por amenazar al celador del puerto de 
Gijón. 

—*— 
NAVARRA 

SE INAUGURA LA MUTUALIDAD 

ESCOLAR 

PAMPLONA, 8.—Con gran solemnidad se 
ha celebrado hoy la inauguración del nuevo 
centro de la Mutualidad Escolar. 

Al acto asistieron las autoridades y nume
roso público. 

, , _ .»— 

SANTANDER 

NAUFRAGA UN BERGANTÍN FRANGES 
SANTANDER, 8.—^El ha rgan t í n fra'nc&i 

«Adeie», que se d i r i i g l a d ^ d a ' e l . p u e r t o 
de Sisransea al d e Loraíne , h a corr ido u n 
-fuerte t e m p o r a l . 

Al e n t r a r en. el Golfo d e Vizcaya u n fu^ 
BÍOSO oleaje arrainció e l ápa í se jode l baque , 
anegándole t o t a l m e n t e . 

Cerca de l amanecer ©1 vapor noruego 
«Andera», qttó s© dttrigla a San tander , pasó 
oenca d e l ' b a r c o naúfragádio y pu'do reco
ge r a l a t r ipu lac ión . 

E l cónsul f r a n c a e n e s t á oapi ta l faa dis
pues to que sa lgan m a ñ a n a p a r a Prainiaia. 

ASESINOS' DETENIDOS 

ZARAGOZA, 8.—La Benemérita ha deteni 
do a Mariano Sierra y a Emil ia García, 
quienes asesinaron hace pocos días a una 
anciana en Torella. 

IRREGDLAKIDfiDES EN E L SBR¥ICIO 
ELÉCTRICO 

ZARAGOZA, 8.—Con gran frecuencia se 
repiten las averías en la fábrica de electri
cidad do las Elélctrieas reunidas. 

Estas deficiencias originan grandes perjui
cios al público, pues no sólo queda a obscu
ras la población, sino que se paralizan la 
mayor parte de las industrias. 

Anta el número de.quejas que recibe, el 
gobernador Hamo a su despacho a los cense 
jeros de dicha Empresa, haciéndoles saber 
que les impondrá severos castigos si en un 
plazo breve no ponen término a dichas anor
malidades. 

KES0MEN DE NOTICIAS 
, ( 

ALMBEIA.—Firraada por el presidente del Sin
dicato católico y .algunoa comerciantes del Teoíno 
pueblo de Bacares, se ha recibido una protesta por 
los atropellos cometidos contra, personas honorables 
en •virtud de -íalsas acusaciones. 

BILBAO.—Bn el teatro Arriaga se ha estrenado 
con éxito una obra de don Gabino A. Micón, titula-
da «La Escuela del matrimonio». 

FBBEOL.—Al pretender sofocar un infléndio 
ocurrido en su domicilio, se le prendieron las ropas 
a la joTen de quince aíios Encamación Libai:, que 
murió abrasada. 

BILBAO.—So ha declarado tm incendio en una 
tienda de ultramarinos. 

Se quemaron loa enseres y grandes partidas de 
géneros. 

Parece qne el siniestro ha sido caenal. 
^ • «-c-ft. ' — . 

Burgos 

LA ESCUADRA INGLESA 

GRANDES BARCOS 0 ? 
LONDRES, 8.—-El Almirantazgo está rea

lizando experimentos encaminados a conocer 
los efectos producidos por torpedos aéreos y 
cañones de corto alcance sobre los acoraza
dos y para estudiar el valor y utilidad de 
las grandes unidades navales, cuestión que 
viene siendo, como so sabe, objeto de ani
madas ooritroveísias. 

Para esos experimentos se utiliza el Ba
dén, acorazado que perteneció a Alemania y 
que ha sido echado a pique por los proyec
tiles entre la isla de 'Wight y la costa in
glesa; Dicho barco será puesto nuevamente 
a flote para servir de blanco en otros expe
rimentos. 

Teléfonos de EL DEBATE 

LOS TRIGUEROS Q U I E R E N QUE CUES, 
TE 27 PESETAS,LA FAKBGA, Y, E N ,04-
SO CONTRARIO, SE NEGARAN A . P A 

GAR LA CONTRIBUCIÓN 
BURGOS, 8,—Continúa la campaña con-

tra la baja del trigo. Bn el Ayuntamienfei 
de Roa se ha celebrado hoy una asamblea 
magna, asistiendo gran número de represen, 
taciones. ' Se aprobaron las siguientes con-' 
elusiones: 

Primera. Que se prohiba la exportación 
de trigo, alubias y patatas por cuenta del 
Gobierno. 
- Segunda. Autorización para exportar tem

poralmente trigo nacional, hasta conseguir 
que valga la fanega 27 pesetas (en la ác-
tualidad cuesta 16,25 pesetas). 

Tercera. E n el caso de que los particu
lares quieran importar trigo, c[uo sea gra-' 
vado, éste a su paso por la aduana; y 

Cuarta.' Normalización del servicio ferro,., 
viario. 

También se acordó enviar un tetógraims 
al Bey, -suplicando interese del Gobierno 
la concesión de las conclusiones antes enu
meradas. 

La Comisión ejecutiva 3s 'esta Asamblea 
telegrafió luego al presidente del Consejo, 
haciéndole saber que no, pagarán la contri^ 
bución, si no se pone solución á este cotí. 
flicto de los cereales. 

Navarra 
LA JUNTA D E SUBSISTENCIAS ACUBR. 

DA LA BAJA D E L CERDO 

PAMPLONA, 8.—Hoy ha celebrado un'á 
reunión la Jun ta de Subsistencias de esta, 
población." 

E n ella se ha acordado rebajar la carne' 
de cerdo 20 céntimos en kilo, y 40 céntimos 
los embutidos. 

—w— 

Paleacía: 

E L TRIGO A 63 REALES LA- FANEGfi 

FALENCIA, 8.—El mercado de oerealéi 
celebrado hoy se ha visto concurridísimo. 

Rigieron los siguientes precios: trigo, 6ñ' 
reales fanega; cebada, 4 8 ; centeno, S5, y 
avena, 29. 

—•— 

Toledo 

Bedacción . . . . 
Adminis t ración 

I m p r e n t a . . . . 

365 M. 
398 M. 

369 M. 

TOLEDO ESTA DESCO-KTEMTO D E LJ^ 

JUNTA D E SUBSISTENCIAS 

TOLEDO, 8.—Beiiaa gran desoqntentf) en* 
tre el vecindario por la pasividad de las ..au
toridades y de la Jun t a de Subsistencias ea 
la cuestión de la baja, de los artículos de 
priraer® necesidad, pues hasta la fecha no 
h a s inscho ninguna labor que favore.'¿ca los 
intereses del consumidor, que no ha obte
nido ninguno de los ft?s&eficios conseguidos 
j)or los de otras propásalas. 

13.12-i.815
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CONSEJOS A LAS MADBES 

El recién nacido 
m 

Antes de comenzar nuestra serie Ae 
tonsejos a las madres primerizas, paré-
eenos razonable iiidicar, sencilla y com
pendiosamente, cómo es, o mejor dicho, 
eóino ha de ser el recién nacido para ser 
normal. 

Quizá se nos tache de querer descu-
hrir ahora el Mediterráneo, ya que co-
in.o todo el m u n d o fia vista algún ser re-
eién llegado a ía vida, es necio empeño 
describirlo, pero..4 ¡n& im.porta! Cuan
do una madre contempla a su primer 
hijo con esa mezcla de ternura, de orgu
llo y de alegría que vibra en el alma de 
la mujer al jnirar cumplida su misión 
en el mundo, no recuerda ni compara 
su criatura con las otras que a7iles vie
se; la que está a m lado es un-ser úni-
cOy diferente y aparte de todon los (ic-
más; los otros niños no exislcv, no han 
existido nunca; aquel es el n i ñ o , el vi-
ño por exclusión, por antonomasia, ¡R1 
n i ñ o ! ¡ su n i ñ o ! 

: y y a que acaba de traerla a la vida, 
quiere con ansia, que casi es angustia, 
verle afianzado en ella, y pregunta a 
cuantos la rodean, afanosa y pueril: 

—¿Es fuerte? Está sano, ¿verdad? Es 
herrao.io, ¿no es cierto? 

Y entonces se sienlt acuciada de una. 
curiosidad que jamás sintiera; qmcre 
sahcr cómo son los niños normales para 
ver .ú lo es el sugo. 

• Digdmoselo, 

' Ai nacer, siendo de tiempo, un niño sa-
rio y desarrollado, pesa, por término me
dio, tres kilos y 250 gramos. Los varo
nes pesan nn poco más que las hem
bras, diferencia que se aprecia también 
en la longitud del cuerpo, que es en és
tas de 46 a i8 eentimeirosf y en /i§vé-
líos de 50. Los hijos de madres peque
ñas y mal aümenadas—sea por emba
razo laborioso o por otras circunstan
cias—ticjien a veces una masa corpórea 
pequeña y un peso escaso, pudiendo, a 
pesar de ello, estar .^ano-^ y llenos de 
vida. 

Las circunstancias del tórax y de la 
cabeza, son en los recién nacidos, próxí-
mámenle iguales, y alcanzan unos iO 
ccntimetros más que ¡11 mitad de la lon
gitud del cuerpo. 

El pulso y la respiración son más rá
pidos que en la edad posterior, .ñ bien 
tv. frecuencia y su intensidad varían 
mucho. De Í20 a, UO pulsaciones y de 
Si a iO respiraciones por 'minuto. La 
temperatura del cuerpo es de STfi gra
dos, pero desciende pronto a la que es 
normal en el adulto. (Tengase muy en 
cuenta que el recién, nacido se enfría 
muy fácilmente, cosa que hay que evi
tar a todo trance abrigándole con man
ían de land y procurando, a ser posi:-
ble, que la temperatura de la habita
ción donde se encuentre sea de Í8 a SO 
grades centígrados.) 

La piel y las mucosas' se hallan mnij 
rojas, gracias a la gran cantidad de 
sangre que llena sus vasos; pero del se
gundo al sexto día, palidece, y con mucha 
frecuencia toma un color aniarillento 
que suele Umiarse a la mitad superior 
del cuerpo. Esto es un poco asustador, 
¿verdad? No apurarse; sé trata, simple
mente del I c t e r u s n e ó n a t o r u m . . . ¡Ca-
ran¡,ba! ¡perdonen ustedes! Quise decir 
que este fenómeno es casi siempre nor
mal, fisiológico, y que, por lo tanto, es-
tn antipática coloración desparece por 
.vi sota en muy pocos días, ya que obe
dece a que el hígado, excesiva,?nente lie
nto de sangre, produce gran cantidad de 
bilis, y como los conductos para eva
cuarla naluralinenle están todavía un 
poco obstruidos, ésta pasa a la sangre 
y colorea la piel. 

Frecuentemente, en el recién nacido, 
desarróllase rápidamente en los prime
ros días y sobre todo el cuerpo, un ve-
lío fino y rubio que cae al cabo de al
gunas semanas, se H c m a l a n u g o , y es 
quizá una manifestación de la c r i s i s 
gen i t a l fisiológica, fenómeno interesan
te y curiosísimo que describiremos en 
otra charla, si vuestra atención no nos 
falta, lectora.^. 

E5 eocter OX 
....W...-

En esta seeoión contestsreníos a todas !a.s pre-
pmiiü (jae se ncs hagan respecto a Higierao y 
Medicina infantil; somos amigos <3o Jos DÍBOB, 

- iiriBj- amigos! 
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UK FESTIVAL 

LA ACTUALIDAD EXTRANJERA 

LOS ALIADOS, ALEMANIA Y LAS REPARACIONES 
1 ^ ^1^-^»-

EL PUEBLO ALEMÁN PREFIERE UN FIN CON TERROR 
A UN TERROR SIN FIN 

. I . . - I — I I I , — . . . — I I . » - • , — ^ — — . „ • 

FRANCIA NO ACEPTARÁ DISMINUeiÓN DE LOS DERECHOS 
QUE ADQUIRIÓ EN PARÍS 

BRIAND RESTABLECE EL FRENTE ALEMANIA RECONSTRUYE LA 

INTERALIADO UNIÓN SAGRADA 

Como verán les lectores por los juicios de 
Prensa que insertantos, ¿igxie preoeupando 
inteneamente a la opinión extra/njera el pro
blema palpitante dé las repafaciones alema
nas. Comprendemos y eom-partimos esta, pre-
oeupaeión. Sea cual fuere el espíritu eon 
que se juague el K^sunto, tu traseéndeneiá 
es evidente; no sóln por lo que importa en 
si mismo, sino por sus posibles repercusio
nes en el easo de ?«« no lleguen a UH, aouer-
do' las partes directamente intefesadae. 

De los eomenta-Ttos de Prensa, francesa 
(jií« 0«íi tnás adelante, se refieren alguno» 
al debate promovido en, la Cámara, ^nés qut 
e¡, la euestión principal; y es• de notar que, 
si en Francia hay una minoría que ataca ál 
Tratado de VersalUg y a los muerdos más 
,reeienies de París, no lo haee por' oposiciéri, 
sino por defender un concepto más riguro
so, de la tesis fundamental de las repara-
eiones; mientras «[ue eirá fñinoría •izquier
dista se npone « anuellú, tesis y al ri^or de 
los vencedores. 

En la opinión hritánica, parece ser que 
la mayoría está al lado del Gobierna y par-
ticips, del erite-río expuesto por el Times. 
Hay vn seetór de opinión—sayo más auto

rizado portavoz es Mr. Asquith y cuyos es- j del indivduo. (Murmullo entre los comunistas 
ponentes en la, Prensa, son el jlaüi'.bpsíer . . . — 
Ljuardismv ía Wesixniustér Gazetfce y el so
cialista Daily Herald.— que no cree en la 
legitimidad, o en la eficacia práctica de los 
acuerdos de París. 

En la Prensa italiana se nota cierta di
visión, siendo tíiuy de notar que se abstie
nen de comentar el tema por propia cuenta 
érganos tan importantes como el OSservato-
re Bomano y el Corriere d 'I tal ia . ?ío.s re
mitimos a los textos publicados en días an-
teriores -. nada ntíe«o hallamos en la Prcn. 
sa llegada ayer. 

La opinión y Prensa aUmanaa estárí con 
unanimidad casi absoluta al lado del Gobier
no y protestan, en los términos propios de 
eada órgano, de las exigencias aliadas. Los 
mAs extremistas aprovechan la ocasión para 
señalar come salvación única a Moseii. 

Bn Holanda y hs países escandinavos la 
opinión está dividida aproximadanierite por 
mitad. 

De iodo eUo es fácil inducir cuál sería la 
extensión m,imd{al de las repercusiones a que 
antes aludimos, si el pleito no tuviese pron
to una solución concilialoria. 

EN ALEMANIA 

Contra los acuerdos de París 
E! Parlamento apoya al 6ob!erno.-Las proposiciones 

aliadas se consideran inaceptables en absoluto. 
Ningún Bobiemo podrá suscribürlas.—EI 

peligro bolchevista 

En la Escuela Nacional 
de Sordomudos 

Ka la Escuela Nacional de Sordomudos 
ciegos y anormales se han celebrado ante
ayer y ayer simpáticos festejos ©n honor del 
«ánlo Patrón del establecimiento, San Jqan 
de Mata. 

El primer día, después de las solemnes 
TÍsperas en la capilla de la escuela, hubo 
en el salón de actos una fiesta que 00-
loenzó con el himno dol colegio, cantado 
por los añumnos ciegos, y se representó la co
media infantil <;<La banda do honor!». Los 
escolares, dirigidos por oF profesor don Ci-
riaoo Pérez interpretaron varias lindísimas 
canciones; conmovió después a los desgra
ciados ciegos las aventuras de «Marianela», 
en la adaptación «jao^nica de la novel» de 
Galdós, y terminó «̂  festival con un agiV 
dabilísimo conciertft, <fti el que destacaron 
loa alumnos Julián ¡S&ianbwdio y Antonio Ro-
d-ígue!;, violinistas; Al&tonio Tejedor, vio-
knoellista y Antonio Villaescusa, pianista. 

.^yer se celebró una mis* solemne con 
psiiegírico, a cargo del señor don Ángel Buau 
en la que cantaron les alumnos ciegos di
rigidos por el maestro Elncón. 

A las cinco j media e«m«BE<l In velada, 
con la representación de 1» eome«U» de Be-
navente «La fuers» bruta», repressBtad» por 
alumnos de ¡a Escuela Superior deJ Magist*-
r io; el señor Lirondo dijo m».gi«tr»hnent« el 
monólogo á» Copp»l «L¿ hualga do los he-
rr«ros> ; los aluronos o i ^ o s eieroutaroa una 
melodía da SB píifaíii?r sefkir Bifiaa, y ast» 
la* ftpliiMoa á J pi5Mk», tina valiaBto j a t a ; 
fe» ¿iücfpülos del Mtm- Vid»l oiist»rea t » . 
rÍM oaaeiones «¡ilftndidMmAs, • 

A coatimiación tomamos de diversos pe
riódicos alemanes un amplio extracto do la 
sesión del Beiohstag en la que se trató la 
cuestión de las reparaciones. 

El día 2 de febrero fué un día de extraor
dinaria ccfnfcurrencia en el Reichsta». Las 
tribunas estaban llenas, y ante Is mesa del 
Gobierno se hallaba con el canciller dol Es 
tado todo el Ministerio. AI comentar la de
cía, ación del Crobiemo uniéronse los partidos 
gubernamentales con el partido popular bá-
varo y con la unión do eampcsinos, de Ba-
viera para formular una declaración colecti
va, dada a ctmoeer por el diputado Schiífer.: 
Los demápratas socialistas hicieron leer su 
declaración por el diputado Müller-Franken, 
en tanto que los naoionalisTíis propusieron 

! algunas aclaraciones' por boca del diputado 
' Hergt . 

La fleclanieían 6e la pai--
tldos gnberníimenlales. 

Dice as í : 

E n nombre, del partido del centro, del par
tido popular alemán, del partido democrático 
alemán, del partido popular bávaro y do la 
unión de labradores bávaroS, debo haeer las 
siguientes manifestEíjíonas: Las notes que 
ncS9 ban sido propuestas contienen exigencias 
que Bo son compatibles ni coíi isB determi-
nsoiones del Tr&titdo de paz ,n i con el honor 
y las necesidades económicas vit'ftíes~ftel pije-
blo alemán. (Vivos aplausos.) Con dolor y 
eon indig-nacióB, pero eoíi plena conciencia 
de la responsabíTi'dad que el estado de la-
boaas arroja sobre nosotros,! nos declaramos 
solemaemsnte,en. rebelión contr.?, el abuso de 
la fueríft. (Vive* aplausos.) Nosotros apoya
mos las decLiracioaes del ministro de Nego
cios Extranjeros de la nación. (Vivos aplau
sos.) En lo que a;taa© » I* cuestión del des
arme, queremos cumplir con el eispíritu de 
nn.» flel interpretación las obílgaeiOJies que 
sobre nosotros hemos tomado. Pero por es
píritu d* fiel interpretacióa dennneiamos 
aquellas deoisicnes que pagnaa abiertamente 
eon el Tratado de paz. o que van, con per-
j u H o nuestro, más allá ¡Ja los límites en 
aqiiél fijados. (¡.Turto, justo!) Sobre los alia
dos cao la responsabilidad de que no poda
mos, por nuestra debilidad cada vez mayor, 
haeer frente al .peligro el "bolchevismo que 
eontinuamente nos amenaza por dentro y por 
fuera de la aaoión. Las proposiciones que 
nos han sido hechas por los aliados, alteran
do *1 Tratado de paz, so» pera nosotros (y 
de esto no nos oSbe la menor duda) inaeep-
tahles y no poSrin servir de base para nogo-
eiaeiones ulteriores. 

E n vez de cooperar al restablecimiento de! 
.pueblo alemán, eólo acarrearían la miseria 
económica y polftica- del pueblo alemán. Sus 
resultados, que se harían sentir económioa-
mente en otros países, les harían también a 
ellOB copartícipes de nneatra ruina. El pue
blo alemán sería excluido, bomo comprador 
y consumidor, de i» ecOHomía mundial. 

Lft intención del G-obiemo nacional es bus
car otros camiaoB para salir de esta situa-
eiÓB, s in 'aniqui lar las faeultades de produe-
ciÓB alemanas. ¡ Ojalá pudiera él, sobro la 
base de nuevas proposiciones, confórin«g con 
estos ptmtoB de vista, tender a realizar un 
acuerdo que «portara al mundo más prove
choso trabajo! . 

El Gobierno nos tendrá » su lado si son 
rechazadas sus proposiciones, y si la Enten
te se empeña en exigencias, qiie eigniíJcaii 
el átiiquilamiento actual, y futuro del pueblo 
alemán. (Estruendosos aplausos.) 

La aeelaraeiSB ía la la»»-
entela sSeial msjtritana. " 

Müller-Fraiiken (soci*.!) :. En represeaita--
cióa de la fracción demócrata-social, hago 
las s imientes manifestaciones: La fraeeión 
deraócrata-soéial del Iteíehstag está d© acueír 
do eoB las declaraciones del ministro da Ne
gocios Extranjeros de I* nación, acerca d« 
la impraoticahilidad da ]*s proposiciones d« 
París. (Gr««ideR «plausos.) 

No ee «ncoRÍftTÍ nn 0»bieTf)r« ale-rain qiM, 
esté ái»pueaie c aémitir ¿ichas propomci»-
nea eomo re*l¡»aile«. {Qtta&ai aplausos.) 

Vu Gobierno tai, ao i»»roc«ríft 1» esaüac-
za d« la nacicQ ni U del extraujar», p«tqu» 
se. hiucía «ulpaUi d« una í&lsedadi {Otiiim á s . 

diputado A 4 . HgfímunjBL.) K O liay caíiaida-

*r* el heén á « ^ u « el p«f» i e l ia 48 erauat- ' 

lidades sobrepuja con mucho la facultad d© 
prestación del pueblo alemán. (Muchos gri
tos de I así es, así «s 1) 

El exigir una deducción del 12 por 100 de 
la exportación total, lo mismo que el pro
yecto de amortización en el término de cua
renta y dos años, están en contradicción con 
el Tratado ds Versalles, que estipula una 
cantidad fija, pagíiders en treinta años, y no 
la percepción indefinida de una partei do 
la» utilidades de la econoraía alemana. La 
deducción de las exportaciones significa for
zar a todo el mundo » comprar más caro en 
el mercado alemán, y una dosvalorizáoión 
de los medios de vid», una reducción, a la 
miseria de 1A clase trabajadora iilemana, que 

es el más fuerte sostén de la república. (] Es 
verdad!, enti'e los deinóora.tas-sooiales.) 

El proyectado control de los préstamos 
aiemanes del extranjero y del sisten^a de 
aduanas, e-onstituiria uña intolerable camisa 
de fuerza, no sólo para la economía &Iema-
aa , sino par». la de todo el muodo. (¡ Asi es !) 

Las proposiciones do París, en vez de au
mentar . la facultad de pre.stación del pueblo 
tíemán en provecho de las reparaciones, vie
nen ,«. agudizsr todavía más !s crisis eco
nómica, que eondueirá a una oatásti-ofe euro-
pea. (¡ Es verdad! ) . 

Los EOcial-demócratas del B-oicbstag lla
man la atención de los trabajadores de to
dos loa países hacia este inmincote peligro, 
y les hacen la petición de qua ooaóyux'on 
a, hacer posibles ntievas negociaciones, en 

que, teniéndose en cuenta los intereses las 
internacionales iguales de los trabajadore.s, 
se adopt* una solución práctica, y para to
do el mundo beneficios» del problema de las 
reparaciones.. (Grandes aplausos.) 

JResistencias militaristas y de Ligas «fecre-
tas , que han retardado el desarme acordado 
en el Tratado de paz, han dado a los alia
dos ocasión para una imposición de desarme, 
que constituye una trasgresión de las ob!i-
gaoioiies del Tratado do paz y que perjudi
ca 8 industrias psrticuíarcs. Su ejecución 
no .puede ya impedirse con todo, si es que 
ne se quiere conjurar nuevos días de prue

ba para el pueblo alemán.-. (¡ Así es!) El 
deSBr!:n« de Alemania está ya, empero, tan 
«delantsdo, que no hay motivo para que los 

otros países continiien construyendo aqiiellos 
grandes armamentos, qiie olios todavía criti-
e»n. (| Es verdad!) 

SóZo el desarme qrneral n.iegurará la van 
del mundo y firrvirá de sólida- ba.s© a aque
lla v«rd.sdfra Liga de la-'s Nacionee, quo 
constituya el objetivo de los partidos socia-
Hsta.i obreros de todo el mundo. (Vivos 
aplausos entre los social-demócratas;) 

La putesía «e tes na-
eiananstss. 

Hergt (partido nacional a lemán) : E n re
presentación de mi fracción debo, ante todo, 
dar cuenta de la situación que mis oopar-
tidarios han adoptado, como consecuencia de 
un análisis pursmení-s positivo de la cues
t ión : Nosotros estamos penetrados do la 
gravedad de lai situación oreada por la nota 
de los Gobiernos de la Ent-ento. Las oxi
génelas da los aliados enemigos sobrepasan 
todavía, por su contenido, los ya intolera
bles y absurdas condicionas que a la fuerza 
8e nos impusieron en el Tratado de paz do 
Vers-alles. Para nosotros sólo hay una res
puesta ft semejantes proposiciones ; es, a sa-
iTer, un rottmdo «inaceptables». (Aplausos.) 

E n las manifestaciones del ministro de 
Negocios Extranjeros relativas n. la ouestión 
del desarme habríamos deseado echar de 
ver una posición más definida y un tono 
más decidido. (Aplausos en la derecha.) 

Las necesidades vitales de nuestro pueblo 
son las que en todo caso han de tener para 
VersaOes ('¡Verdad, verdad !•! T.ao TI<«,-OBÍ/1»-I— ersafles (¡Verdad, verdad!) Las necesidades 
han sido ya desconocidas por el Tratado de 
Versalles ¡verdad, verdad!) Las necesidadet 
del memento, según decía ayer el minis
tro, nc«s haa obligado, en interés de la con
servación de nuestro plieblo, a exigir algu
nos cambios en las cláusulas del Tratado 
dé VeraaUe». L * misma Enten te , hasta alio-
r», no ha podido negarse a tomar en cuenta 
estas exigencias. La Prusia oriantál espera 
á& gy patria que no la d&ja abandonada 
délaat* del . bpIcheTisirw. (HunmiUos ehtre 
l ía eomMBist^ t gritos d» Juakár . ) Eat© 
|i>fil!¿re »BÍjíal&fea. Por d^graoia , también aub-
sist« «quel otío p«lJgn? de la revolución in. 
tsrior y áe 1« inseguridad de la propiedad y 

y gritde d e : i Ese peligro viene de-la§ dere 
chas!) Mas la Entonte , no sólo prescindo 
ahora de considerar ésitas peligrosas, sino 
que, a, más -de las condiciones de dasarmo 
inauditamente duras del Tratado de Versa
lles, nos viene ahora, sin motivo alguno 
funrlauo en razón o en derecho, con nuevas 
imposiciones encaminadas a restringir aún 
más nuestros medios do soberanía. (Murmu
llos entro los comunistas y gi'itos de, «¡Vos
otros sois los culp&bles!») Jamás colabo
rarán manos alemanas en la realización de 
semejantes exigencias. (Aplausos en las de-
rechr-s.) 

En lft cuestión ds la reconstrucción esta
mos on lo fundamental de, acuerdo con las 
manifestaciones del ministro del Exterior. 

Las cargas económicas y financieras que 
en el Tratado de Versalles nos fueron im
puestas experimentan ahora una agravación 
qu© raya en lo inaudito y en lo fantástico. 
Su aceptación tendría como consecuencia la 
esclavitud del pueblo alemán. Por lo tanto, 
tales proposiciones deben rechazarse sin con
sideración alguna, sin que puedan jamás 
servir de base o de punto de partida para 
posteriores negociaciones. (Vivos aplausos.) 

Paral el caso da que no nos mostráramos 
dispuestos a someternos a la voluntad do la 
Entonte , ss nos h a amenazado eon saneio-
nos que exceden aún a las mismas rnedidas 
do ca-stigo fijadas por el Tratado do Versa-, 
lies, y con las que se preéende Oonvertir en 
anexión pormanente la ocupación actual de 
los territorios renanos-, haciéndonos así ver 
la perspectiva de un nuervo desmembramien
to del cuerpo de la nación. 

Nosotrcp proités^toos firmei y eo-leimiio-
mcnte contr.'i ta.n injustos propósitos, con
trarios a todo sentimiento de derscho, y sólo 
explicables por el deseo de aniquilamiento 
del pueblo alemán. (Aplausos.) Si la En
tente quiero imponernos violentamente sus 
preÉonsiones, rompe con sus propias manos 
e! Tratado de Versalles (levantando la vozj, 
,y esto también valdrá para nosotros. (Gran
des aplausos en las derechas.) . ^ 

Nosotros declaramos estar prontos .a eo-
locairnos al lado d© todo Gobierno - qu© esté 
dispuesto a oponerse con inquebrantable de
cisión a esta nueva tentat iva do volsncia , 
del mismo modo que combatiremos deci
didamente a todo Gobierno que. vea In sa!-
vación d© Alemania en la asquie-scencia a ina~ 
coptablcs exigencias. (Señales" de v'vo asín 
timiento en la derecha.) 

"una manifestación programática do un 
partido BÓlo puede, como es natura l , ser pu-
rament-e objetiva y limitada. Mi. fracción nie 
eujoarga do afiadir a ella algunas otras ob
servaciones, que salen de lo más. íntimo del 
corazón y que son producidas por la terri-
ble excitación en que nos encontramos (Mur
mullos entro los comunistas. Gritos d e : 
«1 Vosotros sois los, responsables de la gue
rra!»), excitación quo se manifiesta en ol 
pueblo alemán ante la inseguridad con la 
que han da realizarso sus destines. Podía
mos esperar. que «e nos dejase por lo menos 
la v ida ; pero la nota de la En ten te nos ha 
desengafiedo amarga y cruelmente, hasta o! 
punto d© que no puedo exigirse el quo s s ¡a 
tome en serio. E n ella echamos d© ver in-
fraccionas del Tratado que se t ra ta de im
ponernos, y teon profunda amargura contem
plamos la infracción de Icm más sagrados 
derechos ds la humanidad. (Murmiulloe entro 
los comunistas ; vivas señales da asentirnien-
to en las derechas.) E n el país se escucha 
un .solo clamor e impera un solo querer. 
(Murmullo en ¡as izquierdas.). El. pueblo 
alemán prefiere un fin con terror a un terror 
sin fin. (Aplausos en las derechas.) Ya ^ e 
esto sentimiento no pudo manifestarse ayer 
aquí , es iioy deber de ¡os diputados, hacerse 
voceros do e^la unánime indignación del 
pueblo. ¿Se nos quiere ablandar? Áblander 
m^s al adversario bon la desilusión que le 
dará nuestra respuesta. Hagámcssle entender 
que los partidos, al dar sus declaraciones, 
hablan con amarga sinceridad, _ j que no se , 
puedo siquiera tomar, en consideración una 
obediencia prestada a imposiciones, que tras-
pasaa los límites por postros mismos traza
dos. ¡Y ojalá quo en la hora decisiva del 
pueblo alemán pueda enconta-arlo convertido 
en una gran familia! (Vivos aplausos en las 
derochas; risas en las izquierdas.) ' 

Los inflepeüclltntes contra ¡as 
aecisíones de París. 

Ladebour (social independiente). . . .Nues
tra posición fundamental eis é s t a : El punto 
de vista principal al t ra tar esta ¡cuestión es 
para nosotros el mismo que podemos espe
rar sea para los otros partidos ; es decir, «I 
de que, a pesar del descontento justificado 
producido por ciertas pretensioñST no de-
bemof. dejar do tener cu ideado a fin de no des
truir las posibilidades de conjurar el destino 
fatal que amenaza a Alernania, mediante 
negociaciones y acuerdos. , 

Desgraciadamente, el rninistro da Nego
cios Extranjeros ha hecho manifestaciones 
que pueden dai* la impresión do que el Go
bierno está dispuesto a entrar en negocia
ciones úiifeamentis en el caso de quo quiera 
tomarse como base sus propcsicioties. Preci
samente por lo que deseo que la Entente no 
dé tal interpretación a esas declaraciones 
pediría yo al Gobierno del modo más enca
recido no rechazase nuevas negociaciones en 
el caso do que por parte de los Gobiernos 
d© la Enten te se propusieran otras bases... 
Las exigencias da desarme las encontramos 
justificadas en el fondo, porque fundamen-
talmento se basan en el Tratado de Versa
lles... Si queremos negociabiones es porque 
do ellas nos prometemos sacar como resul
tado un influjo trascendental sobre ¡a c¡as6 
obrera de los países occidentales.' 

munis ta , iodo» los oradores, tanto de la de
recha como de l<t, izquierda, }tan expuesto la 
imposibilidad de aceptar la, carga que se¡ 
quiere imponer al pueblo alemán... El Par
lamento alemán ha elevado su voz do alerta. 
Si no se le oye, sufriremos las consecuen
cias, no sólo nosotros, sino toda la Europa 
central y también aquellos (refiriéndose -
las interrupciones) quo ahora gritan'. 

La Prensa francesa 
Ko aeeptsr Birigniía ais-
mtauciúu ác los dereciios 

fle Francia. 
«¿Cuál debo ser la conclusión del debate 

actualmente empeñado? Un m.andato im
perativo dado al Gobiernodo no aoepí-ar nía-
guna disminución do los derechos do Fran
cia, tal como haa sido definidos hace ocho 
días. Ohnos ya las protestas de Eriand, ayer 
Leygues protestaba cainbión. «Necesito una 
übertáid completa para ir. a la Oohfere,-
de Londres.» vreeuicíj, que íejos de disminuir 
la autoridad do nuestro presidente del Con-
sejo, el mandato iniporativo, de la Cámara 
1%. reforzaría confiriéndole una más amplia 
libertad para rehusar y rechazar todo nuevo 
sacrificio pedido a nuestro país.» (L'iJcíio de 
Par ís .—FEBTINAS.) 

Lo qua Francia pías 
en ncmsre fie ia iusticia. 

quo no d?jará d s causar aquí una profunda 
EBtisfacciüu y provocar una amarga decep
ción en Alemania.» (G'atiiois.) 

«Lo qu© B6 le pide a Alemania «e le pide 
en nombre de la justicia, no ya do una j 
justicia que tiene toSos los derechos para 
ser rigurosa, sino de una justicia impreg
nada do u n a ' equidad- que niiestros :padreE 
no han conocido cuando fueron jtraicioaados 
por la lortuna. Si Alemania..no lo compren
de, hay l a fuerza, a ¡a. ;que nadie entre 
nosotros tiene el deseo de recurrir por m.a-
la intención o por venganza, pero que pues
ta, al servicio del derecho t iene doble auto-' 
lidad : la autoridad mait-erial que será, cree
mos, inútil , y la autoridad moral, que los ale
manes después do las exaltaciones del 6r-' 
giilio han cgréndido a rio desdeñar.»--(Peííi 
Jou.rnal.—-Vivi.vn.) ' ' -

La fuérea ñe los seuéHos fie 
ParíB está en Us sanciones. . 

«La Preiisa alemaaa do todos los mati
ces fulmina contíra los acuerdos, de París 
Es tá en su papel. Uno de los taayores perió 

La Prensa inglesa 
Es uecesai'io mauteuer ¡a 

áaUuartuüa inieiiUütaa. 

"...El acue rdo p u e d e prestEwso a obio-
« ioaes e n nw,s d o uii concep to ; pe ro , « a 
Oíiiuoi'j, l i eue e l SLipr«mo m é r i t o do ha
ber cons í ig rado u n a vez m á s i a so l idar i 
d a d de ios a l i ados . . . L a Coaferencia pue
de r e s u l t a r ú t i l « p a r a e l buen porveaÍT 
d e £ u r o p a « , como e s p e r a e l p r i m o r mi 
n i s t ro ; es to depende p r i a c i p a l m e a t e d e 
q u o se conserve e l e s p í r i t u con qu© hsi 
couclu ído y dü quo se evite-n reteaidas e a 
el esp í r i tu cou ciuo comenzó. IJOS aconto» 
c imien tos d e los p r ó x i m o s p r imeros me» 
ses veros ími lmeníe csrigiráa pac i enc ia y 
bijiena, a r m o n í a d e p a r t « do F r a n c i a e In
g l a t e r r a , e n g r a d o mucho ' m a y o r q u e du
r a n t e l a s discusiones e n P a r í s . Los a t e - . 
manes , a quicíi«s se i n v i t a a i r a Lon- , 
drcs a fines d e febrero , p a r a d a r su oon-
sentimient-o a las decis iones d e l a Con» 
fereaicia, t r a t a r á n de hal lar , i ndudab le 
mente , e n e s t e intei-valo do t i e m p o , pun» 
tos en los q u e pti&dan p r o v o c a r a, los 
abados a tomar actitudes diversas...» (The 
'1 ir.ics.) 

Se úübe felicitar a los 
negociadores fie París 

por el éxito. 
«Las po tenc ias d e l a E n t o n t e hají d*» 

cklido, e n fin, c u á n t o p a g a r í a A l e m a n i a 
y de qué man-sra. lo p a g a r í a . Se d e b e fe-
¡('citar a los l icgociadores do P a r í s dtá 
éx i to d e su tD.rca anbií Las dificulta;des 6Ín 
precede-iito q u e t e n í a n quo a f ron ta r . EJ 
honor recae, r n t c t o d o , en los dos p r i 
mero;; Tainistros q u a h a n t ra tsxlo l a s dos 
cues t iones de l i cadas q u e so e sbod iaban 
con «1 tajcto, la, s i n c e r i d a d y l a cord ia l i -
dr.d s ir . ipsí ica q u e pcidíaa l a s c i rcuns tan
cias.» {Dcily Tclcjraph.) 

La fliyei'gencia entre los alta
das tr?erra una caiístfofe. 

«L;Í , Conferencia h a l l egado a un acue r 
do, y un a c u e r d o s i ipone la. solidaoridaíd! 
d© la E n t e n t e y e l man t sn i r c i en to d u r a n 
t e l a T)<iz de l a a l i a n z a m i l i t a r q u e h a 
g a n a d o Irt guer ra .» 

«Lloyd George y B r i a n d son hombrea 
r^e E s t a d o esTer i ra f r i t ados y s aben qii« 
si F r a n c i a y G r a n B r e t a ñ a fuesen cm d i -
re-cciotiC^s or)ii<!stns, Tiia í-a-tástrofe se ve-
vía vo-nir bren t i ronto- 'Su p r i m e r debe r 
e r a hncjc-r o r e .contj ' juasen iunta.s las dos 
nnicioTiPs. P o r hp-bprl--» consí^guido t ienen 
de recho ..'.líi-imií^nto do sus »ompa« 
triotas.» (Morning Post.) 

CIRCULO DK BELLAS ARTES 

EXPOSICIÓN CRUZ 
HERRERA 

Tienen las modernas t endenc ias a r t í s t i -

dioos de .Berlín invita a ios aliados. a, ir a 
buscar su, presa si quieren tenerla-. 

Es to es •ji;st-amente::lo que aoaiban de de
cidir los aliados en Paras, obrar por. s í mis
mos en caso de mala voluntad por parte de 
su deudo*. Lo que hace la fuerza de los 
acuerdos de París <íe que han esíudiado pre
cisamente el derecho de embargo,., caso do 

' qtfé el deudor no cumpliera sus compromi
sos de buen grado.» (Petit Parisién.) 

ün jefe IKtelígente, hSbll 
• • f perseseraníe. ' - -

•íEn verdad e l país h * tenido la impresión 
ayer por la mañana d e haber , encontrado el 
jefo int-eligente y a ¡a vez: hábil y perseve-
ranto que .tanto ansiaba ^ o o n t r a r . E s ver
dad que a-ún hay..por aquí y por api algu
nos , aesoontentos que,gruñen.» «Sí-—^murmu
ran a nuestro oído—, todo esto en verdad 
es muy brillante, pero no.ejg oro todo, lo que 
reluce.» .El presidente del Consejo está de 
acuerdo (con. és,tc> y así no piensa detenerse 
en el buen camino; ha restablecido, el fren
te aliado: ahora va a. esforzarse en consoli
darlo par-a el esito de sus 
ciónos.» (L'Eclair.) 

Si Slemanla resiste, poiJre-
mos ocupar sd centro ntai. 
«¿Qué signiflcaa estas dos 

Boulogne que se completan y 
Significan qu© en caso de mala voluntad 
parto d s Alemania nosotros varaos a 
tit-uir en nuestra frontera, con la garantía 
de nuestras armas, una región alemana don
de tendremos un control absoluto, y esta 
región será ¡a Ehénan ia ; eg decir, el país 
a ambas orillas del Ehin , que es. teon m u c h o , 
sobre todo en ¡a orilla derecha en la cuenca 
del Bhur, e! centro do toda la 
dustrial y comercial de Al 
i oiré.) 

No se fanñi avasallar 
durante meaio siglo a 

iiiía grao nacían 
•s'... ni Briand actualmente 

mañana, ni niagúa Gobiero, ^ ._ ^... 
sea ni con cualesquiera medios de qu© dis
ponga, puede recTucir a la condición de va-
gaUo,. impunemente explotable, a una gran 
nación como Alemania.» (Le Journal du 
Peuple.) 

Nadie pnedc efeer qas 
88 realicen semejantes 

esperanzas. 
«Briand s a l a - d e la Conferencia con tan 

formidable cosecha de marcos oro, que nadie 
puede creer seriameJiíe en que se realiben 
semejantes esperanzas. 

Lioyd George h^ dado su aprobación a es
tas nuevas cifras de indemnización, tanto 
más fácilmente cuanto más fantásticas eran.» 
(L'Humanité.) 

EL DISCURSO DE OEORGE 

futuras opera 

sanciones de 
56 armonizan? 

•or 
pons-

fortuna in-
.lemania.» (Vic 

ni Poinlcaré 
cualquisra que 

Moscú, Unlca salvación. 
Doctor Levi (comunista) : 

Por la guerra se ha operado un gran cam
bio en la constelación • política mundial. Ya 
no hay poderes imperialistas contra poderes 
imperialistas, sino quo el conjunto de ios 
pueblos oprimidos ee pona enfrento de los 
agresoras, .r el guía de los oprimido» de todo 
el muado. es la Rusia d s loa S'3?'-«ts, 

Presidenta, Xoebs : 
f •••••• , . . . . . . . . . . . • . , » . , . , 

Con- excepción del orador 3el partido 

Lloyd George Im bablailo 
bien; cisbe obrar. 

"tNuestrcs amigos los ingleses se mues
tran muy satisfechos de Lloyd George; ncs-
otros también. 

Lloyd George ha hablado b ien ; ya no le 
queda mvs qua obrar bien. 

No es demasiado tarde, pero tampoco es 
demasiado temprano.» (Le Rappel.) 

Eco vibrante del discorso 
de Briand. 

«El discurso de Lloyd George parece res
ponder como un eco vibrante al de Br iand; 
llega a tiempo de borrar la penosa impre
sión que nOs había ' causado Asquith. 

El discurso de Lloj'd George es una pro
mesa. Lo que esperamos de él, de ahora 
en adelante, son realidades.» (L'Eclair.) 

Proíandtt satiatacciiSn en 
Francia: decepción ea 

Alemsni«. 

<E1 discurso que Lloyd Gsorge ha pro-
m m o i ^ o ayer en Birmingham señala en la 
evolucióa de Inglaterra hacia un aceircamien 
to entre su punto de vista y el pun 
vista de Francia, un progresa mnv .seaaibla 

cas, las p ic tó r icas p r inc ipa lmen te , den t ro 
de su innegable interés , t a n t o da inquie
t a n t e y p-arturbadoT, marchain hac ia u n 
•pojvcnir t a n obscuro, t a n ir-cierto y t a a 
ir.d&terriiinr.rto, que pa rece a d v e r t i r é em 
sus obras algo de te jncr : no dan ¡a sensar 
ción de osMla alegi-ia, juvenil , cmpiiendte-
OiOra y arroi ladcra , gu iada po r un ideal d!»-
ssable; t i enen c i e r t a hosca gravedad, Se
me jan te a la del que avanaa, no a t r a ído 
por u n objeto, s ino que, rechazado por o t ro , 
ma rcha desoriontdo y s in i d í a fija. 

E s t a emoción, cuya enorme fuerza t r á g i 
ca es como u n reflejo de l a t r a g e d i a de l 
parisaraiiento universal , queda apr is ionada 
en las obras , que parecen formular u « a 
diesgarradora in ter rogación; y e s tas du-
dia-si, estos t emores , e s t as inquie tudes , 
que a t r aen y l legan a obsesionar, es 
algo t a n a to rmen tador que, suspirando, 
vuela la memor ia a los t i empos en quie e l 
a r t e e ra a legr ía pura , t r anqui l idad , sere
n idad y belleza. 

Y así, cuando se d a con algxino d e esos 
p in to res excepcionales que por su clan» 
concepto del a r t e , por su f ranqueza de es
p í r i t u , p o r su robustets de t e m p e r a m e n t o 
han sabido res i s t i r a eatas corr ientes , e n 
las que t a n t o s méri tos naufragan, la sen
sación a r t í s t i ca se agranda al un i r se con 
la serenidad, con la paz espinitwal, con 
las dulzuras da las impresioniss que se go
zan en toda su pureza, s in que vengan a 
amargar la inquie tudes ni in ter rogaciones; 
has ta ia inte l igencia , más desembarazada y 
más l ibre, p e n e t r a más hondo y goaa más 
suavemente . 

Es una inefable impresión de" qu ie tud 
y f rescura do oasis, por más escasa* m á s 
desoada; de e l la d is f ru tamos en contadas 
oc&siones; permí tasenos que s e nos vaya 
un t a n t o la p luma al ponderar la , con T&OM 
t ivo de la Exposición dte Cruz Hcirrera, 
Com c i t a r e l nombre después de e s t a s con-
sidtersciones creemos hecho el mejor elo
gio de es te jr tntar , de un a r t e t a n sim
pát ico , t a n verdad, t an a legre y t a n d a r o , 
en el que el esp í r i tu del p in to r se man i 
fiesta con una diafanidad y una honradez 
que e n c a n t a y con una bondad que seduca 
y a t r ae . 

Pero no por esto se c rea que se t r a t a da 
un a r t o simplicísimo, s i n complicaciones n i 
psicologíp.s: más que todo es», con una su
t i leza de percepción admirable , con una 
cs'piritual.idad in tensa y finísima, hay e n 
íquc-lla¡3, cabezas de mujeres, que t a n hoB-
dame;i tc hab lan con esos ojos de profundo 
mirar , t a n fascinadores y t a n purc«, t a n 
¡nquietadones y t r anspa ren t e s . 

P i n t a r ojos femeninos con todos sus em-
cantos sut i l ís imos, con todias las expresio
nes de l a mirada, con la perfección que lo 
¡lace Cruz Her re ra , es empresa regentada 
a contadísimos a r t i s tas . La muchacha de 
«Invierno y Pr imavera» , l ienzo admirable^ 
de una ampl i tud dte p i n t u r a excepcional ; 
los ojos almendrados, de fijeza desconcer
t a n t e , de la figura de «OrientaJ»; l a ex
presión f ranca y adorable de «¡^lariquilla 
la del Chola»; «La Dora», a la que sobra 
su atavío p a r a que la comprendamos es
pañola y andaluza, son ejemplos d» es ta 
fuerza enorme de expresión, que volvemos 
a en-:ontrar en esos zagalillos, die mayor 
complejidad mora l que los die Hermoso, 
como demues t ra !a expresión apicarada a 
inocente de «Gildo», el a r i s tocra t i smo de 
«Curriilo el de las flores» y la csira cínica 
y apicarada del «Hijo del Zurdo». 

En la composición d e escena hay aún a l - ' 
go d s l a colocación amañada, en la que 
Cruz H e r r e r a cede a influencias difíciles 
de res is t i r ; poro s iempre t r i un fa la ex-
prcisión y ia grac ia . 

Como colorista es s i empí^ vivo, jugosofc 
fuer te d» luz; como vigx>K)so, aunque a!gu-. 
na vez el vigor l legue a la dumeza, j e n . 
cuanto a procedimiento , sabe acomodsu-lo 
¡ú asunto con u n a faci l idad y con m» do-I 

.. minio qus es ¡s m&ioT demostrsKrfOn do s « 
n ' t a l en to . -̂  

HXMS/ 
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NOTAS POLÍTICAS 

Se aprueba el proyecto de ley de fuerzas navales 

Sanciones especiales para ios crímenes del sindicalismo 
- • B -

En Consejo de ministros se estudia la adquisición de material ferroviario de tracción.—una 
fórmula para resolver el problema del azúcar; los fabricantes aceptan la tasa de 1,40 kilo, 
exigiendo como compensaciones que se inipongan trabas a la importación.-Interesantes 

declaraciones del̂  señor Espada. 

EN LA PRESIDENCIA 

Dos nombramientos 
E i praaidente del Consejo manifestó ayer 

isañana que habla firmado su majestad va
tios decretos de Marina, j otros nombrando 
¿rec tor general de AdíEinistración local a 
don Bafaol Marín Lázaro y comisario rcgic 
do Pósitos al señor Calderón Ozores. ^ 

Aiin no había determinado nada sohro^^c 
iloÁibramisnto del nuevo gobernn/ior de^ Va
lencia. Para resolver sobro olio hf-bj'^^ °-^ 
, ^erenciar con ol ministro da la Gober 
b a c i ^ . 

Eií ^ s ^ 3 momentos—dijo el señor Dato— 
tío tieaij el Gobierno otro cTeí---?o qi-j ci de 
lañe 86 *i '¡{istituya pronto rl íJcTiL'vf'íif) para 
que se discuta en seguida el Mensaje, y po-
iáar abordar los grandes problemas que inte;-
resan a la nación. 

Una>isiía 
• E l Obispo de Taca visitó ayer al señor 
Dftto. 

Conscio de ministros 
j A las eek quedaron reimidoa en Consejo 
IfjB nihiistros. en la Presidencia. 
I Memifestaron que como este Consejo era 
pOátdntiaoióa del celebrado ayer, s^^uirían el 
jeskidio da los asuntes qtie habían quedado 
bemáieatee. 
I E l ministro de Hacienda dijo a los perio-
flietas íiue sa proponía disminuir la cifra 
«•^ presupuesto global. 

; Nota oficiosa 
; £ las diez y media de la noche v termi-
:fí6 el Consejo, y se, facilitó a la Prepsa la 
Siguiente no ta : 
\ «PEESIDENOIA. Se aprobó el proyecto 
ilde ley da fuerzas navales, quei habrá d© so-
paeterseí a las Cortes. 

; Otro proyecto de ley reconocieiido como 
Servicios que puedan sustituir a los de em-
'fcetóo. los que preste en el gobierno de loa 
territorios españoles del Golfo de Guinea el 
jsapLtán de navio señor Barrera. 
, POMBMJO. Se aprobaron.: u n expediente 
declarando de utilidad pública a los efectos 
l^e la expropiación forzosa, los terrenos en 
"Sq[»é han de realizarse trabajos hidrológicos-
fesrestales en Santa Cruz de la Palma. 

Otro sobre adjudicación a diversas basas 
feottatruotoras de material de tracción para 
l^ Oomt)afiía»de ferrocarriles del Norte. 

Dio cuenta el ministro del ©stado de di-
¡Persos asuntos de su deipartaniento, relaoio-
itiados con el abastecimiento nacional, los 
ferrocarriles y otros extremos. 
. E l Consejo, dejando para otra rétmíón fel 
examen de proyectos y expedientes de varios 
departamentos, continuó deliberando sobre 
los asuntos de Hacienda, en relación con los 
biesupuestos del Estado y la dotación de ser-
%cio8 indispensables. 

GOBEBNACION. E l Consejo acordó, de 
íBonformidad con el iníorme favorable emi
tido por el de Estado, autorizar al ministro 
de la Gobernación para la subasta del trans-

' porte del correo en automóvil en Barcelona. 
' igualmente acordó la aprobación del oon-

iíBurso para arrendamiento de local con des
aino al Gobierno civil de Tarragona. 
1 Se apíobó asimismo, un proyecto de reaj 
Beereto para presentar a las Cortes un pro-
Jfeoto de ley sobre protección y al^menta-

^ ción de aguas potables, que contiene disposi-
biones encaminadas a impedir la impurifica
ción de los cursos de agua, taa to en benefi
cio de la salud pública como en provecho 
Be las industrias, y en cumplimiento de los 
Conveniofs internacionales, que regulan el 
teuidado y oonseivación de las aguas de apro-
l;vechamiento común. 

/ GEACIA T JUSTICIA. Se aprobó uft pro-
•Vecto de real decreto, reorganizando la Ins
pección de Prisiones.» 

Ampliación 
Contra lo que generalmente se supone, 

jao son' los Conaejos más largos los que sue
len tener mayca importancia política, por
que siempre se» más entretenidos los asun-

• tos administrativos y requieren máa deteni
do estudio. 

E n el Consejo de ayer el ministro de 
Fomento, ' con la prolijidad en él acostum
brada, dio cuenta ' del concurso para adqui-
BJoión de material de tracción para la Com-

-pañla del Norte. 
Se trata de la compra de locomotoras, en 

' núm-ero de 55, para la que se han recibido 
varias ofertas, distinguiéndose por sus coa. 
.diciones las de las casas alemanas, belgas 

' ly norteamericanas. 
, Parece que la adjudicación no se hará to

talmente a ninguna do las naciones ooncur-
santes, poro según nueetrce informes, es la 
oferta alemana la más favorable por el pre-
:¡Cio y por lo reducido del plazo de e n t r ^ a . 

Otra cuestión importante que trató el se- j 
Bor Espada fué la cuestión del azúcar. 

Hoy recibirá a la comisión de remolache-
ros y fabricantes unidos, que van a someCer-
Je la fórmula que proponen. 

Consiste ésta en la ñjación d© una tasa 
efectiva a un precio que pudiera ser el de 
,1,40 pesetas el kilo, que aunque no es re-
imunerador, según dicen los interesados, no 
es ruinoso. 
; E n compensación do esa tasa, piden que 
•pe pongan trabas a la importación del azúcar 
¡extranjero. . « 
1 También comienzan ya los trigueros a la
mentarse de la rápida baja del precio del 
trigo. 

Estos problemas que ahora provoca la ba
ja universal contrarían grandemente al Go. 
,biemo, porque le colocan entre dos interp-
iBea respetabilísimos, uno de los cuales ha 
•de sufrir las oonsetíusncias del momento. 
; Bespeoto a la inolinat^éü hacia el consu
midor, son conocidas la» declaraciones pu-
•blioadas por el :ninistro de Fomento. Esto 
,ii)clinación del señor Espada parece com
partida por los demás miniatros, que elogia-
;ron, sin reservas, las citadas disolaracionoe. 
•^ E l ministro de la Gobernación dio cuents 
idel _próyecto de ley a que se reñi ré la nota 
littficiosa sobre protección de las aguas pota-
ibles. 

Se inspira este proyecto, estudíalo por el 
í/onsejo de Sanidad, en las conclusionBü de 
los Congresos internacionales do Sanidad e 
Higiene, pero por IDS dificuiíadcs prácticas 
,de su _ realización, puede considerarse co-
^ o la iniciaciéí. á« un propósito. 
, , S e BroBooe «3 «rade de Buüallal presen-

• BB-

tarlo primeramente al Senado, porque en él 
t iene el cüei'po médico una brillaate repre
sentación que podrá estudiarlo fcáonicamenta 
para que, depurado y mejorado, pueda pasar 
a examen del óóngreso. 

No se acordó en ol Consejo el nombramien
to del gobernador civil do Valencia', pero 
parece cosa decidida qtío vaya al mando da 
aquella p:'ovincia un militar. 

ü N PEOYECTO DE LEY 

Cocíra los atentados sindicalistas 

El ministro de Gracia y Justicia prepa
ra la redacción de un proyecto de ley en que 
so clasifican los delitos sindicalistas y se 
les aplica sanciones especiales. 

CONGEESO 
I f - - . I i 

Interpelaciones 
E l B6ñc>r Pedregal s e ptppona censurar al 

Gobierno, en la primera sesión del Congre
so , por .haber tenido óerradtó las Costeajtan-
to tierü^b con e l 'p re texto do la crisis. 

* * * El s^ñor Prieto t iene pensado hacer dos 

interpelaciones: una sobre eií!?eñanza náuti
ca y oitrá sobre 1 M problemas económicos 
derivados de la crisis industrial. 

P O L Í T I C A E N P E O V m C I A S 

B I L B A p , 8.~.El_S6flor Vázquez de Mella 
h a aimiícíado a sus amigos que en la pri
mavera próxima vendrá a Bilbao, donde se 
propone pronunciaí un importaníe discurso 
político. 

EL MOMENTO ECONÓMICO ACTUAL 

LA ACCIÓN DEL GOBIERNO 
Y LA BAJA DE PRECIOS 

BB 

HABLA EL MINISTRO DE FOMENTO 
- B B -

Con es tos t í t u lo s h a p u b l i c a d o La 
Época l a s s i g u i e n t e s m a n i f e s t a c i o n e s 
que le h i c i e r a el m i n i s t r o d e F o m e n t o , 
s e ñ o r E s p a d a . 

L a b a j a d e p r e c i o s 
—¿ ? 
— Estamos atraveaaado—nos dijo—unos 

momentos graves de crisis económica,, segu
ramente m á s gravee que los del movimiento 
asoensional de precios de años anteriores; pe 
ro ésto no autoriza a la sortpreaa, porque ese 
ciclo de ascenso y descenso no es nuevo en 
la Historia, "y no había razón para que ahora 
faltase. 

La situación del Gobierno es delicada, co
mo lo es la de todos los países, ya que el 
fenikneno no es espñol, sino mundial , y si 
acaso lo que puede decirse es que aquí se ha 
presentado con retraso. De un lada claman 
industriales, fabrioaates, agricultores; de 
otro consumidores. Pero aquí se observa bien 
lo arbitrario de esa clasificación que coloca 
prductor&s en una fila y consumidores en 
otra. N o ; eso no es exacto, y en este minis
terio no puede admitirse como bueno. Casi 
todos somos productores y consumidores a 
la vez ; productores de una mercancía o un 
servicio; consumidores de loa restaates. 

Tiene esto importancia para regular la ba
ja de precios, porque es evidente que aun 
cuando a im agricultor o un industrial le 
perjudique en lo que producé, le favorece en 
todo lo demás. Malo sería para el 'triguero 
que sólo bajase el precio del t r igo; pero si 
le abaratan los hierros, y los abonos, y los 
vestidos, y los alimentos, y las viviendas, en 
realidad no habrá perdido nada porque la 
moneda , , que adquiere a cambio de sus tri
gos, t iene mi mayor poder liberatorio. 

~ ¿ . . . . ; ? 
—Quiere eso decir que la b"^a de precios, 

cuando es u n fenómeno general, como ahora 
ocurre, no debe sejr contrarrestada por me
didas de gobierno. 

E l Gobierno actual ha entendido que seria 
tan insensato como injusto mantener la ca
restía, y lo que desea es ir aminorando ésta, 
volviendo a días de normalidad económica, 
que lo serán también de normalidad social y 
financiera 

—¿ ? 
—Cuando subió al Poder el partido conser

vador nos encontramos con dos graves pro
blemas: el social y el feconómico. De cómo 
se va solucionando el primero, de lo que ha 
mejorado, no necesito hablar. E l s^gimdo, el 
de las subsistencias, ha constituido nuestra 
preocvipaolón dominante. Y cuando un con
junto de circunstancias, reflejo de la situa
ción mundial , empiezan a traemos un des
censo de precios, ¿íbamos" a atíavesarnos en 
el camino de éste j a r a contrariarle? No. 
Eso ni lo hacemos nosotros 'ni habría Gobier
no que lo hiciese. 

—á ? 
—Es claro que yo preferiría fuese el trán

sito lo menos brusco posible, y q u é ^ a s á s e -
mos por una escala insensible, por una pen
diente suave, de los precios de guerra a los 
precios de paz. Pero si eso no se produce, 
por un conjunto de oirounstaiicias que esca
pan a nuestra acción, ¿qué hemos de hacer
le ? E n la medida de" nuestras fuerzas v'gila-
cemos para que no se derrumbe la economía 
nacional; pero lo que no puede hacerse, pre
valiéndose de las armas y resortes del Po
der, es una consolidación da los precios de 
guerra. 

—¿ -^ 
—Algo de exageración hay en el problema 

que a diario se nos suele ofrecer. E n rigor, 
to|io lo que ahora está en litigio no ga el pre
cio del porvemr, ni el de los productos ahora 
fabricados, sino la liquidación de existencias. 

El consumidor ha restringido sus deman
das, el detallista las suyas, el almacenista 
sus pedidos, y el fabricante o agricultor gei 
encuentra coa sus almacenes abaarrotados, 
producidos a precTos altos. Ante ©so se acu
de al Gobierno, pidiéndole que eleve el Aran, 
cel ; pero,' ¿cuándo habría de cesar esa pro
tección ? ¿ tlafta dónde habría de llegarse 
con ella? 

Para mi no hay nada tan difícil de mané- \ 
jo como el Arancel en las circunstancias 
presentes. No estamos en momentos de pro
teccionismo o librecambio a ultranza, sino ' 
Jo oportunismo, llevado a cabo con una fina 
siiiRÍbilidad, con una exquisita percepción de 
realidades, pon una ponderación escruuplosa 
de todos los antecedentes y factores que fijan 
el oreoio de un producto. 

- ¿ ? 
—El momento presente es hijo de días 

que están en la memoria de todos. F u é en 
los últimos días de la guerra cuando se ini
ció la elevación de precios en España. Lle
gó el armisticio, la paz, j cuando se espera
ba el retorno a la baratura, aunque no fue
ra, claro está, ¡a de 1914, ee vio con sorpre
sa que iba subiendo todo, más y más cada 
día, con rapidez vertiginosa, que oreaba la 
inestabilidad en todo, el aumento do sueldos 
y jornales, el desasosiego del obrero y del 
empleado, la amenaza del orden social. , 

Se realizaron ganancias crecidas, se ra-
partieroa dividendos grandes, y el Estado 
presenció aquello sixx que a él llegas© nadttj 

dándose eí caso d e que a esa prosperidad eco 
ñámioa correspondiese una ipala situación 
financiera. E l presupuesto so gravó con cen
tenares d e millones, perdiéndose la nivelación 
que era el anhelo d© todúS. 

¿ E s que ahora, cuando llega aquí la baja, 
después de otras p a r t e , y $n menor propor
ción muchas veces, puede él Estado ealirle 
al encuentro y elevar una muralla arance
laria? ¿Pero es que otrcss países no tomarían 
tamb'én medidas do represalias perjudicando 
a nuestros productos de exportación? 

- ¿ . . . . . ? 
—El: Estado español no puede ser el res

ponsable d e que ¿ g u n a s industrias no hayan 
pensado que la baja llegaría, preparándose 
adecuadamente para soportarla. Las reser
vas matsmáí icas , los fondos de previsión, la 
conquista de mercados extranjeros, la mejo
ra del utillaje, todo eso ha debido acometerse 
en íes años de las vacas gordas para hacer 
frente a estos otros de las vacas flacas. 

Oreó, además, que se exajera el tono ne
gro al pintar el cuadro actual. Vendrá la baja 
de loe, precios, con ello s e logrará que la ma
nó de obra disminuya de coste, que la cpm-
peten,cia industrial agudice :y estimule el in
genio de los directores, de las Empresas, que 
se perfeccionen los métodos de cultivo en los 
campos y la, maquinaria en las fábricas, y la 
riqueza española sea algo sólida, que depeu;' 
da de sí misma, de sus condiciones, no de 
Un Arancel que los gobernantes bajen o ele
ven, acrecentando o deprimiendo artificial
mente las ganancias. -

¿Que eso no ha de lograrse sin ruinas par
ciales ni quebrantos ? j Indudable 1 No hay 
lucha que no produzca sus victimas y la de 
ahora no podía ser una excepción. 

Trigo, azúcar, aceite, carbón. 
- ¿ . . . . ? 
—No tienen los trigueros derecho a, esas 

quejas. 
Uno de mis primeros actos como minis t ro 

de Fomento fué decretar la libertad de co
mercio interior. del trigo, tasando sólo la 
harina. Estábínos en la iniciación de una 
cosecha, que si no había Uegado a ser lo ex
cepcional que la d e 1916 (40 millones de 
quintales métricos), se cifraba en una can
tidad muy importante (37 míHones y medio), 
que sólo iba a haSoer necesaria la importación 
de 200.000 toneladas de trigo exótico. 

Muchos labradores me feíioitaron por la 
medida. A millares recibió el Gobierno los 
telegramas d e felicitación; pero, a pesar de 
ello, el trigo no salía al mercado. Y se dio 
el caso de qué, abarrotadas las paneras y los 
almacenes, Uegaban constantemente peticio
nes ds ciudades que carecían de harina para 
panificar. 

Con una insistencia monótona advertí las 
toneladas que adquiría del extranjero, las 
que estaban en ruta , las que desembarcaban 
en nuestros puertos. E ra una advertenbia 
para que el trigo buscase su salida.. No fué 
así, y ahora a pesar de que en noviembre 
cesé de Facer contratos, los precios sederrum 
ban, y la fanega de -94 libras que en los 
miercados castellanos Se cotizó a 1210 reales, 
ya está ofreciéndose a precios que oscilan 
de los 80 a los 90. ¿Podrá culpárseme de 
algo? 

E l precio del pan es un termómetro de 
la vida, económijca de los países, y cuando 
baja es cuando puede pensarse en rediaboión 
ds sueldos y jornales. Yo compruebo con 
satisfacción que está bajando con tanta más 
satisfacción cuanto que aquella real orden 
anuncio de carestía. 

- ^ , ? 
—El año 1899 estableció el señor Villa-

verde un arancel do 80 pesetas para el azúcar 
extranjero, y ün impuesto interior para el 
nacion'al de 25 pesetas, con lo cual vino a 
haber para el azúcar indígena un margen 
protector de 55 céntimos en kilo, Después 
se redujo el arancel a 60 pesetas, y el im
puesto interior se elevó hasta 36, con lo cual 
él margen protector pasó a ser sólo 25' cén
timos el kilo. 

Esto es lo que ahora se pide. ¿Sabe usted 
lo que ello significa? Pues calculando el con
sumo nacional en 200.000 toneladas, supone 
que el consumidor español pagaría en un 
año SO millones de pesetas. Siendo y signi
ficando lo que es y significa en la moderna 
Bromatología el azúcar ¿cree nadie que ello 
es una cosa pueril para que a ella se lance 
alegremente un Gobierno? 

Llegará un momento en que sea preciso 
conceder una protección, no sé en qué can
tidad, a la industria azucarera; pero desde 
luego advierto que él propósito que ee anun
cia de que los fabricantes se dedicarán a 
refinar azúcar extranjera, ha de dificultar 
ninguna determinación protectora. Alrededor 
del azúcar ee han hecho por los intermedia
rios muchos negocios para que ahora no se 
vigile ei qua se hagan otros nuevos. 

-—¿ ? 
—El problema del aceite es distinto. Se 

trata de un artículo que podemos exportar, 
aunque, desgraciadamente, no poseamos tan
tos mercados extranjeros como sería de de-
S,ear. Se está fajjrioiíjdo ,por ios^sxtrasjeros 

aopite de semUIae oleagliioeas, coS 134 gaslo 
tal y vinas condiciones de baratutft, qñe ser^ 
difícil a los aceites de oliva la courpetenpia. 

L a misión d d gobernante é^aficf eñ nia-
teria de aceites es fijar bien las ¡existeiioiaé, 
la zafra, el consumo natíiofaál.y llegar así 
a determinar el exoedeate de éisportaoión. 

Soy enemigo de loa permisos nóniiiiaÍ6s_ de 
exportación y de la constitución: de depositoS"j 
de tasa. Con eflo se logra retraer del consu
m o normal cantidades oreoidae, y causa con 
eUo una elevación de precio. Se concede urt 
permiso de exportación de 5.000 unidades, y 
como se estabfece \m depósito de 7.500 pa ra 
el aceite da .tasa, lo que se r i t i ra , en rigor, 
del mercado, son 12.500. 

Pero como los depcímítos de aceite de tasa 
nunca son~suficÍ6ntes, resulta, o que se pro
rratean por igual entre todas las provincias 
(que es el sistema que yo ho seguido), con 
lo cual a todas van cantidades pequeñas, o se 
reparten los depósitos entre Ife« grandes po
blaciones y algunas que tienen buenos pa
drinos políticos con lo cual se erean castas 
de ciudadaqps. 

L a exportación tiene que autorizarse con 
mupho cuidado, y no en bocoyes o pellejoa, 
sihó en latas, con marca de la casa exporta
dora, cuidando bien de que el mercado na
cional está bien abastecido, y entonces po
drá dejarse libre el juego de" la oferta y la 
demanda. 

—¿ ? 
—En. el carbón hay iniciada una baja, que 

según todas las señales, se i rá acentuando. 
E l flete! de puerto ingles a puerto del Can-1 

tábrioq es hoy de ocho a diez chelines; de 
doce a puerto del MeSitsrráneo, y de treinta 
y cinco a puerto de América. Esto ha<!e que 
llegue hoy el carbón a puertos españoles a 
80 pesetas.- \ ' 

Se encarece luego por lo caro de la carga 
y descarga y de los tansportes carreteros del 
muelle a las estaciones. Un ejemplo de esa 
carest ía: el saco de trigo que antes resulta
ba gravado por la de'scarga en puerto, en fO 
céntimos, hoy lo es en dos y media pesetas. 
Esto no puede continuar, y aJií ee vislumbra 
una nueva baja de precios.: 

El problema ferroviario 
—¿ 7 
—Creo que so comete un error cuando se 

enfoca el problema ferroviario como si fuese 
sólo un problema de tarifas. Hay una cues
tión, general, una política de transportes, que 
afecta a caminos, carreteras, puertos, fe
rrocarriles, y aun dentro de éstos la tarifa 
no lo es todo. 

Yo tengo la firme convicción de que la 
anormalidad e insuSHi'éncia de nuestros t rans 
portes es uno de les elementos que más con
tribuyen a la carestía de la vida, y que reme
diando aquellos defectos se hace una políti
ca de abaratamiento. 

Nuestros ferrocarriles están hoy dispuestos 
sólo para el tráfico de an tes ; éste se ha du
plicado, y Uegaria sin exageración a quintu
plicarse si existiesen elementos. ¿ H a y al
guien que ignore que la mejor y más rápi
da distribución de los productos acreoierita 
la riqueza y abarata 1» vida? 

Tenemos las mismas locomotoras que en 
1914, y un 60 por 100 de ellas necesitadas de 
reparación; tenemos el mismo material fi
jo ; no hay satisfacción interior en el perso
nal agente, que aspira a ver ' oonaoUítfflo en 
el sueldo los piusas que réflíb» «on cargo 
al anticipo del Estado. . . ¿Podemos extra
ñar esas anormalidades y deficiencias del ser
vicio ferroviario, con las cuales las más cas
tigadas son las propias Empresas? 

- ¿ ? 
-—Hoy seria aventurado decir qué tanto 

fijo de elevación de farifas es necesario, para 
dejar a las Compañías en oondioiones de se
guir el progreso del tráfico nacional, y aun 
de estimularlo. Estamos en épocas de varia
bilidad de precios, y eso hace que los oálou 
los de un mes hayan de reotifioaráre al si
guiente. 

Ahora b ien ; no hay país, sea cualquiera 
8!i régimen ferroviario, ya sean fecrrocarriles 
de' Estado o da Empresas privadas, que se 
sustraiga al principio proclamado en la Con
ferencia de Bruselas de que sean los usuarios 
de un servicio quienes le costeen. Yo no 
puedo patrocinar la idea de que- se pida al 
üontribuyefite en geneiral lo necesario para 
enjugar el déficit ferroviarrio. Son loa viaje
ros y los porteadores de meroanoíaa los que 
deben pagar el coste del transporte. 

Para ello puede llegarse a una escala mó> 
vil de tarifas ' con trato de favor para algún 
artículo de consumo general para las clases 
necesitadas; y esa escala, bien vigilada, po
dría coriseguir que las Compañías ss viesen 
en condiciones de mejorar el servicio y que 
el usarlo del ferrocarril tuviese la gara»htía 
de que le era exigido lo que se debía exigir
le, pero nada mas que eso. 

- ¿ ? 
—Eepito que no, es ese el único problema. 

Hay que ir a una política racional de trans
portes que atienda al camino, a la carretera 
a nuevas redes ferroviarias, a la CaFilitacióií 
do puertos, y todo esto armónicamente, obe
deciendo a un plan racional. Cuando se habla 
sólo de tarifas ferroviarias ss "empequeñece 
un problema que es demasiado grande.» 

DEL CAMPO SOCIAL 

La Liga de las Mujeres Católicas 
de Alemania 

— — B B — — — — 

Setecientas cincuenta filiales y 225.000 miembros 

Los productores de azúcar 
Los, pruduotores de azúcar de remolacha 

y de caña de España han tomado por una
nimidad los siguientes acuerdos: 

Primero. Haber leído con sorpresa las de
claraciones del señor ministro de Fomento, 
que revelan un criterio diamstiralmente 
opuesto respecto del aceite, y del azúcar, 
pues mientras considera que por haber so
brante del primero, se puede exportar, man
tiene su propósito de tener abierta la fronte
ra para la importación de azúcar, sabiendo 
©1 Gobierno por los informes oficiales que 
en España existe un sobrante do este píx)-
duoto suficiente para deprimir el precio da 
cotización ^& necesidad de azúcar exótica, 
circunstancia que tuvo en cuenta la Jun ta 
oficial consultiva pai'a propone? al Gobierno 
el restablecimiento del derecho araiioelaiio. 

Segundo. Protestar de que, constando 
igualmentel al Gobierno qua en la actua-í 
campaña cuesta la tonelada de remolacha 
por encima de 100 pesetas, con carbón a 180 
pesetas tonelada, impuesto de S5 céntimos 
kilo y mano da obra considerablemente en
carecida, entre otras razones por la reducción 
obligatoria de la jornada de trabajo, consi
deran como una verdadera expoliación obli
garles a vender mnj por bajo,del precio de 
coste. 

Tercero, líequerir el apoyo de los dipu
tados y senadores por las regiones ' azucare
ras para que defiendan en las Cortes los in-
tere^ies del país y exijan, si hubiere lugar, 
las debidas responsabilidades por r^oluoio-
nea ministeriales que, dados sus anteceden
tes y sus inmediatos efectos económicos v 
financieros, cuajados en rumores públicos, 
en la Bolsa y otros centros de negocios, po
drían constituir ataques alevosos a la rique
za nacional, que las Cortes deben esclare
cer y sancionar con todas sus consecuencias. 

fflUSiCAL G, M. T. 
La casa mejor surtida en pianos aatomáti''nq 
GULBRÁNSEN, MILTÓN, EMERSON 

JANSSEN, WENDLAND y el incomparable 

B E H N ! N 0 
EL KAS PERFECTO Y MEJOR CONS
TRUIDO, ACENTUACIÓN AUTOMÁTICA Ŷ  
MANUAL POR MEDIO DE BOTONES, c en
t rador perfeccionadísimo y t ransposi tor . 

ULI íS íAS NOVEDADES EN BOLr.OS 
I"hí-Plii —Tr iane r f a s — i o s Prelndcs , etc., 

B B -

lAoeroaJ ddli esipléiidido 'desenvolvimáen-
t o <déí ferhimismo catíólioo aílemán l eamos 
eu «L''OBsieirva!tora Eomamo* d a t o s muy 
iaitepeiSiaates. 

— L a hiisifxjriai dle¡ laí L i g a d e la/S muje
res católíoSS^d© AlemaíTiia.—diicei ©1 perió= 
dioo—refleja ia. Aletnaniai 3 e l o s ú l t imos 
díi0z y e i e t e a ñ o s . E n toidas la® es fe ras 
d « Ja v i d a macioinal', e n l a pacíf ica y en 
l a ©ombatiente ' , ©n l a infeelecCual y e n l a 
©conómiiea, eia l a c a r i d a d y e a e l socorro 
-a, l o s neces i tados , eai 'la p o l í í i c a d e l E s -
taxio_ y e n l a d© 3o!s Municipiois, c o m o a l 
servicio idel a p o s t o l a d o d e l a Ig les ia , 
absolutameii t© en itx)dos los órden 'es d e l a 
ajctóridad soc i a l aferanana, l a s mujeras G&= 
tóKicas h a n a c t i m d o i n f a t i g a b l e m e n t e co
m o t a l a s miembroH 'de l a Liga . 

E i ob j e to d© é s t a os l a t u t e l a de los 
intcireseis d© l a s m u j e r e s ca tó l icas , s in 
d i s t inc ión d e r eg iones n i dei claises socia
les . C u a n d o sei efec tuó e n 1903, n o obs
t a n t e resistemciais bas tante i fuertes , la 
fundación de l a Liga., e n F r a n c f o r t fse 
p r o c u r ó a n t e ' todo c r e a r u n polo o p u e s t o , 
v igoroso y oatóKco, c o n t r a l a influencia 
i n v a s o r a deil feíarimismo rad ica l . T o d o 
c u a n t o esi b u e n o y s a n o , ú í í l y necesar io 
a l a elervacióu) d e l ^mundo f emen ino fué 
aioeiptado y entreteijido^ e n t o n c e s a, los 
ideailes d© p u r a y nob i l í s ima feminidad 
y <jatolilcidaid. 

L a fiede o e n t r a l r e s ide ©n Oolonia», y 
e l la e s t á n a d h e r i d a s 760 Liga;s he rmas 
ñ a s , c o n 225.000 miembros . B a v i e r a pose© 
u n a c^nitriail p r o p i a en M u n i c h ; Wü-rttem» 
berg , Baidiem, e l P a l a t i n a d o y Alemania 
o r i e n t a l t ionen Secretaniaídos p a r a BUS 
pa í se s resp^ectivos. 

U n a ñ o deispués de l a fundación, dei l a 
L i g a d e F r a n c f o r t n a c í a l a d© Munich , 
con ceaxtenanes d© a d e p t a s , e n t r e l as que 
figuraba a l g u n a p r i n c e s a d© i a c a s a reíal. 
E l p r i m e r pTOgrama de e s t a L i g a oonsis-
t ió ©n u n a se r ie d s confe renc ias eoc ia les 
p o p u l a r e s da, h i s t o r i a oonteimporánea. y 
d© cultura, genera l . U n a s a l a de l e c t u r a 
d a a conocer a los rn iembros l a s publi= 
oacdonés" s o b r e l a ímüíer» , e n espec ia l un 
g r a n , n iknero d« r e v i s t a s y pe r iód i cos ca 
tó l icos . M u y p r o n t o comenzó ^ l a _ activi
d a d pieríodísitioa c o n l a publ icac ión de 
u n a revisita p r o p i a , «Por ©1 M u n d o Fe
menino» , e d i t a d a en. l a i m p r e n t a ca tó l i ca 
di0 Mun ich . Múl t ip le s fol letos p r o p a g a 
r o n l a i dea y los fines d© l a Liga , a r ro 
j a r o n luz s o b r e p r o b l e m a s i m p o r t a n t e s 
d© l a v i d a púj j l ica y soc¿al, como l a p r o . 
teocióo dé los huér fanos , l a tu te l a , l a _le= 
gi 'slación •á& iseguroa, e tc . , ctbc. Se publ icó 
un «Boletín» m e n s u a l da l a L i g a d e las 
muje res c a t ó l i c a s d© Munich, que c o n t e 
n í a t o d a s l a s no t i c i a s d© l a L^iga jun to 
con c o m e n t a r i o s brewes s o b r e l a s cues= 
tioiTíes dg a c t u a l i d a d e n Munich . E l ó rga-
n o d© l a L iga , q u e ve í a l a luz púb l i ca 
en Colonia , inisertabaí c a d a t r e s m©ses 
un «Apéndice báva ro» . D e s d e 1919 s© pu-
b l ' c a o t r o per iódico , «El P a í s de l a Mu
je r Báva ra» . Lae «'xposicioncis y recursos 
múl t ip les e levados , p r e s e n t a d o s a n t e ©>. 
Consejo mun ic ipa l , l a D i e t a y los minis
t r o s s o b r e cues t iones r e i a t i va s a l a ins-
truccíxSn púb l i ca , l a p ro t ecc ión d© l a ju
ventud , l a si t i tación económica y ju r íd i 
c a d©i l o s d i s t i n to s oficios y profes iones , 
l a a c t i v i d a d d© la> policía, l a modifica:^ 
ción d© l a s leyes, ©te., etc-, manifiestan 
c o n c u á n t o celo y va lor , con c u á n t a so
l ic i tud v e r d a d e r a m e n t e muliebr© l a jo
v e n L i g a e n t r ó r á p i d a m e n t e e n l a v ida 
rea l de l pueb lo e n t e r o . 

_Deberá índica.a-g© la, co laborac ión d© la 
L iga en l a s e n c i n a s .públicas, d o n d e d i s 
t r i b u í a n ©1 a l imen to a l as m a d r e s que 
e s t a b a n l a c t a n d o , en l a t a r e a de facili
t a r t r a b a j o a l a s mujeres , e n pro teger de 
l a s más diversvas manéjias a l a s mucha» 
c h a s ca.ídas y a l as jóvenes e x p u e s t a s , 
en l o s T r i b u n a l e s d© _nifios, en l a s faml 
l ias de m.enor©s descu idados o a b a n d o n a . 
dos . . . 

_La j uven tud e s objobo de ©special a t e n -
ción d© l a Liga , así coino los in t e reses 
(fe loiS estudianteis . L a Li:,s-a dei Munich 
p r e p a r ó eo 1910 Ja. fundac ión . d© un g ru 
p o locail de l a s Asooiacioneis «Hildegar^ 
dis», p a r a iservir los interes-Rfí ñe los'^es
tudias te is ca tó l icos . Oreó t a m b i é n u n a 
escue la proipia pam.. Tos ©studios sociales 
y c í rculos d e es tud ios . 
L a C . N . C . A : y l a cfifíisién d e l a p r o 

p i e d a d : 
(Sindlcfiío' (le Corralbo) 

La Confederación Nacional CaiióHco-Agra-
r ia ha terminado Is-s gestiones necpsarias pa
ra una importanta parcelación: la" venta al 
Sindicato agrícola do Cerralbo, pertenecien-
•te a la Federación agrícola Mirobrige-n-
86, de una finca de 2.504 hei'táreas de ex
tensión, que el señor mai-qués de Oa^-albo 
la cedei para que sea distribuida ent re ' sus 
117 socios. 

El vendedor ha realizado la operación en 
condiciones beneficfosas para la entidad com
pradora, despreciando otras ofertas y hacien
do constar en, el contrato su deseo do co
adyuvar también con ella a la benemérita la
bor de los Sindicatos católicos en el campo, 

y de multiplicar el núnaero de pequeños pro-, 
pi'etarios!. 

Balance anual de un Sindicato \ 
El Sindicato' católico agrícola da L a BinJ 

conada, dq la Federación de Sevilla, h a reái 
lizado, en el pasado año, una labor admira
ble. Obtuvo del comandante señor Parias 
González parcelas de terreno para siembra, 
de 50 aranzadas en condiciones ventajosí
simas, que se entregaron a obreros socios 
del Sindicato. T,ambié,a i5e repartieroni en 
aparcería 450 aranzadaa del cortijo del Gor-

dilto, perteneciente al marqués da la Villa 
da Pesadilla, quien, además facilitó 200 ki
los de abono por cada una, la simiente y co-' 
mida del ganado que efectúa las labores. ' 

Cuenta el Sindicato con 197 socios, y a io-, 
do el que posea terrenos se le ha repartido 
una parcela. , 
ra que pueda alcanzar el máximo de pro
ducción posible:. > 

Hace notar con,, elogio «Bétioa Agraria», 
hoja semanal de la Federación de Sevilla,, 
que publica «El Correo de Andalucía», que^ 
iii un solo obrero ha dejado de pagar. ', 

E n conjunto, han obtenido los socios un 
beneficio en la producción de maíz do 25.000 
pesetas. 

Después' de haber satisfecho el Sindica
to durante el año último 25.027 pesetas, te-' 
nía en caia, ea 31 de dioiepibre pasado, 863. 

C. 

MAiORID 
3 por 100 Interloí?.—Serie E , 70 ; D, 70. 
5 poi?,íOO laterior (1919) .—Serie F , 70,40; 

E , 70,45; D, 70,43; C, 70,50; B , 70,45; A, 
71,15; .Diferentes, 70,50; G y H , 77,50 > 

5 poí 100 Extoiííoff.— Serie E , 82 
83,10; B , 83,80; A, 84 ; G y H , 85. 

S por 100 Aaiortizable.—Serie F , 9 3 ; D. 
93,25; C, 93,50; B , 98,50; A, 93,60. 

5 por 100 Amcrtizabls (1917) .—Serie C, 
92,50; B , 92,50; A, 92,75. 

Ayantemisüto da Madrid.— Empréstito 
1868, 72 ; Interior, 89 ; Villa Madrid (1914), 
83,50. 

Efectos extranjeros.—Marruecos, 64. 
Cédnias_ hipotecarias.—Del Banco, 5 por 

100, 99,80; ídem, 6 por 100 109. 
fiooJones.-^Banoo de España, 545; Taha-

coa, 272; Banco Hispano Americano, 199; 
ídem Eío de la Plata, 260; Azúcar, preferen
te) , contado, 66 ; fin corriente, 66 ; ídem (or
dinaria) , contado, 80 ; fin corriente, 80'; Pel-
guera, 8 3 ; Eleotra, A, 70 ; M. Z. A., conta
do, 255; fin corriente, 255,50; Nortes, con
tado, 250; fin corriente, 261. 

Obligaciones.— Compañía Naval( bonos), 
99 ; Alicantes, primera, 233; Ariza, ,92;,Nor
tes, primera, 66,25; Peñarroya, 98,50. ' 

Moneda* extranjera.— Marcos, 11,65; 
Francos, 50,65; í dem suizos, 116 (no ofi
cial) ; í dem belgas, 53,75 (no oficial) ; Li
bras, 27,58; Dólar, 7,18; Liras,. 25,80; Esou-. 
do portugués, 0,76 (no oficial) ; Peso argen
tino, 2,60 (no ctecial) ; Florín, 2,45 (no ofl. 
cial). 

PARÍS 
Nortes, 494; Alicantes, 498; Pesetas, 

197,50; Marcos, 22,76; Libras , '64 ,785; Dó
lar, 14,203; Coronas suecas, 312,50; ídem 
noruegas, 257,50; ídem dinamarquesas, 
269,50; Francos suizos, 228,75; ídem bel
gas, 104,75; Florín, 484; Corona austríaca. 
8,50; Eío da la P la ta , 432; Ríotinto, 1,426. 

BABCELONA 
Interior, 70,85; Exterior, 82,30; Amorti-

zable, 93,40; Nortes, 50,10"; Ahoantes, 51,20; 
Andaluces, 37 ; Francos, 60,70; LibrsB, 
27,66. 

LONDRES 
Pesetas, 27,595; Marcos, 240,50; Francos, 

54,70; ídem suizos, 23,94; Dólar, 8,84975; 
Liras, 1(56,25. 

• 
NOTJ5,3 IKFORMSTIVfiS 

Con muy poca oonourrenoia y escasa ammaoión BO 
celebró aj'cr la sesión biirsitü. 

El negocio, quo desdo Baoe una. temporada ea muir 
pequeño, con el pretexto de las fiestas de Carnaval 
llegó a ser ínfimo. 

Debido a ello las variacionea en los cambios ape
nas fueron perceptibles, y !a mayoría de los valorea 
acusaron un» firmeza quo acaso estén muy lejos dq 
sentir. 

Sin embargo, los í'errocarrUes flojearon su cotiza
ción y perdieron tres enteros los Alicantes y uno los 
Nortes. 

En el corro internacional el negocio también fué 
muy pequeño, pero las monedas llegaron al cierre 
sostenidas. ' 

* * * 
fi'w negociaron: 
200.000 francos, a 60,60, y 100.000, a 50,65. 
100.000 liras, a 25,80. 
2,0á0 libras, a 27,62, y 3.000, a 27,68. 
5.000 dólares, a 7,18. 
Y COO.OOO mareoí, a 11,65. 

con ga ran t í a ds primieras h ipotecas de fin-: 
cas u rbanas en Madrid y pueblos inmedia:-' 
tos . Los coRcede a corto y a largo plazo 1 

en condiciones inmejorables ' 

il fifiiii iiiilieifle 
SOCIEDAD DE CEEDITO MUTUO 

Progreso, 1. — JÍADSID. — De diez a dos, 

E S T E M E D I C A M E N T O TAN E F I C A Z COMO R Á P I D O D E V O L V E R Á A^ 

S U S M E J I L L A S E L P E R D I D O E S P L E N D O R Y j E L S O N R O S A D O COLOR, 

QUE T U V I E R O N . A LA I N A P E T E N C I A S U C E D E R Á , D E S D E LOS PRIME-1 

ROS D Í A S , U N E X C E L E N T E A P E T Í T O F O R T A L E C I E N D O Y VIGORIZAN- ' 

DO TODO SU ORGANISMO, I M P I D I E N D O QUE LA ANEMIA Y LA DEBILI-'* 

DAD P O N G A N E N P E L I G R O P O R M A S T I E M P O SU N A T U R A L E Z A , L I B R E ; 

D E F I N I T I V A M E N T E D E T E M O R ALG UNO. * 

Treinta y un años de éxitos crecientes 

- C a t a r r o s - T u b e r c u l o s i s . 
El ANTICATAHRAL García Siiúrez es el antiséptico más eficaz da las vías respi

ratorias y un recoMÜtuyente enérgico; cura radicalmente; catarros, tos x , *^''6r?'^°*58^ 
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CRÓNICA: DE SOCIEDAD 
,' En esta Cor te h a dejado de ex i s t i r la 
I señora doña Leonor M a r t í Pa ig , v iuda de 

SVila. 
í La finada fué d a m a j u s t a m e n t e apre-
|ciada. 
I Enviamos sen t ido pésanae al hijo die l a 

difunta, dion J u a n . 
! —^En es ta Corte , for ta lec ida con los San
tos Sacramentos , h a en t regado s u alma a 
Dios la v i r tuosa sefiora doña E lv i ra Ro-
ivira Ferreí-, esposa del j e fe d e Sección del 
.'ministerio de l'a Gobernación don Leonardo 
I del Saz OTOBGO, a quiien acompañamos én 
so, jus to dolor. 

' EEt le r ro 
; Ayer iiwm l uga r ©1 del genera l don Jo-
Isé Gómez Pa l l e t e ; a&iütió u n a d is t inguida 
«oineurrencia. 
I Aniversario 

i Hoy se c u m p l a el pirimero d© la m u e r t e 
'de l a condesa v iuda de l a Flor ida, de gra
t a memoria . 
! A su hijoi nues t ro quer ido amiígo el po-
•seedbr del t í t u lo , y a su consorte, l a que 
db sol tera fué l a señor i t a Es t r e l l a Gonzá
lez de la Riva y Vidiel la, rea táramos la 
expresión de nues t ro sentimiiento. 
i IJn asalto 

' El domingo por la t a r d e , en casa de los 
marquieses deí Arge l i ta , d'ióse u n asal to 
'por sus más í n t i m a s amistades. 
' Se bai ló y se sirvió un ©spiéndido «buf-

' Concurr ieron las condesas de Cabezuelas, 
¡Casal y Revil lagigedo, señoras y señori tas 
'áe Gil Delgado, La Chappel le , Quijano, Bo-
íarull , Peironicely, Efecrivá d e Romnnl, Bo
ca d e Togores, Melgar , S*™i> Palacios, 
¡Santamaría, Mzaburu , Par r i l l a , Cabillo, 
¡Muñoz Olañeta, señores hijos de los mar-
jqueses d'e Vi l lanueva de Valdueza y candes 
|d© Eril , de Casal, Barnolai, Oliva, B a m o l a 
•Valles, e tcé te ra . 

Los marqueses y s u s l indas hijas prodi-
ígaron atenciones a sus amigos. 

Apoeitólico; al je fe del Gobierno, señor Da
to ; var ios r ep re sen t an t e s (extranjeros y 
hombrea polí t icos. 

El eimbajador de los Esitados Unidlos y 
su señora h ic ieron los honores d© su man
sión con su acos tumbrada amabil idad. 

Felieitaciomes 

La duquega de Mcntél lano e s t á recibien
do muchas enhorabuenas por Haber sido 
agrac iada por era majes tad i a Reina de 
Bélgica con la meda l l a dte Eliaabath, crea
d a d u r a n t e l a pasada gue r ra . 

Una á e s í a 

En el ho te l q u e en la calle de P e r r a s 
poseen don J u a n d e Dios ]&quieir y Noguei-
ra Pav ía y su d is t inguida y amaMe con
sorte (Aurora d e la Torres y Cambreleng) 
tuvo e fec to an teaye r t a r d e u n a agradable 
fiesta. 

L a be l la h i ja de los dueños d e la casa , 
Carmenci ta , lucía t íp ico vestido de aldea
na d'e los Países Bajos. 

Aisistieron las señor i tas de Polemtinos, 
Eraso, Nava r ro Rever te r , Argielita, Pa lan
ca, Benalúa, Horschmann, Aybar, Río, Cas
t i l lo Olivares y Bruguera , González Alvá-
rez, Da Carlos, Govar, Amuná tegu i , Cejue
la, O'Shea, Fernándfez dte Córdoba, Ruiz de 
la Prada , L inares Eivae, Rivas,"etcétera . 

E n el comedor se sirvió una espléndida 
mer ienda . 

Los aeilores die Esquer colmaron d e a ten
ciones y agasajos a sus amigos. 

En fe rma 

Se ha l l a en fe rma l a iiespetable sefiora 
doña J u a n a Machimbarrána , vlÜda d e don 
José Oíamend:!. 

Deseamos el p ron to res tab lec imiento de 
la xsaciént®. 

Viajeros 

H a n sal ido: p a r a Par ís , e l ba rón d e Sa-
t r ü s t e g u i ; p a r a Barcelona, l a señor i ta En
r ique t a SáJichez Baroáízteg-ui, y p a r a J e -
rea die la Fronte ra , don Guil ierrmo Mac-
pherson Bonmat í y señora. 

, El abata FAKia 

DIPUTACIÓN P B 0 V I N C L 4 L 

El arriendo de la Plaza 
de Toros 

\ •• — ^ . — 

•'_iiyer celebró sesión la Diputación, provin
cial. 

Se discutió ampliamente la real orden de 
ii9 de enero, dictada por el ministerio de la 
Gobernación, relativa al arriendo de la ac
tual Plaza de Toros y dictamen do la Comi
sión proponiendo so solicite de la superiori-
aad alternativamente la excepción de subas
ta fundada en e l caso sexto del articulo 41 
de. la instruóción con pública •licitación, por 
ooDieurso, o la celebración de aquéEa en los 
plazos y con las condiciones que so detallan 
•'.íi los respectivos pliegos, fedactadc»; sepa-
«•adamente para el concurso o subasta y que, 
una vez aprobadas por la Diputsfción, han 
de^^elevaise a la sanción del ministerio. 

El señor Núñez Maturana pidió que queda
ra, el dictamen sobro la mesa. Se opusieron 
los señores Arizmendi, Goitia y Salcedo, y 
sa acordó la urgencia d s la discusión. 

Fuá aprobado el dictamen. 
Se promovió a continuación un debate 

acerca de s i la adjudicación de 1» actual 
Plaza da Toros se debe hacer por . subas ta o 
por teonourso. 

Sa acordó llevar el asunto al ministro de 
la Gobernación para que éste dictamina £Í 
se debe efectuar la contratación por concur
so libre o por subasta. 

Acto seguido s e levantó la sesión. 

NOTICIAS 
CONSEJO BE FOMENTO 

UN BANQUETE 

La Asociación del Magisterio 

N a e s t r a Señora do Lourdes 

y San SaturBlnjo 

• E l H se rá el san to d e la marquesa de 
íiíarifio y del ex m i n i s t r o .condte d e Es teban 
Collantes. I 

S a n t a Eula l ia 
1 El 12 ce leb ra rán sus días s u al teza real I 
3a infanta doña Eula l ia . 

Duquesa d e Soma. 
Marquesa viuda de Bendaña, 
Condesa d'e Clavijo. 
Señara d& ü r c o l a . 
Señori tas die Piñeyro y Quera l t y Gaíc ía 

áe l a Barga. 
' Lss deseamos felicidades. 

Boda 

En la iglesia pa r roqu ia l de San Juan , de 
'Albacete, ce lebróse e l día 2 del cor r i en te 
la boda de la encan tadora señor i t a María 
lie los Llanos Rodenas, h i ja del acaudalado 
comerciante don Ángel, con ei jovein ahe
lgado don José Montoya Gumucio, hijo del 
rico propie tar io don Luis . 

Bendijo la unión el v i r tuoso pár roco dIe 
La HeiTera, don J u a n Rodenas, t í o de la 
novia, y fueron apadrinados por l a dis t in
guida señora dflña Lola Montoya, h e r m a n a 
del novio, y don Jns t in i ano Rodenas, her
mano de l a novia, ac tuando como tes t igos 
leí gobernador de la provincia, don Miguel 
de Mérida; el d i p u t a d o a Cortes don Anto
nio Gotor, don Ramón Sáncliez Chacón, don 
Jacinto Fernández Nie to , d i r ec to r dfel Ban
co de Albacete, y don Ignacio Mart ínez. 

A la iglesia, que p re sen taba un br i l lan
t e aspecto, asistió lo más se lec to d'e la so
ciedad d e Albacete , siiendb luego obsequia
dos todos los as i s ten tes con u n espléndídto 
«lunch», servido por el Gran Hotel . 

E l nuevo mat r imonio , al que deseamos 
todo género de felicidadies, salió el nxismo 
día piara esta Corte , desde donde seguirá 
6u viaje por var ias poblaciones de Anda
lucía. 

Bai le de t ra jes 

Anteanoche tuvo luga r un b r i l l a n t e bai
l e éo t ra jes regionales e n la a r t í s t i ca re
sidencia d e los duques de Tovar. 
, Honraron con su. preseaioia l a fiesta su 
al teza la in fan ta doña Isabel y los pr ínc i 
pes don Banieiro y don Gabrie l de Bor-
bófl. 

La encan tadora señor i t a Mar ía die P igue-
roa y Bermejil lo, hi ja de los dUqueSi vist ió 
de char ra . 

Asist ieron las duquesas d e Vailenaia, viu
da de es te t í t u lo , Victor ia , Sueca, Aveyro, 
San ta Efena, Medina ide: Ríoseco y Plason-
cia. 

Las marquesas' de Val de ter razo , Vil la to-
ya, Valdefuentes, San Adrián, Marine, '^''al-
deiglesias, Santo Domingo, Borghe t to , Sa
lar, Ribera, Banicarló, Espeja, Espinardo,-
Vi'llamanriquie, Por tago , Sal inas y Argueso. 

Las condesas de Vilana, Velle, Cabri l las , 
Paredes de Nava, Ar taza , Por ta legrc , To
r re de Cela, Pardo Bazán, Ou l t r smont , Cau-
dilla, Casal, Torre Arias , F i n a t y Alcu-
bilerre. 

Viwondesas de Eza, AntrinisB y Roda. 
La baronesa dte l a Torre . 
Señoras y señor i tas de Dato» Péláez, Bor-

bón, López Chioherí , Vigo, Merry de l Val, 
Collantes, Potes tad . Gil Delgado, Cabani-
lles, Qadroga, Bermúdez- de Cast ro , Áiós y 
Llonens, Olivares, Carvajal y Cfirvajal, Es
cobar y Ki rpa t r i ck , Morenos y Ar teaga , 
Pérez San Millán, Marichalar y Brucae ra , 
Chaves y Lemery, Martos y Zabálburu, 
Eúspoli y Caro, F ina t y Escr ivá de Rema
ní, Escr ivá ' d e Romaní y Muguirói Icaza, 
Topeta, Carvajal y Colón, Jo rdán de Urr íes 
y López Robert , Covarrubias y Castillo, 
Caimpnzano, Muguáro, Márquez, Gordon 
Wadhiouse, Veretierra, Baillo, Jo rdán de 
Urríes y Ulloa, Melgar y Hernández, Ló
pez de Ceballcs y ÜUoa, Scassi, Marín y 
Barranco, B e r t r á n de Lis, Ban-oso (don 
Eugenio) , Casti l lo y WalJ, Ramírez de Ha-
ro y Chacón, Salamanca y Ramírez de Ha-
ro, Maroto y Pérez del Pulgar , Pérez del 
Pulgar y Mugu'iro, Semprún, Moreno Os-
sorio, C s s t S l o y Cabal lero, Ramírez de 
Haro y Alvares de Toledo, La Torre , Goi-
coerrotea, Aisa y Cabrer izo, Ozores y Ra
mírez de Saavedra y Alonso Mart ínez . 

Del Cuerpo d ip lomát ico es taban ¡os re -
piresentantes d'e Alemania, I n g l a t e r r a e 
I ta l ia , y sus señoras, y m a d a m e d e Vienne. 

La polítiíca, la aristocracia„ la mil icia , 
t en í an t ambién u n a b r i l l an t e represen ta 
ción. 

A los invitados se leg s i rvió u n a del icada 
Cieña. 

Muy di© madrugada t e r m i n ó t a n preciosa 
fiesta. 

Almuerzo 

Mísfeer y mís t ress Viillard sen taron ayer 
,a su xnms. a monsefiói- Ragpaesi , Nuncio 

Escuelas y maestros 
LOS NOP,MALISTAS 

Días pasados y organizada por la Asocia
ción católica de alumnas de ia Normal de 
Laón, fia celebró en el salón de actos del 
Centro obrero leones de aquella., ciudad, una 
bi'iilante fiesta, con el fin de inaugurar una 
serie de Conferenoias instructivas para las 
asociadas. 

Comenzó el acto con unas frases d© la 
presidenta de ia entidad, señorita Dolores 
Bieseo, anunciando quién era el orador. 

A continuación desarrolló el tema «Misión 
social de la mujer» el señor don Francisco 
del Eío Alonso, delegado regio de Primera 
enseñanza de la provincia. 

Leyó después una inspirada poesía inédita 
la señorita Jus t ina de las Cuevas, y una 
bien esorTía Memoria la señorita María Lui
sa Martínez, en que hizo historia y dio 
cuenta de; la marcha de la Asociaoióia, cu
yo primer acto público, s© celebraba, y, final
mente , Fe explicaron por vcarias asociadas, in
teresantes proyecciones sobre volcanes y gla
ciares, cantando otras, al terminarj el him
no de la Asociación, original de la señorita 
Manuela Vínolo, que 1© aeompaiíó al piano-

Cuantos tomaron parte en !a culta fiesta 
fueron aplaudidísimos y felicitados por el 
distinguido y numeroso póblioo que llenaba 
el local. 

INTERINOS 
Barcelona.—Adjudicando ^ o u e l a en pro

piedad a la interina del grupo A, niímero 
1.772, doña Francisca Masgrán Gubert.-

Saníandep.—ídem al del grupo C, núme
ro 92, don Aurelio Lucas Benito. 

Según tradicional costumbre, al terminar 
las reuniones que anuaimenfco t iene la Di
rectiva, da la Asociación Nacional del Ma
gisterio, congregada, en junta ordinaria-, ce
lebró una comida Intima. 

Es t e año creyó conveniente la Directiva 
invitar a dicha comida a todos los diputados 
a Cortes quo s e han distinguido en la de
fensa de los intereses del Magisterio Aeniro 
del Parlamento. De los invitados sólo asis
tieron al banquete don Eduardo Vinoenti, 
don Rafael Gasset, don Luis. Zulueta y don 
Indalecio Prieto, con los qué se sentaron a 
la mesa hasta cien comensales pertenecien
tes a ía Direotivaí del' Magisterio, miembros 
de la Asociación y representantes de la Pren
sa de Madrid. 

A la hora de loe brindis, los inició el se
ñor Araaadá., presidente de la Asociación, que 
tuvo frases de gratitud para los invitados. 
Seguidamente hicieron uso de la palabra los 
señores Prieto, Zuluet», Vinoenti y Gasset. 

Todos fueron muy aplaudidos. 

LOS D E P E N D I E N T E S D E VINOS 
L a J u n t a directiva de l a Sociedad de de

pendientes internos del gremio de vinos del 
país ha acordado dirigir un escrito al presi
dente de la J u n t a ds Reformas Sociales que
jándose del incumplimiento por parte do loa 
patronos de lá ley de la jornada mercanti l , 
dispuesta en la real orden de Í 8 de mayo 
de 1018. 

BAUTIZO 

En la parroquia de San Martín se ha ce
lebrado el bautizo 'del" hijo primogénito de 
don Emilio Jerez Santa María y doña Ju-
iita Prieto. 

El neófito recibió el nombre de su padre ; 
le apadrinaron don Pablo María Jus t i y la 
señorita Amalia O; Cantado. 
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ACCIÓN CATÓLICA D E LA M U J E R 

Hoy miércoles 9, a las seis de la tarde, 
clase dai Apologética, por don José Soló y 
Mercada. 

«z » a, 

El Consejo asesor de la Feáeración con 
la J u n t a central de Acción Católica de la 
Mujer, invita a todas las personas que se 
interesan por el bienestar de la clase obrera, 
a que asistan a la serie de notables confe
rencias de carácter social q u e , ' a cargo de 
eminentes oradores, entre los' que íiguiarén 
el reverendo padre Bruno Ibeas, el Magis
tral do Zamora, doña Blanca de los Ríos y 
los_ señores Vázquez de Mel la 'y Cierva, ten
d r á n lugar en ©i teatro de la Princesa, con 
al fin de ayudar a las obreras a introducir 
grandes mejoras en sus Sindicatos. 

Oportunamente «e haré pública la fecha 
en que se celebrarán estos actos. 

Curso de conferencias 

LA PREVISIÓN PERIODÍSTICA 

Fiesta para solemnizar las 
100.000 pesetas 

Artríticos, vuestra cura radical, Aáaa da 
Coi'OOHte. 

—B—• 

FUNCIÓN B E N É F I C A 

E n el fe'atro de la Princesa so celebró la 
fnción benéfica, organizada por el Sindica
to de empleadas incorporado a la Federa
ción de Sindicatos femeninos de la Inma
culada. 

L a fiesta, amenísima, complació al nume-
roso y distinguido público, que aplaudió 
constantemente a los artistas. 

LA F E R I A D S M ü E S T R ñ S D S 

BARCELONA 

La Cámara Oficial de Industr ia de la p r o 
vincia de Madrid acordó en su últ ima se
sión, estimulatr a ios industriales madrile
ños para que concurran, a la Fer ia Oficial de 
Muestras do Barcelona, que se áETíTríí del 
1 al 10 de abril próximo. 

Los que ííesen conocer detalles relaciona
dos con la concurrencia a este cortanien pue
den dirigirse a la Secretaría de la Cámara 
de Industr ia (San Bernardo, 2) todos los 
días laborables, de cuatro a cinco. 

Alimentación racional y económica 
de ganados 

— S i -

Organizado por el Consejo provincia l ¿ e 
Fomento de Madrid' un curso de s ie te con
ferencias sobre rsl t e m a «Alimentación ra
cional y económica die ganados», a cargo 
de! pe r i t o agr ícola don Gonzalo Mart ín , 
aquél t e n d r á l u g a r d u r a n t e los días 10 al 
16 del cor r ien te , en la Asociación de Agri
cu l tores d s España (Los Madrazo» 13), a 
las cinco y media d e l a t a r d e , con sujeción 
al s igu ien te p rograma: 

Lección primera.—^Conocimilento y com
posición de los e lementos que fo rman los 
al imentos del ganado.—Descripción y con
diciones 3 que deben sa t is facer los al imen
tos . 

Lección segunda.—Digest ión de los ali
mentos y sus acciones en los organismos 
animales .—Digest ibí l idad y causas que la 
modifican.—^Funciones de las células sobre 
los a l imentos digeridos. 

Lección tercOTa.—Funciones de los ele-
ríientos nu t r i t ivos de la producción de fuer
za, c a rne y grasa .—Product iv idad y valor 
almidón tía los al imentos Función orgá
n ica c'k5 las subs tanc ias m-inerarles fijas y 
del agua en la al imentación. 

Lección cua r t a .—Prác t i ca áe la aldmen-
taci(5n d s ganados.—Raciones d e eai treteni-
miento.—^Producción de lana. 

Lección quinta,—Alim.entaeiíin de ani
males da trabajo.—Vacuno, caba l l a r y mu
lar . 

Lección - íexta—Engorde de animales.— 
Vacuno y lanar , adultos.—Ganado de cerda. 
Cr ianza y engordo de anijnales jóvenes. 

Lección sépitima.—^Aumentación da ani
males productores de leche.—Vacas, l ana r 
y cal-r ío.—Prácticas del manejo de tab las 
d e a l imentación, d o composilción de racio
nes y problemas gancra les do a l imentación 
de ganados. 

La m a t r í c u l a p a r a e s t e curso se rá l ibre 
y g r a t u i t a , bas tando proveerse de u n a t a r 
j e t a d e asistencia, que se fac i l i t a rá a quie-
nsp la p idan en dicha Asociación. 

Miércoles 9 tic íebrero í e 1921 

NUEVO EMBLEMA 

El regimiento de las Ordenes 
Militares 

El 28 de enero pTóximo pasado se conce-
d!<5 al regim.iento d s las Oi-denss Mil i ta res 
la sus t i tuc ión ¿el número 77 por u n omble- ' 
ma formado por las cua t ro Orát-'iies mil i 
tares . 

Con es te mot ivo el coronel del c i tado re 
gimiento , don Ángel Morales Reynoso, ha 
publicado l a s igu ien te orden, que con mu
cho gu.'Sto reproducimos: 

«Concedido po r su majes tad el Rey (que 
Dios gua rde ) , según real orden del 28 de 
3nero corrileníe (D. O. núní. 24), e l uso del 
emblema formado por las cua t ro crucies de 
la.B Ordenes mi l i t a res : Sant iago, Cala t rava , 
A lcán ta ra y Montesa, en lugar del 77 que 
con t a n t o orgullo l levamos en nues t ro cue- ; 
lio, se publ ica en ¡a orden de hoy p a r a ge- , 
neral conocimiento, debiendo efectuai-se 
la sus t i tuc ión en la forma que opor tuna- / 
men te se dispondrá. • 

Debo significar que, al dejar d e 1 Levar e l ' 
número 77, ostetntaremos el emb lema oon-
las Ordenes miliíaroL-, que t a m b i é n lució'^ 
nuiestro glorioso ¡•egimi-snto d.arante su;' 
ex',stencia, dando días fie g lor ia a nues t r a ! 
P a t r i a on los campos de Por tuga l , Méjico,, 
y África. 

Al r enace r nues t ro reg imien to , y confir-.' 
mando sus ant igües privilegios, muy hon-V 
rados nos veremos al considerarnos dignosf 
sucesores de aquellcs bravos infantes . 

Demos, pues , gracif:,3 a nues t ro Bey, al,' 
concodenios iguales derechos quo aquéllosi 
tuvieron, y en fe d'e n u e s t r a profunda g ra - i 
t i t u d e inquebran tab le adhesión, decid. 
conmjgo: In fan t e s de las Ordenes mil i ta- í 
r&s, ¡Viva cl Rey!» 

D E ASOCIACIONES 

Coilirooatosías.—'Las Asociaciones provin
ciales de maestros de derechos hmitados de 
Barcelona y la Coruña, celebrarán sesión or
dinaria el próximo día 9. 

AcneMos.—En la junta general celebrada 
por la Asociación de Sagunto se tomaron, 
entre otros, los acuerdos siguientes: 

Quo se pidan en la asamblea provincial 
.las mejoras solicitadas en la últ ima asam
blea, celebrada en Alicante. 

Renovación de la Directiva, siendo ele
gidos : presidente, don José Andani ; vice
presidente, don Daniel Oliraent; secretario, 
don Juan Bañó ; vicesecretario, don José Mi
co ; tesorera, doña Josefa Balanza, y vicete-
sorero, don Pascual Michavila. 

—La de Linares, cuya convocatoria anun
ciamos oportunamente, nos envía nota de 
los siguientes: 

Fquinaración del Magisterio en sueldos a 
lo? den-'áM fu,loionarios del Estado. 

Refundición de la Escuela Superior del 
Magisterio oon la Nrmia l Central, cuyos es
tudios darán derecho a plazas de Normales 
e inspecciones, previas prácticas durante cin
co años, por lo monos, en una escuela na
cional. 

Cuarta parte del sueldo como gratificación 
por la enseñanza de adultos. 

Petición de un crédito extraordinario para 
pago de las deudas por material de adultos 
y otros conceptos. 

Elevar a 500 pesetas l a ooñsignación para 
material diurno y a 250 el noetorno. 

Publicación de un cuerf|onario único pata 
todas las escuelas. ' * 

Representación corporativa del Magisterio 
en el Parlamento^ 
•Concesión • dé «csrnet» para viajes forzo

sos y do estudio. 
Declarar obligatoria la presentación de! 

«Certificado escolar», que acredite la posesión 
de la Primera enseñanza, sin cuyo requisito 
no podrá concederse trabajo a los jóvenes. 

Aprobar la base cuarta de' !a Asociación 
TTaoional en la misma forma que propone 
«El Magisterio Español». 

Implantación en 1 de abril de la escala 
de la Nacional. 

Que se orgaííiice en fl EJ^roíio el Jíagiste-
rio castrense. 

INFORMACIÓN OFICIAL 

P r i m e » eOBefianza.—Se conceden licencias 
de ti-einta días a doña Amádea Zapata, maes
t ra de Corte Concepción (Huelva) ; a doña 
Pilar Esquivia, de Aranjuez (Madrid), y de 
cuarenta y cinco días, a doña Elvira López 
Andrés, dé Huesa del Común (Teruel). 

—Se incluye en el real decreto de indulto 
a doña María Santos, maestra que fué de 
Somedo, en Pravla (Oviedo). 

—Se sobresee expediecta seguido a don 
Vicente González, maestro de Hospital, en 
Quiroga (.Lugo). 

—So declaran excedentes a don J u s n An
tonio Antón, ma.eg.tro de Soto de los Infan
tes (Oviedo), y a don Francisco María .Brú, 
de Vilanova de Prades (Tarragona). 

—Se nombran maestras, sust i tutas de las 
escuelas de Veciana (Barcelona), y !a Ro
t a (Cádiz) a doña María Alsina y a doña 
Margarita Oapdevila. 

—Se jubila por edad a doña María Gua-
dabspe Tomás, maestra de Algincs (Valen-
cia);-

E n la reunión que celebró el sábado últi
mo la iJunta de gobierno, quedaron aproba
das las cuentas de ingresos y gastos de L a 
Previsión Periodística, correspondientes al 
ejercicio dei año 1920. 

El balance eS el s iguiente : 
INGRESOS Cuotas y subvenciones, 

15.705 pese tas ; intereses de valores, 476,80; 
reintegro de una cartilla, 313,86. Total, 
16.495,65. ' 

GASTOS.--Socorrcffi por defui?Soi¿n, 1.300 
pese tas ; gastos generales, 229,90; personal, 
2.135; préstamos, 225. Total, 8.889,90 p o e 
tas. 

^ Ingresos, ,16.495,65 pese tas ; g a s t o s , 
8.889,90. 

Sobmnte, 12.605,7^. 
Es te sobranite se distribuirá, una par te , en 

las cartillas d© la Caja Postal de Ahorros, en 
la siguiente forma: 

Cincuenta socios de cinco pesetas, a 90 
cada uno, 4.500; un socio d e cinco pesetas, 
a 60 (ocho m ^ e s ) , 6 0 ; 114 socios do 2,50 pe
setas, a 60 lOada imo, 6.840; tres socios de 
2,50 pesetas, a 40 cada uno (ocho meses), 
120; dos socios, de 2,50 pesetas, a 85 cada 
uno (siete meses), 70. 

Además, al Fondo de Inválidos, 600 pese
tas, y al Fondo de Reserva, 515,75. 

Total igual, 12.605,75 pesetas. 
Como so puede observar por los anteriores 

datos, La Previsión Periodística realiza un 
ñn social admirable entre los periodistas, y 
su éxito os enorme, puesto quo en loa seis 
años quo Ueva de existencia, su capital se 
aproxima a las 100.000 p o e t a s . 

Para solemnizar esa cifra de veinte mil 
duros, a quo alcanzará en breve el capital 
social, ¡a Jun t a do gobierno ha acordado orga
nizar una gran fiesta de carácter social, a la 
quo serán invitados su majestad el Rey, el 
Gobierno y entidades oficiales, faomo el Ins
tituto ^Tacional d e Previsión. 

Se celebrará también un banquete y un con 
curso para premiar el mejor trabajo que se 
prffiícnts, por un socio de L a ProvfíWSti, acer
ca de los fines y funcionamiento de dicha ins 
titución. 

El premio c-onsTstirá en la cantidad quo se 
recaude entre los socios. 

H a n quedado encargados de .la organiza
ción do la fiesta los señores Castro, Caama-
.ño y Rodríguez Lázaro. 

LOS COMEDORES R E I N A VICTORIA 

Continúa la suscripción para los comedores 
de caridad Reina Victoria. He aquí la últi
ma lista de donativos facilitada: 

Suma anter ior : 54.272,21 pesetas. 
Marquesa de Silvela, 250; condesa viuda 

do Adanero, 125; duquesa de la Unión de 
Cuba, 150; marqueses del Castelar, 250; 
condes de Sástjago, 260; condes de 'Valma-
seda, 300; marqués de Herrera , 400; mar
qués de Perales, 260; don Juan Zavagüeta, 
2 5 ; don José Navarro Enciso, 100; don Jai
me R. Pagée, 2 5 ; el Banco de España, 
25.000 pesetas. 

Total, pesetas 81.597,21. 

OBLIGACIONES D E L TESORO 

Ayer fueron suscritas en la Central del 
Banco de España obligaciones del Tesoro, 5 
por 100, por valor de 819.000 pesetas, y en 
las sucursales por el de 541.000, con lo que 
la suscripción total hasta ahora asciende a 
436.578.500 pesetas. 
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LA MARINA MERCANTE 

Aparatos de salvamento 
La «Gaceta» de ayer pub l ica un r e a l de

c re to del min is te r io de Marina, aprobando 
con carSc te r provisional el regilamento de 
apara tos do sa lvamento en los buques mer -
C<;;-,LC".=. 

En cl p r e á m b u l o d e es t a d)i's¡pí>sieión se 
indica quo a n t e s d e l a pérd ida del «Tita
nio» los apara tos de sa lvamento do los bu
ques mercan t e s podían e n In^jlaterra res-
ducirso icn su. capacidad to ta l ha s t a un BO 
por 100 del numero de personas que en 
ellos viajasen; mas la pérd ida de dicho bu-
qi-e fué motivo de que todo esto se modi»-
ficr.'scj con ar reglo al p r inc ip io fundJamen-
t a l con «botes p a r a todos», habiéndose re 
dactado por el Board of Trade , después de 
estudios teór ico-prác t icas muy completos, 
el r r g í a m e n t o de S de mayo de 1914, en 
el Qi;,e con-stan las modlifieatíones qu© acesr-
c?. d s la scguridKd de las vidas en el m a r 
se inl-.-oduje:-on on las reg las que es taban 
antes en vigo- por la Conferencia in te r 
nacional que aceíTca del p a r t i c u l a r se cele
bró en Londres en enero de 1914. 

Y b a t i e n d o en t rado E s p a ñ a e n el Con
venio inteiPnacíonal, es por lo que se modi
fica el r eg l amen to que en e s t a m a t e r i a re
gía y se a p m e b a el ree lp rcen to oportuno, 
basado en el de) Board of Trado an tes ci-
tS'l-!. 

Dámaso Mengod 
Podéis comprar en osta casa ios comesti
bles fi.nos y especial ¡líente los CIIOCOIEÍC-
elaborados a brazo, mCts selectos que s( 

conocen. 

Serrano, 98 , Teléf. .S. 454 

Libros notables 
A L F A R O . — « J u r i s p r u d e n c i a del Consejo d« 

E s t a d o sobre procedencia d e las deman
das adminis t ra t ivas» .—1 pese ta en Ma
dr id ; 1,25 e n provincias . 

ALIMENA.—«Notas filosóficas de un cr i 
minalista».—6 y 6,50 pese tas . 

AMOR.—«Bibliografía die ©studiois pena
les».—9 y 9,50 pese tas . 

— «El p rob lema de la pena de muer 
t e y de sus su s t i t u t i vos legales». 
4,50 y 5 pesetas . 

ÁNGULO.—«Derecho pr ivado de Vizcaya». 
6 y 6,60 pes ias . 

—• «La condición ju r íd ica áe los 

hijos i legít imos».—5 y 5,50 
peseitas. 

ARENAL (Concepción).—«.'Easa.yo sob re e l 
derecho de gentes».—7 y 7,50 
pese tas . 

— «A todos».—1 y 1,25 pese tas . 
— «Congreso pen i t enc ia r io in te r 

nacional de San Pe te r sbur -
go».—-1 y 1,25 pese tas . 

AZCARATE.—«Ensayo sobre la h i s to r ia 
del derecho de propiedad». Dos volúme
nes.—12 y 13 pese tas . 

BARRACHINA.—«Derecho civil». (Contes
t ac iones a Regis t ros . )— 
20 y 20,60 pese tas . 

— «Derecho h ipo tecar io y 
nota r ia l» . Cinco tomos: 
los cua t ro primei-os, ca
da uno, 6 y 6,50 pese
t a s ; el quinto , 10 y 
10,50 pese tas . 

— «Derecho foral». TrsiS to-
• mos: c a d a uno, 10 y 

10,50 pese tas . 
«La fami l i a Ricci».—^5 y 

5,50 pese tas . 
BARRIOBEBO Y SÍLVELA.—-«Manual de 

p r á c t i c a forense».—10 y 10,50 pesetas . 
BENITO.—«Policía .fudicial científica».—6 

y 6,60 pese tas . 
«Individualización penal».—2 y 

2,25 pese tas . 
P a r a pedidos de todas estrss obras dir i 

gi rse a 

E L CARNAVAL 

Buen tiempo y desanimación 
No obstante la esplendidez del tiempo, la 

fiesta carnavalesca transcurrió en el día de 
ayer con la misma desanimación quo en los 
dos anteriores. 

Por el paseo de Rosales circuló enorme 
cantidad de público, poro llevado exclusi-
vam.ent9 por lo delicioso do la temperatura 
y como ajeno al festejo que so celebraba. 

Máscaras se vieron poquísimas y de mal 
gusto todas, y las carrozas presentaban el 
deterioro natural de los tres días de uso. 

Do «confetti» no se hizo gasto casi. 
Por el centro do la población apenas se 

vio un disfraz. 

JUSTAS RECOMPENSAS 

EL PREM!0_FASTENRATH: , 

L a Real Academia Española h a reconocí-] 
do en loa «Poemas oastefianc»», del marquéeí 
da Lozoya, los grandes méritos, ya notados,' 
por la crítica, de vigorosa inspiración, lim-? 
pió abolengo castellano e impeoabla correc
ción de estilo, otorgándole el premio Fas- ' 
tenrath da 1919, quo se había declarado de- ' 
sierto. 

El correspondiente al año de 1920 .se h;*,; 
concedido a don Narciso Alonso Cortés, por ' 
BU hermosa obra de crítica literaria eoínreí 
Zorrilla, reveladora de un profundo conocí-1 
miento del gran romántico y de su época. ' 

ee 

Tlpográf ico- ld i to r ia l L ibrera 

CaflLfzares, 3 dnpllcaí 'o 
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Caíiftclóa radica l con las U 
PASTILLAS ANTIEPILEPTICAS I 

OCHOA 

LA "GACETA" 
SUHABIO DEL DI4 8 

6H«Ta.--He»l decreto concediendo ia Gian Cma 

A . ^^i^. ^"^ " ^ " ' ° ^^'^ ^ S^'^"''^ de divi-
sién del Ejército belga Jfr. Borheím 

Otro ídem id Id., al insp«-ior general de Sanidad 
Militar del Ejercito belga Mr. Leopold Melie 

Otro ídem id. Id. al general de brigada del Ejér
cito belga Mr. Maglinse. 

Reales órdenes disponiendo se devuelvan a los 
indmduos que se indican, las cantidades que se 
mencionan, las cuales ingresaron para reducir el 
tiempo de su servioio en filas. 

Eeal orden disp<ffliendo se ajuste a las bases que 
se publican el concurso de proposiciones para la 
adqms.aán de terrenos con destino a la conetruo 
ción de parques y alojamiento de la Sección de In-
tendencia en Bilbao. 

BTariM.-Eeal arden aprobando con carácter pro
visional el reglamento de seguridad de los bn.mos 
mercantes on la mar, que se aplicar.i a los mie
mos desde cl 1.0 de mario próximo, en la forma 
5ue se publica. 

Otro ídem id. id. el reglamento de aparatos ds 
salvamento de los buques mercantes. 

Otro autorizando al ministro do este departamen-
to par» adquirir por gestión directa, en el extran
jero, un equipo de aguja giróscípica Sperry y ca
ble de conexión para el acorazado «Alfon
so x n i . » 

Hacienda.—Beal orden desestimando las reclama, 
dones que formulan los individuos que se men
cionan, declarando bien clasificados a los recurren
tes en el escalafón. 

instrnectón Pública y BeUas Artes.-Beal orden 
resolviendo las ina*anoias presratadas por varios 
inspectores de Primera enseiSanza solicitando les 
sean aplicados los beneficios de la real orden de 
26 de noviembre dltimo. 

Fomento.—Eeal orden disponiendo que «a ins
criba s la entidad denominada «La Pola> transpor
tes, Bilbao, en él registro creado por la ley de 
14 de mayo de 1918. 

FIRMA DEL REY' 
MARINA 

Ecaies decretos concediendo la gran cruz"; 
dei Mérito Nava ' , blanca, a los almirantes: 
don Federico Ibáñez y don Pedro Vázquez", 
do Castro. 

Nombrando al contraalmirante don Eloy^ 
Montero general jefo del ramo de Armamen-; 
tos del arsenal del Ferrol. 

Disponiendo que el capitán de fragata, don 
José Jáudeues, cese en el cargo do ayudanta 
de su majestad. 

Proponiendo para el 'mando de la provin
cia naarítima do Algeciras, a favor del ca-. 
pitan de navio, do la escala de tierra, don 
José García Lahera. ', 

Propuesta de declaración de pensión de la 
cruz de segunda del Mérito Nava!, blanca, 
a favor dei capitán de navio, don Manuel 
Gárcera. 

Proponiendo para el mando del «Laya»,'' 
al capitán de fragata don Javier de Salas. 

HACIENDA . 

Fijando el (capital por que han de t r ibu ta* 
varias Sociesdades extranjeras. * 

LAS «MOTOS. '•• 

Un atropello 
L a «moto» 5.232 M., q u e g u i a b a su ; 

p r o p i e t a r i o , du©ño áo u n ostnblocimieai to, 
d e dichos vehículos , s i to ©n la p l aza d e 
Leiganitios, a t ropo l ló en l a ca l lo , do l a 
P r i n c e s a a J o s e f a A lva j ez Mar t í nez , d© 
isesenta y ocho años , q u o sufr ió g r a v e s 
les iones . 

I n g r e s ó en el H o s p i t a l do l a P i inoesa 
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A nuestros lectores 
TODA LA C0RRSSP0NDEKGL¡1 ADML : 
NISTRATIVA D E B E DIRIGIRSE AL 8It> 
SOR ADMINISTRADOR D E «EL DEB&. 

TE». APARTADO 566, 

ik I _ compra r alhajas s in ve r antes prec ias 
' ^ O en la joyer ía Pérez Molina. C S a n ' 
feróni ia« , 29, esQnina a p laza de CanaleJab 

1 

de Saiz de Carlos (STOMALIX) 
Es recetado por los ntédieos de las d n c o partes del mundo porque ton!» 
fisa, ay «ida á la« digestiones y abre elápeti to, curandcfíLaa moleatias ds l 

ESTdtHAeO É 

etdohr aemtómago. la dl^eiislajss acedías, vómitos, tnapeíentía, 
diarreas en niños y adultos que: é veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del est&msgo, etc. £s antiséptico. 

Qd «enta en las princlpalss fannaoias det mando y en Serrano. 30. MADRID. ^ ^ 5 
desde donde se remiten folletos á quien los pida. ' ^ ^ . 

Tinteros americanos ECLIPSE 
• . Son los únicos que positivamente preservan !a tinta, evi. 

'̂  tanáo EQ evaporación. 
Los tinteros ECLIPSE dejan al descubierto sólo la can

tidad do tinta necesaria paja mojar la pluma cada vee. con 
lo cual se evitan salpica>dura8 y borranes. 

Est^n f&bricadog enteramente da vidrio, sin pieza alganá 
de goma o pasta qtie pueda gastarse. 

MODELOS Y PRECIOS 
Niiinero 630.—Tintero saielto 7,50 pesetas. 

í j » 285S.—Escribanía con dos tinteros so. 
\ I bre base de cristal 2S.00 » 
i i > 57S1.—ídem con dos ídem y an es

ponjero sobre ídem ídem 28,00 i 
2653.—ídem o-m tres ídem sobre base 

do cristal 30,00 » 
Para envíos a provincias, agrejw 1,50. 
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DEPORTES 

EL PARTIDO DE AYER 
a D 

Modificación del programa motociclista de Barcelona.-Se 
ha fijado la fecha dei encuentro D^mpsey-Carpentier. 

IMPOETAKTES ACUERDOS 

FOOTBALL 
DE ALUMNOS ASOCIACIÓN 

DE INGKNIEEOS 
TECTOS 

(« J í i dd l eboe») 
« E a c i n g C lub» 

£ 1 equ ipo vencedo r est 

Y A H Q U I -
3 t a n t o s 

i n t e g r a d o en su 

m e r a m s n t e al j u g a d o r incnrrectxa y expu l sa r 
lo del c a m p o en CS.T-O do oiu.'ÁifU'.-i'i. F i 
c h o a r b i t r o &o m o s t r ó vs-jaivarriünto st>L-
r-ib!e y d é b i l . P o r 1; dsmrir-., c o m o e n e l par -

imi jcoab ic on eus t i do del doiBJngo, l u ¿ 
a p r e c i a c i o n e s . ü q u J p o s : 

A . A . 1. A . — D u r a n , r a . t a r r i e t a - P o i o í ú , E s -
ca lera-x i í idd leboei^-Cas íe . i l , T u d u r i - P o í a n c o -

i n a y o r p a r t e {¡or los j u g a d o r e s do p r i m e r a , Domí r .gue í -Te rán -Bar ro= :o 
ea togor ia de l « A t h i e t i c C l u b » , pe ro su con-1 R . ¿ . . — P a s c u a l , C e L v A I c á z a r , CabaHero-
j u m o e s . desdo l uego , i n i e n o r a iiquol s l " b . ¡ B j y l l a - A l v a r a d o ( L . ) , I b r á n - A l v a r a d o ( A . ) -
P o r e s t a , p r i m e r a i i a p r e s i o n , el a l i c io iwdo ,jy,^.j.ii,o.Ypj,^j^3.S^j^,^^ ^^¡]¡^,_ ^^ j ^ ^ ü l t i m o s 
q u e a o p u d o prsseíaoiar el i>artido q u e d a r á 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e soi -prenáido p o r la d e 
r r o t a a p l a s t a n t e del « B a c i n g » . Si l e h e m o s 
'•de dec i r q u e e.'=os t r e s t a n u j s fue ron hechos 
t<xlos d e «penaJ ty» , t a l ve/, n o h a r á n í a l íd 
tnáíí e x p E c a c i o n e s ; l a d e f e n s a racin£; ls ta se 
p r e s e n t ó c o m p l e t a m e n t e nue 'va , con u n a a c 
t u a c i ó n m u y m e d i a n a q u e m o t i v ó el q u a 
m u d h í s i m a s vecina so f o r m a r a b u a n a aglo
m e r a c i ó n en su t e r r e n o d e cas t i go . Con res 
pec to a esos « p e n a l t i e s s , s i s e h a do p e n s a r ; 
e o u n a mtala t a r d o d^i g u a r d a m e t a , (juo o t r a s ' 
veces e s t u v o Kiuy b r i l l a n t e , h a y qi :e r e c o n o 
ce r a u e fue ron t i r a d o s a c o n c i e n c i a por 
c M i d d i e b o e » , y e n i g u a l d a d d e c i r c u n s t a n 
c ias y » s e s a b e q u e ex i s to c¡ m a y o r j . r ou i e -
dio d e q u e s e c o n v i e r t a en «goai» . 

F u é u n a v e r d a d e r a t a r d a do esos «golpea 
d e eas t igo» . E l « i i a c i n g ^ t u v o t a m b i é n u n o 
a a u favor , p e r o u n o d e s u s j u g a d o r a s t u v o 
el m a l a c u e r d o d e e c h a r l o d e l i b e r a d a m e n t e 
fuera , lo q u e ©a u n a r i d i c u l e z , m á x i m e YÍOT-

m o m e n t o s de l p r i m e r t i e m p o . Caba l l e ro fuá 
s u s t i t u i d o p o r B a r t a . 

I-.r.íro los v e n c e d o r e s s a d i s t i n g u i o r o n 
« M i á d l e b o ^ » y Cas íe l l . M e r i n o y B u y l i a e n 
el o t r o b a n d o . 

M A R C H A 

C o m o h a b í a m o s a^unciaiüo y a , l a impor 
t a n t e Soc iedad «Tris Ppor t> c s i s b r a r á el do-
m i n g o d í a 27 del prcssente u n a m a r c h a d e 

I N C E N D I O 

E n el pi:ío cn t r ssucTo d e i a c a s a n ú m e r o 
5 Í d e l a cal le d e F e r r a z s e p rodu jo a y e r , en 
las pr imeirse h o r a s d e l a m a c a n a , u n p e q u e 
ñ o i n c e n d i o , p o r h a b e r s e p r e n d i d o ©1 holl ín 
d e u n a c h i m e n e a , q u o sofocó r á p i d a m e n t e 
el C u e r p o d s b o m b a r o s . 

A C C I D E K T E S 

Tr,ibajanxio e n la.=: j ) b r a s del c u a r t e l d e 
I n g e n i e r o s , s i t o on l a e a ü o d e M o r e t , s e p r o 
dujo lesionéis do c a r á c t e r g r a v o el a lbañ i l 
Jo-sé G a r c í a P é r e z , d o t r e i n t a y o c h o a ñ o s . 

Pasó a l .Hosp!t.aI d© l a P r i n c e s a . 
— J o s é M . V i z c a í n o ( d s d iez y se i s a ñ o s , 

fiuirió lí3SÍones du p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , q u e 
s e c a u s ó t r fb . i j a i ido e n u n a c e r r a j e r í a d o l a 
calle d e V i z c a y a . 

-,—En l a e t s a c i ó n de l M o d i o d a se p rodu jo 
l e s iones d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o e n el b razo 
izquica-do Ca r lo s A j í a r e r o M o r e n o , d s q u i n 
ce a ü o s , ni oaorso c u a n d o c a r g a b a c o n u n a 
pi0/:a do t e l a . 

D E L H A M P A 

7.) Ki lómet ros , q u e h a d e se rv i r d e prepara 
ción al c a m p e o r . a t o n a c i o n a l d e 100 kilo-
metr .^s . E l i t i n e r a r i o s e r á el s i g u i e n t e : 

fi!-.-da do! kilóme-tro c u a t r o d e !a c a r r c 
t c r a do M a d r i d a l a C o r u ñ a , C u e s t a do l a s I 
I-erdicc-s, E l P l a n t í o . L a s E o z a s , L a s ÍTa 
ía'-, y b i l ó m c t r i 29 ( T o r r a l o d o n e s ) , p a r a se- i 
^:i:;*- !;>, c a r r o - e r a q u o p a s a p e r el Fíoyo d s 
?-.rsJizarjí<res y q-.io c o n d u c o a C o l m e n a í Vie 
jo , t . ! ti-án'-iií--! i-,or e s t e p u o b l o se hi i rá po," 
ia.=i callor; c e ! Ct i ra , del ' V i e n t o v p l a * s d a 
!-:¡ Cr)n ; ' t i tuc ióa , s a l i e n d o p o r l a c a l l e . d o i a 
ííolf'<i;'id a hi c a i r e i o r a q u e e a l a z a con i a d e 

Loe i n s p e c t o r e s s e ñ o r e s C i d , R o j a s y V ¡ -
I lan-ubJa , « t u r o a r o n » l a cnco ia tadora l iber 
t a d q u e a y e r t a r d o d i s f r u t a b a n en EospJes 
B a m ó n A l v a i e z , «IMachaco», y J u a n a Pai-ís 
da l a M o r e n a , « L a Margaritav>, q u o s o n dos 
v i r t u o s o s e n aque l lo do « t o m a r o r e t e n e r lo 
a jeno c o n t r a * , e t c é t e r a . 

C o m o t i e n e n s u s cuente-c i tas p e n d i e n t e s 
con vario". J u z g a d a s , p a s a r o n a l a D i r e c c i ó n 
d e Se . su r idad a v e r si h a y m a n e r a d e q u o 

i l as s a í d e a . 

JUNTA DE PROTECCIÓN 
A LA INFANCIA 

S s h a celebradlo .Tunt-a do l a ComJ.-ión e je
c u t i v a do P r o t e c c i ó n a l a I n f a n c i a , y en 
t ro üt,ro3 acuerdo: ; s e adop'ar!-.n a lgunos ro -
l a t i v c s al r c g i m o n d e la l a c t a n c i a mfircena-, 
r i a y d o l a g o t a d o Ie.--,bc. q u o p-;r f u p o n e r 
p o s i t i v o benoi lc io pa-ra la or ian . ía do ios n i -
üOí, p o b r e s , d a m o s a cono ' - s r . 

E n pi 'imej- E.<'rmlno so .•acordó cs tab leoor 
s i e t e p r e m i o s ri-:cnsi;a1es c a m e t í l i c o p a r a 
o t r a s t a n t a s m a d r e s d e las q u o c r ían s u s h i 
jos con ol aux i l io d e l a J u n t a , y quo s e ad
j u d i c a r á n a !a.í q u e con m á s pulcrit^ud s e 

c u n d e n !a.s ins t ruccione? , del m é d i c o e n l a 
c r i a n z a tío los niño.=i y los p r e s e n t e n e n m e 
jo r e s t a d o d o lim.picy,a y s a l u b r i d a d . 

So aco rdó c r e a r c u a t r o b e c a s , q u e cos t ea 
r á el g o b e r n a d o r c iv i l , p a r a l a e scue l a d e 
« n u r s e r i e s » (niñera;?) q u e s e cs ta í i l ecerá p o r 
e s t a .Tunta , con el fi.n d e e<]uV-,ar el p e r s o n a l 
a d e c u a d o p a r a los c u i d a d o s j i t e a c l o n e s d e 
!cs n i ñ o s ¡ ivotantes, y la p u b l i c a c i ó n d o l a 
o p o r t u n a l i íon ior ia d e la p u e r i c u l t u r a , q u e 
fué a p r o b a d a , y en l a q u o s o c o n t i e n e n los 
t r a b a j o s realizado.? i>or ía re fe r ida J u n t a e n 
e s t o s e r v i c i o d u r a n t e el a ñ o ú l t i m o , c o a con
sejos c i nd i cac iones a las m a d r e s l a c t a n t e s . 

T a m b i é n s s a p r o b ó i a i n m e d i a t a reg la-
mentti ición d e l a l a c t a n c i a m e r c e n a r i a d s M a 
d r i d . 

VÍDA RRLÍG 
tíANTOEAL Y CCLTOa 

(.fi
e r a 

p e r 

M O T O C Í C L I S ^ r í O 
n-wí-ivo d e l a o r t n n i z s c i o n d e l a ca-
l í e r n a o i o n a l ) '3ríp-j\ía<lrid, q u e coinci 

p.^ja jos,~rneses o e ti.-ayo y y.imo, y, on 
"-i^-'-cueneia, en aiolios nje*---js se c e l e b r a . ¡ 

M.-vyo 

to (J-M i í en i Moto Uiub de C a t a l u ñ s . | P, 
J « r J 3 23 ai 29. -—'Barcelona-Bi lbao-B. i rce . i c t 

lona 

q u e s u s c o n t r a r i o s y a s e h a b í a n a p u n t a d o 

dos t a n t o s p o r l a m i s m a j u g a d a . T a l v e / , ' Í Í O | ^ l a d i i d a Trun . C c n t i n u r j i d o p o r é s t a s e afra-
p r e t e n d e » con ello filgur.a d e f e r e n c i a h a c a , t-p-.-trá F u e n c p r r a l , P=TTI e n t r a r poco ani--s 
el e q u i p o c o n t r a r i o , p e r o el jugajdcr c a c a r - ¡ ..¡ .̂j l]]ómetrn s e i s , r n f] c a m í r o d e M a u d í - ; 
gado d e t i r a r u n t p e n a l t y » J e b e p e n s a r cíue í ^ ijega,. „ ]a C K s t í H a n s p e r oí d s Cliam; 
el ac to d e echa r lo fue ra Í> c o n c i e n c i a es u n a j ,f,.j 
p r u e b a d e d e s c o r t e s í a p a r a el Arbi t ro , p o r - i 
q u e r e p r e s e n t a u n a d o s a u t o r i z a c i ó n d e s u s j 
dec i s iones , y p a r a ol p ú b l i c o q u o a c u d e a l ! 
c a m p o p a r a ve r j u g a r . Pe . - foc tcmen tc r e g l a - ! 
m e n t a d o , u u «penait iv» debo dirigirs-3 sic-m-' 
p r e h a c i a l a r e d ; todo ki d o m a s e s h a c e r 
B Í m p l e m e n t o «el i n d i o » . E s t a s deíeren- i iaB 
h o s e e s t i l a n en ni i ig 'naa p , i r í c , y las pi-uo-
b a s do c o r t e s í a ;;e h fcon c.-m r.tr.is jiigi.'ifr-. ' 

E l p a r t i d o t r a n s c u r r i ó t r a a q u i i a r a e n i o . s in 
iHs lumbra r se '.;vsndcs jug-adas, p o r f a l t a d a 
c o r r e s p o n d e n c i a e n les de la , r ío ros de ambo:-; 
botados. E l juego e s tuvo casi s i e m p r e do p-i-'. j 
t a d e l a a soc i ac ión , sobro t o d o , en l a so-
g u n d a p a r t e , en u u c ¡a ' a ' t a d o O.ba i lo ro 
deb i l i t ó al «Kac ia .g ; . '̂ lO .fsiltó l;i n o ; a cómi - i T . ; Í -
ca , d a d a p o r e! ga."jráa.'r;''-;-a d? fo.' ve ' icn- ; restM" 
dores? que] iif, a d o p t a d o i a í».'>stumbro- de \ ¡omix 
« d o r m i r s e » con el b a l ó n en las m a n o s , y q u e i 
m e n o s m a l q u e sus c-^ntrarios, por i ' ídta de ! j ^ ¡ , 
p r á c t i c a e n los go lpes f rancos dados ji>nfo.' 
e l m a r c o , no iwr/.n-¡. p-ir !•> ;¡ifi :os, -.¡:i <-.p;.'-, 
n a l t y » , y a q u e n:i s.- a c á t j un pa.-r. 
ÍJOO*. 

E s t e pa i ' t ldo , a p:-ía>' d e av¡ t r a n o u í ' i d a d , 
«oabó, 5?in em.ba'-iró, s in á r b : t r o . E A . ^ t u 7 0 
q u e a b a d o n n a r c'. cr .mp,) , ¡'Oi-ou-.'. p-irrún é l , 
u n o o doK jugadorc-i rHciiiíri'ítr:.^. ]o dirÍL-ífi-
r o n íra-,e8 d.-j dj^o--;rtr-'.-;.'r;. ";>!!icho=; hn.n" d:-
ebo q u e fué u - i . b ' l l o g-?sr. > r e t i r a r s e dei 
campq^; a p r i m e r a v i s t x s í , p e r i o^a-m'tsar;. 
do el caso d e t e n i d - n n e i i t e . pi la, inc^ri-scción 
e-s d e Ir-s j u g a d o r e s , l a «falín futboiít!ticaí> o 
r e g l a m e n t a r i a ía c o m e t i ó el árbitr-a. E n efco-
í o ; u t i p á r r a f o dol a r t i c u ' o X T I I concede al 
«.reff-rés» atr:biu-:one.-, p í u a a m o n e s r o r 

«SOY E L R A T A P R I M E R O . . . 

C u a n d o so l l e v a b a Í 2 k i los d e p a t a t a s 
(; ¡ cas i u n cap i t a l ! ! ' ) do! deir-pacho r egu la 
d o r , s i t o e n l a cal le tnr M e s ó n d e P a r e d a s . 
fué d e t e n i d o A n d r é s J i m é n e z G u t i é r r e z , de 
c u a r e n t a a ñ o s . 

E X . ^ M E N E S 

T ® S ^ g r 3 f 0-3 
H a n s ido a p r o b a d o s los señores s igu i en 

t e s : 
T r i b u n a l p a r de l p r e v i o . — D o n M a r c e l i n o 

! B o n i l l a M a g r o , don A n t o o i o B o t í n M e l g a r e j o , 
. . . Y Y O E L S E G U N D O . . . ¡ d o n M a n u e l B o z a l Ca-sado, d o n J u a n B u -

J u l i a n a ü r r i c o l a , d o c u a r e n t a a ñ o s , q u e r r ie l M a r t í n , don A n t o n i o Cabo j ' F o m o s , ' 
v i v o e n l a C o r r e d o r a , 1 5 , d e n u n c i ó a u n t a l d o n M i g u e l Cáoercs G a r c í a , don N o r b e r t o 
J o s é , q u e es h u é s p e d d e a^iuóUa, p o r h u r t o C a d e n a s R u b i o , d o n Bafae l CaíaíoU S u l e t . 
do ropf'.s. v a l o r a d a s e n 60 p o s e t a s . | don L e o n c i o J a c i n t o C a l d e r a M a n z a n o , d o n 

. . . Y Y O E L T E R C E R O » ^Í^ C a l d e r ó n y A l m a n s a , don L t ú s Ca le ro 
. , . , , , , . , I BalBCB, don J e s ú s Cal le ja Marc i i i a , d o n 
H a c e a l g u n o s d í a c . u n o p e r a . n o d e l a i m - : o t h ó n Ca lvo y F a l c ó n . don Leopo ldo C a l v o 

, , , ., . , , ,- , „ , ? r ' ' * ^ \ V ! i ' ' " . ' ' • ' ' ^ ' - T ' 1 , T i ' ' "^ánchoz y d o n J u a n Ape l l an i z Y .^pcDaniz 
d e ,-v5n íSK í e c n p s s e n a l a a a s p a r a l a de B a r - | Viaor i te M e d i n a , l u e s o r p r e n a i d o h u r t a n d o n^„.:-.„/^ Í , . : K „ „ - I AJ « , « ^ ; « !'__-n™ Tnj„ 
rclc-r.r.-Bi-lbao-Baroeiona, el « R e a l M o t o Club'-j ' p l o m o . 

K a s i d o c o n d e n a d o 
a r r e s t o . 

a q u i n c e d iaa ¿ e 

I S e g u n d o t r i b u n a l del p r e v i o . — D o n B d u a r -
' do BaiSos S a n J u a n , d o n K a m ó n B a r b a t Mi-

Caíi. lu. ' ia hii dec id ido m o d i ñ c c r laa fochas 
las m a n i f e s f a c i o n e s q u e e s t a b a n s e ñ a l a -

r-mo, y,_ <,n i Y Y O E L 1 5 , 0 0 0 . . . 

í^s'i^ t i t u l o y a n o t i o n o m ú s i c a , p o r q u e , ' B a r t u a l V i c e n s , d o n -losó B a v ó n G a r c í a , d o n 
i^i^.ucn.r..^ cfiircrm^: _ j opt imis ta-s los a u t o r e s d a l a « O r a n Vía> d e - ¡ S a l v a d o r B e l d a N a v a r r o , d o n Jna-n F r a n e i s -
i 3 . — . l r o t e o - A r m a n s u o y c a m p e o n a . , j a r o n e n t roa ol nún^c ro d e los r a t a s , v , . , 

1 P e a l T-loto C lub de C a t a l u ñ s . | E a el c s s o q u o d o l a b u h a r d i l l a d e " Ato-
0 7 , uisos « c a r o s a , p r e v i a f r a c t u r a d e )<s 

p u e r t a , s o h a n l l evado oíec'tos va lo r ados en 
2.000 p e s e t a s , p r o p i e d a d del v e c i n o d o n P e 
d r o M a n u e l J e r e z P a l a c i o s . 

. . .Y fi doH F e d e r i c o d s Libra S ingaorf le 

<jcm;ts p r u e b 
.•!s m c T - Qt-'l 
c u e e s í a b c n aci 

is, seCalada.?; p a r a Jos 
sñrt , q u e d a n en i g u a l 
¡rdada^:. 

c u r s i ü n oficial del B-ea.l M o t o C l u b 
d f T"sp,ífí.í a l-'i P v e s í del Vi l la r , c o r r e s p o n -

-)"••. d i e n t e s i m e s d e f eb re ro , t e n d r á ÜK-ar ci 
''^''; doroingí^ d í a l-'í de l p r e s e n t e . 

L a s i n s c r i p c i o n e s p a r a l a m i s m a podvsn 
h a c e r s e hnf-ín el v i e r n e s , a l a s ocho, d e ¡a 
noe l i e , e n i a í-ecretsriB. dol c l u b (Alca.;.). I P ) . 

P U G I L A T O 
E l conoc ido crí;ñn;7a.-ior T e x Eic .kard h a 

s n u n c i a d o a los c e n t r o s d e p o r t i v o s q u e el 
eünsac iona l e n c u e n t r o D e m p s e y - C a r p e n t i o r 
s e celebr- i rá el c í a 2 de ju l io r í r ó s i m o . 

E ! eJC c a m p e ó n m u n d i a l W i l l a r d c o n t e n 
d e r á el d í a 5 d e s e p t i e m b r e ccn «1 vencedor 
do d i cho desaf ío . 

r a c i o , d o n G u s t a v o P e d r o de l B a r c o y Ca
b e z a s , d o n R a m ó n B a r r i o P e d r o r iLanzanil la, 
don F r a n c i s c o I5Rrvos M'anza-nares, d o n J o s é 

co B e í t r á n P r r . t s . d o n J o a q u í n Bel lo Sá i ichez i 
d o n Ánge l B e n a v e n t e del P i n o , d o n D i o n i 
s io B e n e d i c t o K a d a l . d o n Rafae l B e n e j ' t o 
A r r a s o , don M a c a r i o B e n i t o í . í a ta , don J o s é 
.Antoni,') B e r m e j o y Lópe-r Quiní . 'ma, doH 
Je-sús B o r n a l H e . n s n d e - , d o n J u a n B a b i í c 

, , , -,-,. , " , - ' , > ' ; V i 'oui i r ro- ,g , d o n J o s é B l a n c o y R e c i o , 
í ± r t ' Z ' ' Z : ° ^ . ' ¿ ^ ? n ^ f . 3 ^ . : í - " - ' d - E u g e n i o B l r s c o G u i t a r t . d o n i L s B o a ! 

díi A m ' g ó . don L u i s Bod i M a v o l , d o n E m i -
m e n t o s , e n u n t r a n v í a do l a t fñea del P a 
cífico 

«CACOí ACTÚA 

V' s. 

ROBO IMPORTANTE 
En el -domicilio del contable don Gas

par Almazá-n Carrazón, San Gregorio, 
35, primero, «fatraron unos íadix>iies, y 
violonf/ando ptiertas y con fracíaira. do 
mneblcs realizaron wi robo cte rop-ji-s-, al-
hajaSi cfEfetes y met.álico, por valor coc-
sidíjrable. 

l io B c r n t P é r e z , ^on J u a n F r a n c i s c o Bon&-
c h e r a Arua.s , don J u a n Koria C e r d a , d o n E a -
l a ó n B ó v e d a D í a ? , d.rin Estebr-in Bragada- 1/5-
p e z . don M a n u e l B r a v o y ValTordí . . d o a M i 
gue l Caba l l e ro F o r e s , don J r í é L u i s C a b r e r a 
I c u r r i a g a g o i t i a , d o a J o s é Cácerise N a d e n , 
don T e o d o r o . \ n f o n i o Cac^bo Z a b a l z a , d o n Se 
raf ín Ci i ídera J f a n z a a o , don M i g u e l Ca lde 
rón E s p i n o s y d o n J o s é C a l v o B o t a s . 

tómiíiJlrríi!] fe EL QEIATE 
HORAS DE OFICINA 

, Haáana S a i 
íTaHie s a n 

D l ü 9.—Míárooles de Ceniüs Ayirno.—Se cierran 
laa velaciones. Santos Nioéforo, Primo, Donato, A!e-
jandro y Anmonio, rairtires; Cirilo de Aleiaodría, 
Obisx», conféOTr y doctor; í'ructuoso. Arzobispo; Ka-
bino, Obispo, y tíaatii Apolonia, virgen y mártir. 

I..a misa y oficio divino eon dol 5Síírcole.í do Co
niza, cotí rito Eiiriple y color morado. 

Alie Maria.—A Jas once, misa, rosario y comidi» 
1 40 mujeres pobres. 

Caarenía Horas—Eu Benedictinas de San Plácido. 
Corte de María.—Del Eosaiio, iglesia de las Ca-

taljnaj?, oratorio del Olivar, Sau ' jo t i é . Sauto Do
mingo, iglesia do la Pasión y 8an IfermÍQ do los 
Navarros. 

Parroquia üe San Marcos.—.M anochecer, conti-
niia la novena a línosíra- Setora do Lourdes. 

Parroquia de San José.-^Continúa la novena a I 
Kiieslra Seüora do la Pnriücación. A las eais, ex
posición do Su Divina. Majestad, sermón, que pre
dica don Enrique Vi¿qüez Camarasa, y reserva, i 

Parroqnla de Baa I^orenzo ^Por la maáana, a 
las ocho y media, bendición e imposición de ceniza; 
5.1 anochecer, rosario y vía cracis. 

ParroijHia úcl Buen Suceso Por la mañana, a 
'do nuoVe y media, fccndición o imposición de ceni-
«a. A las ocho, misa de comunión para las Archi-
cofcadías dd Siigrado Corazón do Jesús y del Alum-
biado y Vela del Santísimo Sacramento; a las diez, 
misa cantada; por la tarde, s. las seis, ejercicios con 
manifiesto y sermón, que predica el señor rector. 

Parroquia de los Bolores Por la mañana, a las 
diez, bendición eolejnne e imposición de ceniza y 
misa cantada; por la tarde, a las cicca y media, 
rosario, víaomois y pliitica. 

Buena Biclia.—A las ocho y media, misa solemne 
con Bondici.ón o imposición de ceniza. 

íarmelitas de MAraíillas (Principe de Vergara). 
Novena a la Purificación.. Por 1» maüana, a las 
diez y media, misa solemne, predicando ol señor 
Bodriguez Ijarío; por la tarde, a las cinco, los ejer
cicios, predicando don Diego Tortosa.. 

Goraí6n de María.—Continúa la novena a Nues
tra Señora do Lourdes; a las ocho y media, co-
manión general, y a, k s cinco y media, ejercioioa 
de la novena, predicando cl padre Echevarría, y 
reseiTa. 

Cristo fla !a Saina,—Continúa 1» novena .i Nues
tra Señora do Lourdes; a las siete, ocho y doce, 
santo rosario y novena. 

Cristo fie San Glnés.—Al toque do oraciones, ejer-
oicios con sermón, por él sefSor Terrero. 

EncaraacMn.—A las diez, mis» cantada, predi
cando un roverendo padro del Corazón de María, y 
bendición e imposición de coniza. 

Beneaiotinas ae San Plíciab (San Eoqnc, 9) .— 
(Cnarenta Horas.)—A las ocho, misa do exposición; 
a las diez, misa ca.nts.da; por la tarde, a las cinco, 
estación, rosario, completas y reeerv.-i. 

Baa Mannel y San Benito.—Desdo loa siete, mi
sas e imposición ds ceniza. 

San Pasenal.-r-Nóvena a Nuestra Sefiora do Lonr-
dttE. Por la tarde, a las cuaíro y media, los ojer-
eicios, predicando don Cipriano ("írima; 

Ss^aSo Corasán üe Jcsíís y San Francisco fia 
Borja.—Continúa la novena a Nuestra SeBora de 
Lourdes. Á las odio y media, comtmióti ffenera! 
y novena; a las cinco y media-, exposición de Su 
Divina Majestad, sermón, por e! padre M. Alar-
eón, S. J . , novena y reservo. 

J Ü E V E 8 EOCilEISTICOS 

Parroquias—San Iiorenzo; A ¡as siel», siete y 
media y ocho.—San Seb»stiá,n: A laa siete, • ocho y 
aueve.—Santa Bárbara; A las ocho y ocho y rae. 
día.—SantiSíJo: A las ocho.—San Jerónimo; A las 
ocho y media.—Puríjimo Corazón do María: A las 
íieta y ocho y msdio.—Salvador y San Nicolás; A 
las ocho y media. 

Iglesias.—Bnéna Dicha: A laa echo y media, eon 
ezpósicióa.—Calatiíavas: A las Oolio y media.-^Ca. 
pnchinAs y Carboneras: .A ¡a.i siete r" ocho, eon e i . 
posición.—Comendadoras de Santiago: A las ocho 
y m8dia.-.-Hospital da San Francisco do Panla 
(Caatro Caminos): A las ocho.—Jesús: A lag seis y 
gieto y media y ocho.—Pontificia: A las sois y rao-
día. y etho.—Perpetuo Socorro:, A las seis y ocho. 
Ban Manuel y San Peni to: A las »iete.—San Pe-
dro: A las ocho, 

Raimundo Zamarripa; ca ias Esclavas del Sagradm 
Corazón do Jesús, dirigidos por ol reverondo pausB' 
Jua-n Frfiücíüái i./ópez, S. 3.; en la parroquia Aiy 
Santa Teresa y S,iuta Isabel, para loa soüoras dd 
Apostolado e Hijas 4e María, dirigidos por don Pe-, 
dro dei VaUc y .Morales. 

(Este periédíoo se pufalica con censura eoIaatósHsa.) 

ibliotecas y Museos 
H O B A K I O A C T U A I , , 

F a c u l t a d d e F a r m a c i a ( F a r m a c i a , 2 ) . — 
D e n u e v e a d o c e .y d e C a t o r c e a d i e z y 
sei.'j. . ^ 

F a c u l t a d d e F i l o s o f í a y L e t r a s (Toledo , 
n ú m e r o 4 5 ) . — D e o c h o y m e d i a a c a t o r c s í y 
m e d i a , y l o s d o m i n g o s , d e o n c e a t r e c e . 
r a j a d o r e s , 6 8 ) . — D e o c h o a c s t ó r c ^ . 

F a c u l t a d d e M e d i c i n a ( A t o c h a , 104 y 
1 0 8 ) . — S u s p e n d i d o e l s e r v i c i o p o r o b r a s da 
r e p a r a c i ó n . 

I n s t i t u t o G e o g r á f i c o y E s t a d í s t i c o (pa
s e o d e A t o c h a , 1 > . — D e oc l io a c a t o r c e . 

M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a ( A l c a l g , 7 y 9 ) . 
D e n u e v e a t r e c © y d o q u i n c e a d i e z y 
s i e t e . 

J a r d í n B o t á n i c o ( p l a z a d e M u r ü l o ) . — D e 
o c h o a c a t o r c e . 

S o c i e d a d E c o n ó m i c a M a t r i t e n s e (plasia 
d e l a V i l l a ) . — D e d o c e a ddez y o c h o . 

M u s e o A r q u e o l ó g i c o N a c i o n a l ( S e r r a n o , 
n ú m e r o 1 3 ) . — D e d i e z a d i e z y s e i s ( l a con
s u l t a d e l i b r o s r e q u i e r e a u t o r i z a c i ó n d e l 
j e f e d e l M u s e o ) , y l o s d o m i n g o s , d e diez 
a t r e c e . 

ESPECTÁCULOS 
í 

KJEBCICIOS ESP iBITUAl^ES PARA SEAOBSS 
.Bnpiazan el día IS. en la capilla da las Hijas de 

Haría Inmaculada, dirigidos por el roverendo padre 

LOS DB HOX 

—a— 
BEAIi.—No hay función. , . 
ESPAiiOL.—A las seis y media y a las diez- y 

mjjdi». Xja tierra. 
COMEDIA.—A las cinco y media, IJOS bafios do 

sol.—A las diez y cuarto, Ei oñcisd cuarto y Las 
pecadoras. J 

L&KA.—^A j a s seis. Camino adelanto y Iwa Argen
tina.—A las diez y media. Pasionera y Jjtt Argesitin». 

ESliAVA.-—A las seis. Madrigal y Nocturno agij 
tado.—Á las diez y cuarto, No t s ofendas, Beatriz. 

INFANTA ISABEL A las seis. Su alteza se cj. 
sa y Asi predicaba Diego.—A las diez y media. 
Amor 08 vida. 

COLISEO IMPEBIAL.—A las seis y media y » 
las diez y media. La república de la broma. 

LATINA Â las seis y a lao dios. La noche rojn 
y e! popular Balder. • 

AFOLO.—A las seis y media El nifio judio.—A 
laa diez y media. El parque de Sevilla. 

CÓMICO.—A las seis y cuarto, Clara Morare.—A 
las diez y cuarto, Clara Mooro. ¡ 

CERVANTES—A las seis, El pobre VaJbuena.-' 
A las siete y cuarto. Molinos de vi.ento.—A las die¿ 
y caark). Los cadetes do ^ reina,—A las once y 
media. La ciüa da los besos. 

NOVEDADES A las seis. De l ' Sacro-Mónte.— 
A las sieto. La romería del odio.—A laa nueve' y 
media. El lobato.—A las dioz y media. La millo, 
nana.—A las onco y tres cuítrtos, Bl compafiarj 
cocido. 

* * * 
(Ei annncí» ae¡ las obras en esta cartelera no m 

pose sn aprobación ni recomendasifin.) 

Imprenta y estereotipia 
a© El. DEBATE 

Cafioí?, 4 

f'-ífcservación !,-i .isl-T.. í 

L. Dubosc.-Optico j 
AKEKAL, 21. — H á D S I D ' 

SÁNDALO PIZA 
Mil p e s e t a » "̂  

si qne presente Cápsulas de Sándalo mejora 
cite laa de. UOCIor Pl£á y que curen más 
j roTito y radic-íimcníe todas l is enfermeda
des urinarias. Henombrados prácticos diaria-
si-jnt;; !,is jirCEcr-ben, recono.-,icndo ventaj-js 
í̂ obro todos f.us s-iiinilares. Fannacia del flOü» 
rci- Pií-S. 1-laza del Pino, 6, Barc.-lona, y 
r.ri£ic!;-a!e; faruia-cins ds EspaSa y Améric». 

para el tratamiento y la trituración de < 
minerales, carbones, cementos, píe- ¿ 

dras y producto.^ químicos. «̂  
F . y E . PalleHsagsaes, e i i lEUM ( G m p ú z c o a ) . í 

• I 
Missas y t a l l e r e s d e cossstr iscclén. 5 

Chapas perforada.s y telas metálicas. ^ 
Secaderos modernos para orujo, ar» J 
cilla, arena y todos productos. Agio- ¿ 

! meradón de carbones y minerales. í 
• • P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A ' . í 

t 
LA E X C S L E N T T S L M A S E S O R A 

T i r D . l D E J A R . W A 

m faüsGida el m e úe m^m de m\. Mmm nmm iss 
Santos SaDP3ni8n!03 y 13 Mñimn ds Su Saniidad 

R. ¡. R. 
S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , e l r e \ - e r e n d o p a d r e D í o u i s i o ( r e l i g i o s o 

t r i n i t - a r i o ) ; sv. hi j ís , d o ñ a M a r í a dfe l a A s c n c i á n J a r a v a tíe M a c -
. C r o h o n ; h i j o s j io l l t i ' cos , n i e t o s , h e r m a n a j x i l í t i c a , s o b r i n o s , d e r o á s 
p a r i e n t e s y t e s t a m e n t a r i o s , 

K Ü E G Á N a SU.S a m i g o s e n c o m i e n d e n s u a l m a a 
D i o s N u e s t r o ' S e ñ o r . 

E l f u n e r a l p o r e l e t e r n o diesscanso d e -su a l m a s e c e l e b r a r á e l 
d í a 10 e n l a p a r r o q u i a d e S a n H i l l á n , a l a s d i e z y m e d i a , y a 
c o n t i n u a c i ó n l a c o n d u c c i ó n á e ! c a d á v e r , d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a . 
E m b a j a d o r e s , 22 , a l c e m e n t e r i o d e l a S a c r a m e n t a l d s S a n I s i d r o . 

E l d a e l o RR d e s p i d e e n e l c e ! i ¡ « n t c r f o . 
L a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n e n d i c h a p a r r o q u i a d o S a n M i l l á n 

d e s d e e l d í a 9 a ! 1 3 díji c o í r i e n t s , a s í c o m o l a s g r e i r o r i a n a s , a l a s 
n u e v o , s e r á n a p l i c a d a s em s u f r a g i o dol a l m a d e d i c h a e x c e l e n t í 
s i m a s e ñ o r a . 

V a r i o s se í5oros P r e l a d o s h a h conced jc lo i n d u l g e n c i a s e n l a f o r 
m a a c o s t c m b r a d a . 

ÉXITO 
ÉXITO 

ÉXITO 
É X I T O 

ÉXITO 
ÉXITO 

ÉXITO 
ÉXITO 

Snsa-íbosa a esta ravisia catálico-literaria 
qua publica encogidas' nóveías, selectos 
textos, poesias, planas de tooda» y teatros. 
Vale 3 ptaí. afio. Pídase. Madrid, For. 

. nindea de la Hox, 4. 
tíXTTo •gwnr 

E X Í T O 

E X l T o " 
E X l T O ÉXITO ÉXITO 

ÉXITO 
ÉXITO 
E X l T O 
ÉXITO 
ÉXITO 
ÉXITO 
ÉXITO 
ÉXITO 
E X l T O 

MILIARES BE OOBEeilfiGiaii 
programa por (j 
fon Manuel Uofx. 

Apuntes completamente ajustados al 
doctor en Derecho y director del Instituto 
Precio: 15 peseias. 

Preparación para dichas oposio^nes, a cargo do prestí, 
gios-ts doctores en Derecho y jefes de Administración. 

Instituto Católico Complutense 
Duque de Aiba, 15, Madrid. Apart. 269 

BARQUILLO, 1 
Lifiaidacjóii verdad do todas las existeascias ds camisería, 
i^rbiías. gnaates, géneros úa pnnto y gabanes e impermea

bles ingleses,—Ultimo mes. 

P O M P A S F U N E B E í l S , A T c n i í l a d e l Confie d e P c ñ a l v e r , 1 5 . 

PRECIOS MODERADOS 
O R F E B R E R Í A BELIGIOSS 

Doraao, plateado y niquelado de teda clasa 62 meialei. 

! • ! M E T A L D B G I C A : - : 

M A J O K I I J £ N . A . G C I Í Í B A S I S I Í S S S K S S 

Las TINTAS MARTZ están adoptadas por los más renombrados calígrafos, ministerioa, no
tarías. Tribunales civiles y militares, Direcciones generales de Telégrafos, Teléfonos, y alum
brados, y grandes casas comerciales, industriales y de Banca, que usan las TINTAS MARTZ, 
colocadas por su autor frente a extrafios colosales que anunciaban no tener rival en España. 

Variedad completa en tintas para escribir, fijas y de copiar, para todos los sistemas de 
pluma, máquina v telegrafía. Poligráfica para sacar copias a la gelatina, y para sellos dé 
goma y metal, de todos colores. Tinta especial para marcar ropa. Tampones nuevos, entintados 
en todos colores, para máquina de escribir, a seis pesetas. Se da tinta a cintas de m a l i n a 
usadas, a una peseta, y a tampones usados, a tres pesetas. Paquetes de tinta en polvo para 
oficinas, fija y de copiar. Paquetes de tinta en pdivo para escuelas. Tinta de estarcir, para 
marcar cajas y sacos. Buenos descuentos al comercio. Pídanse en todas las papelerías. Despa
cho al por mayor y menor, • 

Aduana , ST, MADRID. Teléfono M-32-83| 
Todo pedido vendrá acompañado de su importe o muy buen.a8 referencias en esta plaza. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE.—No se hacen remesas menores de diez pesetas, y no se( 

admiten seUos de correo. ' 

GRABADOR 
Fuentes, 7 

:-Teléfono 415-M-. 

BMÍl í lO CORTES 
AGENCIA DE ANUNCIOS 

PERIÓDICOS QUE SE VENDEN EH EL 

¿No veis í'sas olar., rriia aÍMvr,s fü('ccje;:.n 
T en nubes de espuma so va su jvidar, 
V ac.ihan humildes, con triste eadcn-ja, 
't>«!a?ido la playa quo las vio nacer? 

Así son las dssKHis que en porfiada hrcL-i 
A G Í ; A PECA C'TJHA rcdB*s8i pro'piir. 
T ai fin, ya rendias.s, renciía su di.di, 
acabr.n, sáinisas, por irla a «omprar. 

jsbfin, 1,6o. Crema, 2,50. l 'olíss, S,5S. F4ao. CntSnaa, S,S3. 
A<Ba de Colcnla, 3,30, 6,10 y 16 pesetas, seg .̂ln r ra^» . 1.ioc!3-
t m para el peic, 9,5C, 6,50 ; 20 ¡loseíias, según irascs. 

U l t i m 3 3 o re í«ao lone ;3 
' Proanctos serie «ISEAL-^ 

lAMllB, Mimosa Ctnesta, Rosa da Jericó, itúmirable Matinal, 
CÍáVt*< Rocío. Flor, Rcsa, Vértigo, Claíal, Mugaefc, VioleCa 

Jazmín. 
Jabón, 8. Polvo», 4. Loción, 4,50, 6,.50 y 3!> pesetas, según 
ttasco. Esencia para el paCiuelo, IS pesetas frasca con estna'ie. 

COBTSS HERESaNOS.—Sai tRí l iBfliSCELONA) 

ni mm ñ i ciiiii" i 
>l uev.i producción de 
don Cipriano Nievas, 

'Juiímx» díl Esoorisl. Obra nn-.y útii isara predicadores y úeles 
ist general. Censura del P . MontaBa. Prólogo del P . lU-

goiSlea. Pjre-íio, 3,5(1 píset»!.—Los, ¡wdidos a! autor. 

E L D E B A T E M a d r i d 
iS C o r r e o E s p a ñ o l . ' , , M a d r i d 
E l Sig^o F u t u r o , M a d r i d 
E . U n i v e r s o ' M a d r i d 

E l P e n á a r n i e n t o E s p a ñ o l M a d r i d 
E l E c o d e l P u e b l o M a d r i d 
L a L e c t u r . i D o m i n i c a l M a d r i d 
V i d a E s p ' . ñ o ' a M a d r i d 
L n S e m a n a C a t ó l i c a M a d r i d . 
L a E s t r e l l a d e l M a r M a d r i d 

R e v i s t a S o c i a l y A g r a r i a M a d r i d 
L a I n d e p e n d e n c i a A l n i e r í a 
D i a r i o d e A v i a A v i l a 
E l N o t i c i e r o E x t r e m e ñ o B a d a j o z 
E l C o r r e o C a t a á n B a r c e l o n a 
L a G a c e t a d e C a t a i a f i a i B a r c e l o n a 
L a H o r m i g a d e O r o B a r c e l o n a 

E i A m i g o B a r c e l o n a 
E ; C í i s t e i l a n o B u r g o s 
L a G a c e t a d e ' N o r t e . . , B i l b a o 

E l P u e b l o V a s c o B i l b a o 
E l E u z k a d i . • . . . . . . • * . . . . • • . . * . . . é . . . B i l b a o 
L a T a r d e ' ; B i l b a o 
D i a r i o d e C á c e r o s C á c e r e s 
L a M o n t a ñ a , . C á c e r e s 

E l C o r r e o d e C á d i z C á d i z 
E" P u e b l o M a n e h e g o C i u d a d R e a l 

V i d a M a a c h e g a . . » C"i<:í:«l R e a l 

E l D e f e n s o r d e C ó r d o b a . . . 
E l I d e a l G a l l e g o 

L a G a c e t a d a ' S u r . . . . . . . . 
E l P u e b l o C a t ó l i c o 
D i a r i o d e L e ó n 
D i a r i o d e l a R i o j a 
L a Voz d e l a V e r d a d 

L a V e r d a d , 
L a Reg- ión , 
E l C a r b a y ó a , 
B ; C o r r e o d e M a l l o r c a . . . 

D i a r i o d e N a v a r r a 
E l P e n s a m i e n t o N a v a r r o . . 

E : D i a r i o M o n t a ñ é s 
E l P u e b l o C á n t a b r o . 

D i a r i o d e G a l i c i a 
E l P u e b o V a s c o 
L a I n f o r i s a c i ó n , 

E i C o r r e o d é A n d a l u c í a . . , 
I b é r i c a 

D i a r i o d e V a l e n c i a 
R o s a s y E s p i n a s 
E i R e g i o n a l 

V i d a G a l e g a 
£ 1 C o r r e o d e Z a m o r a . . . . . 

I E l N o t i c i e r o . 
;i p i l a r 

. . . . . . . 

t . . . . . . . 

. « C . . . 9 

» . . « . * 

. . * . . « « . 

C ó r d o b a 
C o r u i í a 

G r a n a d a 
J a é n 
L e ó n 
L o g r o ñ o 
L u g o 

M u r c i a 
O r e n s e 
O v i e d o 
P a l m a d e M a l l o r c a 

P a m p l o n a 
P a m p l o n a 

S . i n t a n d e r 
S a n t a n d e r 

S a n t i a g o 

S a n S e b a s t i a n 
S a n S e b a s t i á n 
S e v i l l a 
T o r t o s a 

V a ' e n c i a 
V a ' e n c i a 

V a l l a d o l i d 

V i p 
Z í S n o r a 

Z n r a g o a a 
Z r . r a g o z a 

h BiOEBTQUk C H O R R O 
íctim sisaipre las eQfe^aaeóades dei «s* 
iémago por antiguas qv^ tósa. §©5. cual 
fuere la medionción empleada, ain xssul-
tado, i^ruebe ustiad con una mía, etaja j 

ee conTsncerá. 
Da venM ea laa principales farn^c^^ 

COIIIPi»iS.S 

COMPKO cuadros antiguos y 
modernos, t o l a » ancii|nas, 
muebles antiguos, , abanioa, 
-broDCSe, tallas, porcelanas, 
miniatoras. Galerías Fsrreres. 
Plaza Sao Miguel, 8, prio-

SELLOS españoles, pago Jos 
tp4« íltc<3 precios, eon prs-
fercncia de 1830 a 1870. 
Crui, 3, Madrid. 

SELLOS colecciones,, aflti 
gücs, ea cartas y sueltos, lo
tes iftds importancia. .Pap:*' 
remos valer máximo. Car-
roen, 16. B . 

ENSERAMZa 

B S G H I I , l i E S ñ T O abreviado. 
FííjtiKlios por correspondencia. 
.Informes gratuitos. Academia 
Mariana. Silva, 45. 

H U E S P E D E S 

SK RDMÍTEN huéspedes en 
familia. Montera, -32, tercero. 

OFESTf iS • 

O F R É C E S E joven, mozo co
medor o camarero; buenas 
refciencia.'!. Hut'.;l Ban José.. 
Montftra, G. 

nEmAífons 
C a P I T i l L I S T ñ S . Sobre finca 
nueva ijiio vale 2.5.000 durcj, 
solicito o.OOO én primera hi
poteca, por un año, al p pot 
l í » . Ofortaa, Apartado 46. 

RKTICUICOS extrenieros. • Pa-
i-ft vent--k va comisión en ticn-1 
da.. Plaza Santó Bárbara, 6. 
i>e isaíro a txis. 

PRESTAMOS 

K I L P E S S T R S prcducPD 
2,50 diaria», completamente 
garantizadas. l¡ei'n, 23, BC-
gunda. 

¥ E N D O mí-quinas do cose, 
hacer medias y eseribir. Car. 
roen, 23. 

VENTAS 
i líLECtO e! -mejor caroiiln. 
! JEVanx, tnarc» siiif.a d« pri-

rrí«í urden, BíyEOooiibíiate, 
I Pratai, Priiu, Z. 

V E N D O bsi-iita curn'rísriii' 
ómnibus, dicj awas'^s. í l i ' ,v ' 
irión IS'íiftT», 5. 

PIANOS, autopíanos, . araio 
nios garantizados, precios sin 
competencia. Corredera. Val-
verde, 22. 

VENTA de hotel, todo .^on. 
fort, Govatnibias, 19. Die-. » 
doce y tres a cinco. 

VEft nuestros precios y eaJ;-
dad de artículos j comfíáro-
ios con i.-» que dicen d« li
quidación. Sastrería Orrahvita 
Koa, .Ltd. San Bernardo, -50. 

CñSS próxima Eetiro, cons
truida 3808, 10 inquilinos, eu-
per.5cie 7.100 pies, aijcensor, 
cuarto baño, pisos mailera, 
vendemos. Centro compn-
v.-3üta. ñucas. San Bernaide, 
3£ Giinlicado. 

ioisi OEi iieijo 
JÍECSSíTAM T R a B a j O 

¡BOPlS'ífi , ijosnbrorer», ia-
w-íj-ce-abliwi r<s{i«roacias. Foi--
tóu-rle» é s ím 'Hw!, 4, ps'i-

opera.no
file:///nfonio
ca.nts.da

